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i.f/>_r«iito Cid Carvalho
iene, |»or l«*o mwmo, a mala
farsa e Imensa reperawsâo.
Sm ti. .ItM parlamentam. •
«m vlioriosa realização, coro
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Flagrante da munida tb» oninn, ng fiiniÍK_i<u .í. » Moum
neiro*, quando dirigente* e lidere* mndieoit j. ¦.:.-»¦. o
formação da Comittflo do Trattalhodorv» da Üutnta Fe-

deral Prá-AnitUaCONCLAMANDO OS TRABALHADORES DE TODO O BRASIL

DIRIGENTES SIHDOIS DO RIO
COMISSÃO DE TRABALHADORES PRÚ - AHISTU

ORGAMZAM

Delegaçõe» de jovens a
camponetet participaram
entiuiàaticamento ¦/•¦ Co-
micio em Defesa da Con*-
tituição. No cUchô, atpec-
tos colhido* pela repor-
tagem fatayrdfiai da IM-
PRENSA POPULAR, du-
rante a grandiota mani-
fcstaçdd.

Sem Anistia Ampla a Irrestrita, Ficariam Ex-
cluidos em Todo o País Centenas de Trabalha-
dores Atingidos Pela Lei de Segurança e Pelo
Decreto Antigreve 9.070 — Grande Reunião
Pública Para Amplo Debate da Questão no Pró-
ximo Dia 20 — Aprovado um Manifesto Pró-

Anistia Ampla
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QIRIGF.NTES, lideres sin-" un ais c trabalhadores
dc vários setores, reunidos
na tarde de ontem, na sede
do Sindicato dos Marccnci-
ros, deliberaram constituir a
«Comissüo de Trabalhadores
do Distrito Federal Pró-Anis-
tin.>

A COMLSSÁO
A reunlflo. convocada pe-

los srs. José Jaime Gomes,
presidente do Sindicato dos

Marceneiros, Erlco Figueira-
do Alv.it..-. presidente da
Fed. Nac. dos Gráficos, Be-
ncdlto Ccrquclra. presidente
do Sindicato dos Metulúrgi-
cos c Scbastlfto dos ReLs, cx-
•presidente do Sindicato dos
Têxteis c delegado sindical
ao Conselho da Fcdcraçüo,
contou com o comparecimen-
to de presidentes, diretores,
lideres sindicais c comissões

iiimiii ,\.\ <• i'*yi.Ni»i

0 
Movimento Nacional To-
pular Trabalhista, con-
formo dcliberaçíio de

suo ComlssSo Executiva Na-"cional, Iriclulu"em"seu pro-
grama de atividades n cam-
panha por uma anistia poli-
tica ampla e irrestrita.

Atendendo àquela delibera-
ção, os diretórios estaduais e
municipais,- os-comitês c
núcleos do MNPT cm todos
o.s Estados- -do. Brasil estão
participando ativamente da
campanha, colaborando em

Unidade do Povo Para Fazer
Vitoriosa a Anistia Ampia

O 
GENERAL Artur Car-
naúba, presidente . da

Discursos Pronunciados na Espia nada Pelo Gen. Arthur Carnaúba,
Dep. Osvaldo Lima Filho, Ver. Afonso Celso e Estudante B. Santana

slastica ovacção. O ilustre
militar e veterano combateu-
te da causa da emancipação
nacional recebia, assim, mais
uma' vez, a consagração do
povo cujos interesses e as-
plrações progressistas tem
sabido delender intransigen-

Associação Brasileira de De-
lesa tios Direitos do Homem,
o deputado Osvaldo Lima
Kilho, o vereador Afonso
Celso c o líder universitário
Benedito Santana, secreta-
ítogeral da União Metropo-

litana dos Estudantes, ío-
ram dos últimos oradores do
grandioso comício de sexta-
•feira, na Esplanada do Cas-
telo.

Quando se anunciou a
presença, na tribuna, do ge-
neral Artur Carnaúba, a mui-
tidão prorrompeu ein entu-

IMPUCIA HACíOml
üü ultelk ÍMima

M.H.P.T. COM TODAS AS SOAS
0R6AN ZiiÇüíS PtLA AüiSTIA

Mensagens Aos Líderes Partidários — Do
Comitê Municipal de Colatina um Apelo ao

Presidente da República
todas as iniciativas pronto-
vidas por outras organiza-
ções e partidos políticos, co-
mo comícios, atos públicos,
manifestações dirigidas às
autoridades do governo e
aos parlamentares.
EXECUTIVA NACIO-
NAL AOS LIDERES DE

PARTIDOS
A Executiva Nacional aca-

ba de enviar mensagem aos
lideres partidários na Cama-
ra dos Deputados, apelando
a que dèm o seu apoio à ex-
tensão da medida pleiteada
ao Congresso nos projetos
de lei dos deputados Vieira
de Melo e Sérgio Magalhães.
Tais mensagens foram envia-
das aos deputados Fernando
Ferrari, lider do PTB, Viei-
ra de Melo, do PSD, Rogo
Ferreira, líder do PSB, Emí-
lio Carlos, lider do PTN, Pra-
do Kelly, líder da UDN ,Raul
Fila, lider do PL, Bruzzi
Mendonça, do PRT, Manoel
Novais, lider do PR c Cam-
pos Vergai, lider do PSP.

Ao lider do P.T.B., deputa-
do Fernando Ferrari, íoi en-
deraçada a seguinte mensa-
gem-apêlo:

«Sr. deputado — O MOVI-
MENTO NACIONAL PO-
P U L AR TRABALHISTA,
por sua Executiva Nacional,
em nome de milhares de tra-
balhadores e cidadãos de fô-
das as camadas da popula-
ção que, unidos sob a ban-
deira de seu programa su-
tragaram nas urnas de 3 de
outubro o nome do cândida-
to à vice-presidência da Re-
pública apresentado pelo par-
tido que V. Excia. tão bri-

(CONCLUI NA 2» 1'AÜUJA)

ATO PUBLICO PELA PAZ

HOJE, ÀS 20 HORAS, NA ABI
Encerramento Solene da Reunião do Con-

selho Nacional do M.B.PP.

Encerra-se hoje, solenemente, n reunião do \
Conselho Nacional do Movimento ürasilciro dos
Partidários da Pax. O ato público, para o qual está
convidado todo o povo, terá início ns 20 horus, no
auditório da A.B.l., 9? nndnr.

Entre as numerosas coroas, destacava-se a que foi envia-
da jwr Ltiis Carlos Prestes. O grande lider do povo brasi-
leiro dedicava, também, grande amizade ao nosso com-

panheiro Ozéas

Serão lidas as resoluções, debatidas o aprova
das nas vários sessões plenárias, fazendo uso ila pn-
lavra três oradores para congratulações. A impor-
tância das resoluções aprovadas o que dizem res- |
peito à participação do povo brasileiro na campa- <j
nha pela cessação da corrida aniionicntista, enen- i
reco a presença do todos que vêem no desarma- |
mento mundial condição para o progresso o íclicl-
dado do povo brasileiro.

tom o
Levado O

Adeusc
zeas Ferreira

Carinho do Povo
Ontem ao Túmwo

Considerável Massa Assistiu ao Sepultamento de Nosso Pranteado Companheiro Assas-
sinado — Manifestações de Solidariedade à Família Enlutada e à IMPRENSA POPULAR

— Prestes Enviou Uma Coroa de Flores — Os Criminosos Serão Punidos
pOI realizado ontem à ta',*

A iiiandi) importância o o magnífico êxito do comício da" Esplanada do Castelo não puderam ser igiíoiados ou
escondidos; mesmo pelos elementos mais reiicioiiunos e m-
leressados em éspesinliar a vontade do povo e violar a Cons-
tituição. Antes do comício, tudo envidaram mim toi-iiulo 0indecoroso de calúnias e intrigas para frustrar a patriótica Ú
Iniciativa. Assün .joiitessavam o temor de que o povo na 0
praça público, lhes embargasse o passo, liepuis do comício, 4
tentaram ridiculamento diminuli>Uie a repercussão, apelando g
liiciusivo para o desmoralizado expediente dos truques to- ^tográflcos para reduzir as proporções numéricas ua impo- á

temente.
ANISTIA AMPLA E

IRRESTRITA
% Iniciando seu vibrante
Í discurso, disse o general
ú Carnaúba que o povo reafir-
á mava, naquele instante, sua
p fé inabalável na República e
d seu amor à liberdade, de-
p monstrava seu repúdio à
i arbitrariedade e à violência.
|j E esse mesmo povo, acen-

tuou, se empenha, agora,

Assim rèçoiinecein ^.
paraiiiiiti; inuntiestaçüo popular c unitária

a sim própria impotência política e confessam que uni grande
movimento dc unidade, sòlidamentc apoiado na mobilização pdas massas, tom todas as condições dc conquistar rupidanien- f
te as reivindicações homologadas pelo povo reunidos a cen '?....*,"*
aberto e nas centenas dc milhares de assinaturas á Carta- gj .¦•Metisagcm dirigida em nome da população ao presidente JKubitschek.

f\ grandioso comicio transcende dá significação de uni ato 0 I" local. Por ter sido realizado no mais importante centro 11
político do país, o foco natural de irradiação das grandes £ |campanliflá políticas, cie tem a força e a significação de |j|
mu iiniplo e vigoroso pronunciamento naeionai. O comício ^ m
<ln Esplanada é mn estimulo entusiástico ã ampliação das ^ m
campanliáá do povo por suas reivindicações em todo o Brasil, é P~.
JI o sinal tle mn rápido o possante reiorçanienio da campanha 4 General Arthur Carnaúba

campanha pela
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O féretro foi acompanhado por uma grande massa de amigos, companheiros e parentes
de Ozéas Ferreira. Dezenas foram as delegações de operários que, incorporadas, acom-

panharam as cerimônias

DESTINAR AO BEM-ESTAR DO POVO
ÁS VERBAS DA INDUSTRIA DA MQRT
Declarações Dos Representantes da Argentina e do Paraguai à Reunião do Conselho Na-
cional do Movimento Brasileiro Dos Partidários da Paz — Fala à Reportagem, o Industrial

Paulista, sr. Álvaro Secchino

pranteado companheiro
Ozéas Ferreira, assassinado
pela policia.

Para dizer adeus ao bravo
lutador que tombou comba-
tendo, ao querido companhei-
ro que soube sei* firme nas
boas e. más horas, parentes,
colegas, amigos e compa-
nheiros reuniram-se às 15 ho-
ras na Capela,Santa Luzia,
na Santa Casa,' acompanhan-
do-o até sua última morada
no Cemitério do Caju (túmu-
lo n. 73.127, quadra 71).

Além dos irmãos, noiva,
primos, companheiros de
trabalho, centenas de pessoas
acompanharam o enterro.
Entre os presentes encontra-
vam-se Luiz Guimarães, pre-
sidente da Federação Nacio-
nal dos Jornalistas e Joce-
lin Santos;' secretário do Sin-
dicato dos Jornalistas Pro-
fissionaís do Rio de Janeiro
e Creuza Moreira, secretária
do Sindicato dos Têxteis qua
leu .uma. mensagem da dire-
toria que representava.
MANIFESTAÇÕES DE PB-

SAR É DE PROTESTO
Operários ~a quem Ozéai

dedicou a vida, representan-
tes de diversos setores onde
Ozéas fêz amigos, foram
prestar sua última homena-
gem-ao companheiro morto.
Manifestaram sua solidarle-
dade à família e à IMPREN-
SA POPULAR, ressaltando o

(CONCLUI NA í» FAGINA)
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... .......... .. - vnacional Cm defesa da Constituição, pela extensão da anistia *<
n todos os presos o perseguidos políticos desde 1945, pelo om__la_ ^ misestabelecimento de relações com todos os países, por medidas Ú empolga e empolga o pais
praticas c imediatas contra a carestia da vida. | inteiro:

I anistia ampla e irrestrita.
¦¦=-¦" I

A participação de importantes personalidades dc projeção 1 q general Carnaúba refe-
nacional nesta demonstração viva e pujante de unidade % riu-se ao recente manifesto

democrática destaca mnis ainda a amplitude é a pi-ofundida- 0 em que a Assoc.ação Brasi-
«le do umu campanha que surge cm grandes proporções g leira dc Defesa dos Direitos
üesde o primeiro momento de seu lançamento. «Os comícios ^ Ao Homem se solidarizou
São do povo, são instrumentos da democracia. A Constituição é com 0 movmento pela anis
— precisamos respeitar ao invés de relormá-lii. Que ésle 4 le> qUe tia un.dade o da oc
comicio seja uma reafirmação de nossos ideais de progresso ^ jjjj p_ra assinalar, adiante,
e de fraternidade». listas palavras da mensagem do einlmi é 'e 

da-unidade e da comba-
xador Oswaldo Aranha demonstram que os p dv.dade do povo dependerá
mais experientes e argutos homens públicos de
nossa terra hão só apoiam mas estimulam n
&$ão política dus iiiasiias c se re.lubilnih cou
!• avanço da uriidade demberática. Kslu i;;-iiiid
causa tem Iodas ns condições de marchai* para ii
yítórlá, pois 6. abraçada por Iodos os brasileiros.
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o êx-to dessa jornada, que
i-epfeseáta, inclusive, um
passo largo no sentido da
.lUoI ç3'Ó ile lôdas as discri-
miriaçôes políticas c ideo-
lóyiciis.
tt)OiNtll-ljl .NA it PAU IN A)

Segunda Sessão Plena-
da Reunião do Con-

selho Nacional do Mo-
vimento Brasileiro dos Parti-
dários da Paz, íoi dedicada
ao problema do desarma-
mento mundial.

Nossa reportagem colheu,
então, declarações de alguns
dos participantes da reunião,

que salientaram os benefí-
cios, para os povos de todo
o mundo, da cessação da cor-
rida armamentista.

CAMPANHA
NA ARGENTINA

^Roberto A. Frontini, repre-
sentante do Movimento Ar-

LUTA PELA AUTONOMIA

ELEIÇÕES IS PEFEITO
CffliCI UM ESTE A3I0

Palpitantes Declarações do Ex-Senador Mozart
Lago Sobre & Situação da Emenda Autonomista

gentino da Paz: «O povo ar-
gentino espera que o atual
governo do meu pais retome
a linha pacifista que tem ca-
racterizado a política inter-
nacional de minha pátria. O
Conselho Argentino da Paz
já iniciou campanha a favor'

do desarmamento, com a fi-
halidade de criar um estado
de opinião pública que leve
o governo, através de seus
representantes na ONU, a
propor ou apoiar qualquer
iniciativa, visando à cessação
da corrida armamentista».

(CONCLUI NA 2* PAGINA)

Ql»ENSO que antes de
primeiro de maio

deste ano os cariocas terão
conquistado a autonomia do
Distrito Federal* aspiração
por anos e anos táò ardeu-
temente desejada. Para tan-
to é preciso que a luta pela

emancipação político-admi-
nistrativa da terra carioca
não sofra solução de conti-
nuidade.

Essa opinião, expressa pelo
sr. Mozart Lago, autor da
emenda, ao Senado, que con-

(CONCLUI NA »• i'AGINA>

CONTRA O LÍDER

ESPERA O
BANGU A
PRIMEIRA
VITÓRIA

Aspecto da Mesa Diretora dos trabalhos da Segunda Sessão
Plenária da Reunião do Conselho Nacional do M.B.P.P.

EMBORA 
já esteja decidi-

do que o campeão do
terceiro turno somente

será conhecido após o jogo
Fluminense-América, à pele-
ja de hoje no Maracanã as-
sumè importância porque o
Bangu está firmemente eni-
penhado em obter a sua pri-
meira vitória neste turno.
Caso isto aconteça, o Améri-
ca ficará em posição ainda
mais privilegiada, assumindo
a liderança do campeonato.
O quadro dirigido agora pelo
treinador Pirilo, no entanto,
não pretende interromper,
hoje, a série de vitórias que
vem obtendo. Todas es-
sas circunstâncias eontri-
buem para aumentar a im-
portância do jogo de hoje.

(Leia, na sétima i}ág_M),



PAGINA $ LMNtENSA POPULAR * WW956

120* Aniversário do Nascimento
do Grande Crítico DobroJiubov

NICOLAl 
ALLXANPItUVK.lt QOHIUjUUUQV. ile qwm

«ir itltüv* o li»* anlwr»Arlu ito nMdmWltO; iframla
dèfMCMtt e levoluuoiiârio rtuw. dirigiu ao l»a« Ae N. O.

da meadai da tm» XIX. ¦
Püliruíluliov nwtrwu no*

25 cm»» da idade.* O pueu
RtícraMoVi em teu dUcurau
mmlmHm, tl*«»M Pin UIÍ.VC4
naiavru a curta vida do uran-
be penuaden «Uma infância
poUrt? em em* áe um polir»
«ura rurais estudo* om meio
ae uma oxUiônci» Mmlfamm-
Ia; depolã, ijualro am** da ln-
taUK&vel e intenso iraUalfto e,
tfnalinrnte. um ano no e«iran-
gejio vivido Aa poria» da moi
te, ei» anui. ne*t»s palavrn», «6-
di a liiouratia do UoUioIIuImjv*.

hlm a vkla do uoliroliulKiv
(o| ewiaqrdluàiiiuneiiie ,k',,w
e rica e, pur imo, npic»cnia
um vivo • MOMltl InibrtMwo para a llieialura tum o Inter-
nacional. Oi íõlton» luanilclio» ücvcm tomar i«nnrc.riiciiio
da oiitn e do n«iw tle um Uu» «ttJCM HterAtiu» mais avai».
çodõa Uo século XIX,

ISí _ _*_____B___.*' wffS

II

tíotirollutiüv ealudou em
um cottgto rellgloio, ctinll*
nuando acua tttudot no sc-
mlnArlo de NWml N'6v«oro«t
B finalmente no Instituto ite
)*cdnKniila de Pelcwburgo,
Km 1850, iwndn alnUa miu*
dnnte Uo referido limllituo.
começou a colaborar como
critico llterftrio nn rcvimn
mala avanctola daquela fpo*
ca, n «Sovreménnl».

Doiit«.!iul>ov wcrcvau gran
da nfiuiero Ue artigo» « no-
ia* io wiraler pollllco, lilo-
^.u-o o llierArlo. Expn-wa
va t Idíla sAltre a neceatl*
tlado e n Inevllolillklsde da
Uquldaçfio do regime monAr*

*ki«u.i« r pnmv» qwr o
pr»i,*(«**o h.»iôrt«» A i =*«
v«l qu»n4a a povo nu pro
(undamenie .•««.: = -¦. «m
ua:. .1...H.4. » íua vida, Can
liava qu» a Hü»»ia ##rla M»
vra a i-i-í,'*'^1»

A« . ¦ i..« j ¦ ¦¦ » i .a: ..- e
flloróflcM d» poUr^iiutwv
e.lâ«i UIIUIUIIIBI le iib<4«4aa.
Malertallita a dlaldlin., O»
Itfotiubüv wut» AewiMMMihar
o i|e»riivi.;utui.t«, do mo-
.«(¦i hUiòrkv, em »ua epo
ca, certo Ua vllôna dos pnn-
dplo* pnu.r**sUi*s.

Km r«.i»»i.|.àli. ia COm M
¦ua» Idéia» poltiica*, defen*
dia o realUino • o cai a ler
popular na literatura, «wwi-
deiando que e*ta devo ex-
Bfflütt m lnier#«e» do po*
vo e coiiiriliuir para a so-
luçâo dou pruldemaa mal»
.«t.iq.rev..-. e aglHlo» da tee
dotado.

Km ariiuo» cunuaimaOI
aot clAaalcoa RHMt Outro-
vikl, Goncharov o 1"urBU^
nlev, DobroIlutKiv «eeniua
que o artUia n&«» devo co*
plar a vida e (tm itxaidhe o»
fenômeno» llplco* «• e»»en-
ciai». Fino e profundo eo-
tihecetlor da arie. íempre

EM CARTA'A KUIMTSCIIEK
RECLAMA CONTRA 0 IAPI
6 (nfctltadflr BuiAtte Im* tta Fmm* tmteni* m fer*

am Am% si l\m wu» iwtt*. W*. mm» f»i«iial. A wniribum*
le «to I.A.P.I., mmm pOrtOdÕr da «fltltí» B* «KMia ««»'
i!n4oé^ Bmuietâo m a»4Htei» a n«e t*?wi diivíi» jmriiíMie 4»«i^te »Mwri|id% «nvlwi awwltita ttliima «##stw»i«
i4iia as» ?r* Jws«lin<i KuWwl»e*.i

SRS9mS* ^,.rou.n^d.d;u».i.

(o da I :..¦•.•'¦ t. arlUtlca.
tend

ce**o i!õ il^nenvolvlmento
Eiludou aientamenio o IdOOWgta elevada

D5RIGENTES SINDICAIS DO RIO ORGANIZAM
COMISSÃO DE TRABAIH A0ORES PRO - ANISTIA

(.-.•¦ i.i--:«< -i« primeira i- «;:••¦ «t

Uo trabalhadores Uos sc«uln-
les «eloit;»: maiccitelro"», ao-
lüimutxs, trair : cm
nioiiilios, allniateü, gráílco»,
portuflrlos, hoteleiro», tA*
teia, ... :..i;i: -i ¦¦ . jornalis*
tos» truballiadoiea ua cons*
'.;u .-.'.«> civil, marítimos, e rc*
presentantes do presidente
do üindicam dot Comissários
Ua Marinha Mercante, sr.
Aparlcio Amoral, um diretor
do Sindicato Uos PrAticos Uo
Pequena Cnbotiii;em c Ua Co*
missão Nacional Uc Mulhc*
res Trabalhadoras.

Debatida pelos presentes
n questão da anistia, e esta*
belcckla a oplnlüo unftiiimo
dn necessIdaUo Uos Ulrlcen*
ics e lideres sindicais mobi*
lizarcm os trabalhatlores ca*
rlocas para esau grande cam*
panha democrática. Nos de*
bates, foi denunciada n exis*
tôncln em todo o Brasil do
centenas dc trabalhadores
vitimas das leis nutidemocrã*
ticas, com n Lei de Seguran*
ça Nacional e o decreto n.
0070 (antlgicve). que devem
ser beiielicndos também, por
uma verdadeira anistia, am*
pia e irrestrita como está
sendo reclamada pelo povo.
Por unanimidade, ficou deci-
do constituir-se a «Comlssío
de Trabalhadores Pró-Anis*
tia», que íicou assim inte*
grada:

Presidente, indicado pelos
presentes, st. Eurípedes Al*
res do Castro, presidente da
Fed. dos Metalúrgicos do Dis-
trito Federal c Estado do
Rio; secretário, sr. Sebastião
Alves MoRalliács Sobrinho,
da diretoria do Sindicato Uos
Marceneiros; membros, Sc*
baitião dos Reis, pelo Sindi*
cato dos Têxteis; Silvério
Manoel da Silva, presidente
do Sindicato dos Hoteleiros;
Aparieio Alves do Amaral,
prealdente do Sindicato dos
Comissários dn Marinha Mor*
canto; Joaquim José do Re-
go. pelos portuários píôces*
sados e demitidos pelo dec.*
•lei n. 0070; Waldomiro Luiz
da Silvo, presidente do Sin*

dicato dc» Trabalhadores em
Moinhos; Hcrnardlno M. Fer*
rcire. peln Ulreioria do Sin*
Ulcato dos Alfaiates; Maria
da Graça Dutra. UaDeil.Nnc.
dos Jornalistas o Waldyr
Grosso, peln Ulretorla do Sin*
dicato dos Aeronautas. Inte*
graráo, nindn, a C<»mÍKi>.io.
representantes dos «egulntca
setores, n serem posterior*
mente designados: bnncft-
rios, trabalhadores dn LIul»,
gráficos, pilotos do empre-
sas Ue transportes aéreos,
roUovlárlos e nerovlArlos.

ATO PÚPLICO
PELA ANISTIA

Em gnwle rcunlAo püblt*
cn. cuja rcnlUnçao foi «m-
piamente UebatWn. oa traba*
lhadores c dirificntc* «Indi.
cais dscutirüo a siluacáo
cm que se encontram com-
panheires vitimas das leU
antidemocráticas ainda era
vi nor — Lol do Segurança
e lei nntlgrevo — como o»
metalúrgicos de Volta Rc-
donda e Barra Mansa, os 27
portuários demitidos em con-
seqüência do sua participa*
çfto nos movimentos reivin-
dlcatórios do porto, em 49e50.
mineiros do Morro Velho,
larnalistas. ferroviários, o 11*
der sindical dos trabalhQdo-
res do ar. Comandante Fer-
nnndo Arruda, o outros tao-
tos.

Por proposta apresentada
pelo metalúrgico Izaltino Pe-
relra, foi aprovado que a
Comissüo criada, rrn.tmtn*
mente com a Comissão Per-
manente de Intercâmbio dos
Jornais Sindicais, real-zará
um grande âto público, na
ABI. até o dia 20 deste més.

No próximo sábado, dia 16,
a convite da diretoria do Sin-
dicato dos Marceneiros, di-
rlgentes e líderes sindicais e
trabalhadores empenhados
na campanha pela anistia,
asslstlráo à conferência do
advogado, dr. Goorge Pires
Chaves, na sede do Sindi*
cato, sôbre o têmn: «As leis
sociais e os direitos dos tra*
balhadores>.

COMISSÕES tÜ TODO
O nuAsii.

i--in.iiiii.nt-. lol aprovado
o texto do um manifesto ao
povo e aos trabalhadores. co«
munlcando a organizado Ua
Comissão Uo Trabalhadores
pi.'. Ai .-ii.. o conclamando
ob trabalhadores do toUoa os
Estados do pais a so moblll*
mrvm para a conquista dn
anistia ampla o Irrestrita.
Sòmcnto assim, numa nm*
pia medida do congraçamen*
to, scrfto beneficiado» os Ira*
1i.iIIi.uIi.icb procesnaUo» e Ue*
mitidos por motivo do sua
i.:uli i; .i...'i.. nas lutas reivin*
dicatórias. Aprovado o texto
Uo Uocumento, quo foi ussi*
nado por todos os presentes
(oi éle entresue aos lideres
sindicais para receber novas
adesões, devendo ser publl*
cado dentro de poucos dias.

Rapidamente, e esse 6 o

«A iHwUteíic >t«ta miüsi»
va * ai*lM mm o «prits
ile ju»<M o i(»:i.anW4«í« ife
u»t»a eWWwrla a üm d» m>
hãoMl m*is am Junlo m
lAi-ll

Cum Al «--=.<-* de Idade #
taiianie wilêimo do wausw,
e«ioii ewwlaiía aa rtts*l«>
[nsUtuto *^s*te IWü- Km
\m. o iRiUlulD u-c deu al'
ia e fiqttti sen» tmbee o
beneficio duiam* d*iis m**e*,

i.-.a tête de nâo poder <¦>¦¦
lar ao uaballm, por ainda tu»
emimuar tararam t*»p**«»
novo l»eiw?ficio, s^tulo «f|HÍ»».
cncamliiHaUu ao Horvlço
il«* Iteaitnpiação Pi*iIí.si.-i.jI.
»«i»>i«- fui »ui in. i.'!« a exanM
ií.«-«i«- «. i«-:..» o factilialivo
coiitiaiaik» a mudia u.« ->i- ¦
dad<* i«ira reaitapiíitâo «n
nova i»..iH-.i...

Conúitui'1 i«-ri .-nilo. do
IAIÍ. o benellclo a que io*

ELEITO 0 SENADOR
AP0L0NI0 SALES
O Senado, na tm reu.

nláo U«» onleiit. • i .-:«- * o
mu novo vice prei.dente,
o lenndor A|»donlo Sa*
tea quo oblevc 43 do» 4*
voto»,

Hoie. novamente volta*
rft n reunlMe o S?nado
para elejjer «»* demais
membros da mesa.

Um Cativeiro de Oncrários: Sirierúroic^ Corümljõ'I
i.v|.i..ia...in. rnsi-;*.m..«..¦..- i sim iim,.- ii Regularoe&to Interno tlu
Kiujirfií» — i'a»;aiii Hnlôrlo» IHih \'v\\\m %'vm\\m v Itevmmi Cmb

cetlrr t»'nm Mflhorln Hnlnrittl

nho dlreiio, «te uu*» rm »i
da fwv^mbiii de m& detain
mi aiin ramo e»\m para o »
irebaUto, mm m tm, pro?
lesiei tit^twniímeiiie, poli
ainda nfr> tm «stuiva rm em-
ÍUçOet de i .i.utsr és miidia*
ÍUiíí.0". 1 Ul ItltMlMUdO •
eaam«« » variada iíi^ de
if=i«. «•» quaia romprova*
**am »empre a minlia taran*
ciiuite por» o uateilio, fia-
tou em m» de novoi exatnet
»i.- 3» U« maiço.

IJiii.» ii Vl«::4 «•Vvflíiiiia,

jui.iu a mm, um uo» multe
doi (Im ii-.uii..i 3 «-1..H-..-5 ..
quo fui aubmendo na IAM.
a fim úe am \mta ex«lín-
ei», n¦•" alem «.-¦ « =«i«- da
|$4f30 i..i.:\Kii: & lIlMilO, (,...-.
«a tir>>r i «>!.¦ <if«>i«

O re*tilta«la t?»«a m Rua
i:«-;ii.«íui* V"4i.tii4n-i>, 1.1. Jun*
to envio também n cana de
alia que recebi do nterlUo
Instituto, cujo Item 3* d»*
nionmra rtarameute que,
.'.;«..r do amonioaUn»'..- rxa*
ntcil, O IAPI •!•> • t .1* • quan*
do o aumelado está bom ou
cau doenle.

í?r. presidente.
Como membro da diretoria

do Clube J-J nu Parque Ara*
i.. «i|.i« viíto n i«|...nunlUa.
Ae pam manifestar a V.
Escla. r nona inqtirbranlA*
vel confiança em vobo n0,
vOrno. reafirmando, cm no-
mo dos monidorea Uo Per-
que, a Uu.pt.s|ç.*,o de vo«t
m*ump.inlinr em qualquer
emergência.»

CORl*M»W, * (Po mi**
pui^ídiiifii m Na Gbk Side»
IÚIjSüíí d«* CulHIHbâ, Up P»
,!..!. .ie «:..•» ara. Cliamaa,
w u..;.Jihmi,iiro eiu vinmati
{lü 0«*»t(tll«4>lü > ?,p|o|4vrt«*.
MIKtUkM e t«Imitiu A» Uh
ua wolfí»M l-='--• rfiipi*»» ê um
\«i-.i.. i.-:t., , ¦:.«nu | ..m u»
üjwt^iio» Oa »utâti.« «au
ainda d«w v.-inoo tempo»
auá*: BJM. AM e 15u eru-
reiro» por huro, enquanto
que o custo ita vida tem au*
meniado Ae forma assombro-
«a. ai .«. i daa inámeiaa re-
. :.-.n:.i<,.-« =. o& empregadures
i.i.. .«.i.i...i.> atender o pe-
UUIode aumenio «i-¦ ¦-. -..i-i.«•-
i« ...•¦;. .i.i.. pelo» 11¦« i.-ii.«

I -illl MIO I.
raSSMUÇOH

Além ile jierwtípicin wlâ-
rio# batKiM, os operAríos aão
ainda e»biilhodu« uo i«->i:«
menlo. Oi envelopes de pa*
.-..;...-iu. - sempr* vêm fal--.!..!¦¦ hora» do aervlco. via*
Kena do lenha, traniporte.
ftiifa, ete. As malote» vilintaa
tlésie esbulho sao os iraba*
lhadores quo não aabem ler,
que nüo podem conferir seu»
envelopes e multou outro»
(Mx&m de iv*clam«»r. Como
Islo em ido» oa pagamento»
M um orando número dc
c;.« i..il..«i lesado» r.u» seus
sal/irio». <i*te roubo vol
por cima do» grande» lucro»
direto para o» cofre» do»
(...ii. ,.¦-..

Ao lado desta exploração
sAu íoi perseguições que nu*
montam dia a dia, O ar.

Eurtpcdeii engenlieiro ila
amprtacL e quem vomauda a
(•c|»cgiiiváu OOfllRl OS «P*1
tãrio», ivi (ji..--st.v» an mais
imMgHif.vttiitfa insulla o»
uja-iáritM eom palavrai ite
baUo caíSo, luiiwmle e dis-
l*n*a aumanamenie, è um
verdadeiro eaudiltio quo im<
planta o lerrw dentro da
labiK-a.

TtííMW AO SINDICATO
üs operftríog na siderúr'

_i>4 Cuiumbá trabaltiam em
ue» lumos: das 0 Ua manhã
ks li horas, ti...-. 11 «Vs 23 ho*
ras e das 2i »» d lioraa tia
manha. :.«¦«• último tur-
no, ile .«< .¦.!'.'.. ...!,. o ari. 73
<la Cdutolldacio das i,.. Aa
Traialho, us operárioa tôm

Uireüo a um aidirii#tui
m'.* eonrespomtenq. „
I...U1.I I...I...U. idji! ,
W-t, m «idetut(;.v4
Chama*. n?iihum a»nunca hH-eb?M, Dum
mu qua necia Qm, nut
ra nenliuimi ««tis (ei »
wr o rtmununento (aí
ua empresa, que e » ?uus aalArio» e [wm-t
m* «jperáilos,

Parn que a altuaçáo
eoiitiniio o» o|str,Uii
I.1..-IM1.» uma cauu,5i
salino aumentai .. n«
de nasoeladoa no SL-i,
da Construção Ctt.il •
Uerem unitlua e uu .'
exíuir Uu» patrôe.. mi
salários e re*|Nf|to aeu
direitos,

Decidiram t>8 TrobiiliuulorPH Doa BomUníio««

Aumento dc Salário ou Greve
a Partir de Scgunda-Fcira

COM 0 ADEIS E CARINHO DO POVO
CEVADO OZÉAS FERREIRA ONTEM AO TtlMULO
seu protesto contra o bíkrba*
ro aanindnlOi exiRlnilo que
sejam punido» os indiciais
»eiH mnssníTfldore». E cm
nome de Luiz Carlos Prestes,
«ecretftrlo-sernl Uo PCB. fo*
lou aua Irmã. ClotllUc Prestes.

FUoram-so ouvir represen-
tantes Ua «Gazeta Slutllcnl»,
Uos marítimos, da LIrIu, Uos
funcionários do 1AI*C, tios
trabalhadores tle Santos, tios
servidores públicos, Uos mo*
raiiorcs do Vila Isabel, Uos
moradores de Duque de Cn-
xlos, dos trabalhadores tôx-

„.,,„.,.„„.... . , t«ls, das senhoras de Santa,

pensamento da «Comlssílo do Teresa, Ua tniao üa Juvontu*
TrobalhaUores do Distrito
Fetlernl Prô-Anlstla», em to-
dos os Estados do pais c
Municípios de conccntraçfto
operaria estarão em íunclo*
namento comissões Idôntlcas.

Na sede do Sindicato dos
Marceneiros, n partir de
amanha, o secretário da Co-
missüo, sr. Sebastião Maga-
lhacs, recebera novas ndc*
soes, sugestões e fornecerá"aõslnfefcssãdõs c a impren*
sa tfldas ns informações de*
sejadas. Na próxima terça*
•feira, dia 13, a Comlssüo
voltará a se reunir.

CURSO DO INT. DE
SURD0S-MUD0S

O lnstroito Nacional de
Surdos-Mudos inic.ari, den-
tro cm breve, um curso des-
tinttdo acs adubos e aáolcs-
centos surdosmudos. As in*-
crlçõcs para o relcrldo cur*
so, quõTüitelonaTá & noite,
podciüo ser obtidas diàr.a-
mente, enUe 13 c 17 horas,
na secretaria do Instituto, à
Rua das Laranjeiras, 232.

tio Comunlsln, daa mulheres
tlu Leopoldina.
O ADEUS DO.3 COMPA*
MIKIUOS DE TUAHAItlO

Em nome tle seus compa*
nheiro» de trabalho fala*
ram Isaac AckcelruU o DIoro
Soares Cartloso, que presta*
ram diante Uo túmulo tle
O/ias o jiiramenio Ue que
nós Ua IMPRENSA POPU*
LAK o todos os imtrlotas
continuaremos a luta pela
qual nosso companheiro deu
tAtlas as suas energias ntó o
último Instante Ue sun vida.

Agradeceu às homenagens,
cm nome tia familia, o pri*
mo dc Ozéas, Júlio Pereira
dos Santos.

COROAS
Entre Inúmeras coroas dc

flores enviadas, anotamos ns
que diziam: <Uomcnat;em do
PCU», <Ao camarada Ozéas,
Luiz Carlos Prestes», «UnlSo
dn Juventude Comunista»,
«Saudades de seu pai c Ir*
mao>, .- mais tle seus compa*
nhclros do redação o oflcl*
nas tle IMPRENSA POPU*
LAR, de sua noiva Antonl*
nha, Tito o demais sobrl*
nhos, dos redatores tle
«Emancipação», «Novos Ru*
mos», «Gazela Sindical», «O
Momento Feminino», «Voz
Operária», «Problemas», «Ll*
vrarla Indpcndénclo», «Rui e
Família».

Reunidos, ontem, em as*
« n.i.u-i.i geral, no Sindicato

tios ii..:...!... ; em Cairia
Urbano», oa trabalhadores tia
Companhia Caminho Aéreo
PAo tle Açúcar decidiram de*
cralar a grevo a partir Uc
zero hora Uo lérça-ielin pró*•-¦:.«, so até l.t almta nún es*
!..,i«... i ndo o aumen*
to do -.!•.!.¦>. Decidiram tam*
bém conservar-se cm assem*
bléia i. i:....-.. • fi áspera
tia comunicação tia COFAP.

PACIÊNCIA ESGOTADA
A assembléia contou com

a quase totalidade dos traba*
lhadores dos bondlnhos c foi
mareada por movimentado»
debates. Todos os oradores
: .ill.1:.:..:..:.! .;:.,• a ;..¦'.¦. i

dos trabalhadores ja se es*
gotou, irais aguardam Uc há
multo o pagamento de nu*
mento, protelado durante
qunso dezesseis meses. O
propósito tios presentes era
o de paralisar os trabalhos
a partir de ontem mesmo, o
que, porém, nao íoi feito de*
vido a uma proposta do tra*
balhador José Azevedo para
que íósse aguardado ate zo*
ro hora de segunda para t«'r-
ça-íclra próximo.

NA COFAI»

O prckito UoiW.i- .,
tem. o processo do ami«
para a COFAP, onde n
IlUI I.O.I.,;...!„. |l(0|
podo alntln durar — .
»en-pie iiiui.it..« ~ i
tempo, motivo porqueiiaijuiiinuui., tomarem --

resolução Uo greve, j»«;.exigem «oluüfto d« aunai..
conv a maior uigênci». \
COFAP, poi tanto, lerá C-
ptonuiiclni*io cm definitivo
até a !¦.-.. aigtiità^-kii.

Oa ii.ib.iliii.uui. . ci-i ,-...-
acmblèla anterior, haviam
dado' um voto do coiiítatK
oo piofolto Ha Lc»2a «im u
propósito de que êie soSuiv
iibsm! sem demora a quis*tão do aumento* 86ntents
despachou o procestio, po_
rim, vários dlns depois. A
situação do» triibai!wd«>ff ,
.enquanto Isto, tigtavn-.o dia
a dia, pois seus satAriu» em
mia totnlbiade dc £.40U cm-
zeiros tomam-so ca«la ve*

mnls Insuficientes diante «
crescimento conlínuo d«
custo do vida.

A CONTRIBUIÇÃO DO POVO PARA O CUSTUO
DO ENTERRO DK OZJtAS

CrS !

«NÃO HÁ DISSENÇÕES
ENTRE OS MOTORISTAS»

!•••••«

........

¦ •¦•¦•••

122,00 i

COMISSÃO FEDERAL DE ABASTECIMENTOS
E PREÇOS

EDITAL
Faz saüer a COFAP, a quem interessar, que cilspOe

de So no proso do Cr$ 200,00 o saco, e que lase milho

Sp dlspoileao de criadores, cooperativas e consumi-
Cl0rVl£pfrínmento de Abastecimento da COFAP, sHim
Ur. nc 2' andar no Edifício da A.B.I., dará aos intures*

sados nt inloima ors que lhe íorem pedidas Sôbre *nu&

nota pelu qual poderá ser feita a aquisição do referido
eo. cal.

OSWALDO FORTUNADO DIS BEM
Chefe do Gabinete da Preiidfincia

ELEIÇÃO DO PREFEITO
CARIOCA :AINDÂ ÊSTE ANO

A propósito de uma repor-
tngem que publicaremos na
ontem, sob o titulo Chan-
tagem da Llglit contra os
motoristas", trouxe-n:s uma
carta o motorista Antônio
Fernandes. Através da carta
que nos enviou, o motorls*
ta Antônio Fernandes aílr-
ma estar encerrado o incl-
dente havido entre ôlo o seu
companheiro Augusio Amo.
rim, autor de declarações
contidas na reportagem que
publicamos.

Afirma o sr. Antônio
Fernandes no trecho tinal
de sua carta:"No Sindicato dos Condu*

tores de Veículos Rodovia*
rios e Anexos não há lugar
pura dissenções. Fica por-
tanto encerrado o inc.dcnte
quo houve entre alguns mo*
turistas".

De nossa parte, 6 com sa-
Ilsfaç3o quo recebemos c
registrumos a curta do sr.
Antônio Fernandes, fazendo
votos para que não so verí-
fiquem novos incidentes nem
lutas pessoais entre os mo*
turistas da Light já que sua
féitea unidade 6 uma condi-
ção imprescindível para o
êxito das campanhas reivin-
dicatórias cm que estão em*
ponhados.

Lista do ontem:

Moradores de Engenho Novo, Rocha, Lins, Ca*
cbambi, morros do Cachoeira e Cachoelrinhn

Da Organização Idale c Incêndio 
ABDDH — Sub-Seçüo da Leopoldina
Eulúlio de Oliveira 
Moradores tio Porque Proletário da Penha
Pessoal da Saúde c Assistência P.D.F.
Moradores do Realengo 
Funcionários Municipais 
Clouza Dcvc-za Mendonça 
Leopoldina
Dos empregados da Fundnçáo da Casa Popular
De José Miranda Duarte, do Vicente Carvalho ..
Moradores de Realengo c Padre Miguel
Operários da Conslrução Naval «Fcrnandez», ..
Contribuições anteriores  21.916,00

TOTAL  24.801,00

M.N.P.T. Com Todas as Suas
Organizações Pela Anistia

(Coru-ii:-.... (iu primeira imikiiiu)
lhnntemcntc lidera na CA*
mara Federa), contribuindo
decisivamente parn n vitória

v)nm | dos candidatos apoiados em
..7vinn I Slia memorável Convcnçáo• Nacional Popular dc Káo
100,00
120,00
370,00
1G3.00
50,00

200,00
50,00

590,00
100,00
220,00
180,00

Cobertura Popular Aos Atos
Democráticos do Governo

Lutam Por memores
os Tranviários de Vitória

íos

Greve de 24 Horas, em Sinal de Protesto Con-
tra a Cia. Central Brasileira, Que a 3 Meses

Protela a Solução Desta Keivi. «uicagão

(ConchiMlo «In primeira atalaio
cede autonomia ao Distrito
Federal, foi-riòs feita em en-
.revista quo nos concedeu e
ao mostrar a necessidade de
que os cariocas que lutam
pela autonomia tamhém de-
vem reivindicar a eleição do
prefeito carioca ainda este
ano,

Tudo deve ser feito —

prosseguiu nosso entrevls-
tado — para que possamos
eleger o governante carioca
em-1946, ano que poderá fl*
car na história da terra ca-
rioca como o ánò da auto*
nomia.
A SITUAÇÃO DA EMENDA

AUTONOMISTA
Prosseguindo, disse o ex*

•senador dr.-Mozart Lago:
E' sabido que, em ses*

são extraordinária, não pode
ser discutida e votada omen-
da constitucional. Reaberta
em 15 de março a sessão le-
gislativa normal na Câmara
dos Deputados, será feita a
elekâo da Mesa e o nov0 pre-
sidente nomeará a Comissão
Espec.al quo deverá dar pa-
rõcer sôbre a emenda auto-
nomiswi Já aprovada pelo Se-
nado, emenda essa de minha
autoria. A Comissão Espe*
ciai terá de reunir-se em 48
horas para eleger o seu pre-
sidente o relator e dispõe do
prazo de 30 dias para emi-
tir o respectivo parecer.
Aprovado o parecer, a emen-
da será publicada no órgão
oficial do Congresso em avul-
so e será então encaminha-
do à Mesa para ser incluído
na Ordem do Dia. Assim se

processará a primeira dis*
cussão. A segunda discussão,
se não houver emendas no-
vas, será realizada oito dias
apôs. Aprovada a emenda
nas duas discussões pela Câ*
mara, o presidente da Casa
oficiará ao presidente do Se-
nado, dando-lhe ciência do
acontecimento e marcando o
dia para a promulgação da
emenda, que será feita sole-
nemente pela Mesa das duas
Casas do Congresso Na-
cional.

VITÓRIA, 10 (Do Corres-
pondente) — Quarta-, félrà
última os bondes desta capi-
tal e do município do Espí-
rito Santo amanhecem total-
mente paralisados. Os tra.

. .balhadores em carris que há
mais' de 8'meses estão
aguardando uma solução
para suas reivindicações de*
cidiram paralisar totadmen-
te as suas atividades exe-
gindó uma soulção imediato
para 0 aumento dc salários.

Tão logo os trabalhadores
iniciaram as negociações
com a Cia. os patrões con-
cordaram em conceder o
aumento, mais condicionado
u uma majoração de tarifas.

O Ministério do Trabalho,
ainda na gestão do Ministro
Alenuastrq Guimarães, en-
doscou esta exigência pátio*
nal, entretanto a COFAP
desta capital recusou auto-
vizar o aumento e os traba-
lhadores continuam até
hoje sem receber um conta-
vo de aumento.

Cansados assim de tanta
protelação oa tranviários de-
cidiram deflagrar esta gre-
vo de advertência e dar um
praso de 7 dias para que a
Cia. Central resolva defe-
nitivamente :;uas reivindica-
cões, caso contrário irão
novamente a greve.

DESTINAR AO BEM-ESTAR B© POVO
AS VERBAS DA lNDf

(Ooiiciiiiíin iin nrimMrn tiAgitm) i mento, Isso porque o Para'
liai FILHO; DE «..ni a um nala oue

HIROSHIMA
KIYOSHI 2EMPANTI

ANDO, presidente do «Gru-
po Esperança», nlpo-brasllci-
ro: «Como filho de Hlroshl*
ma, onde foi lançada a pri*
meira bomba atômica, e co-
mo japonôs, cuja pátria é
atualmente a nação mais
ameaçada pelas armas nu-
cleares, tenho todos os mo*
tivos para desejar ardente-
mente, como todos os meus
compatriotas, o desarma*
mento mundial.»

ALÍVIO PAHA O POVO
PARAGUAIO

ELVIO ROMERO, repre-
sentante do Movimento Pró-
Paz do Paraguai: «O povo
paraguaio apoia calorosa- I
mente todas as iniciativas |
para promover o desarma- i

gttril 6 um pais que tem sua
economia sobrecarregada por
despesas militares, propor-
clonalmente das maiores da
América Latina. O desarma-
mehto, acarretando a dimi-
nulçáo dc.fr.is despesas, re-
presentará pois um verdadei-
ro alivio para o nosso povo.

NO INTERESSE DOS
INDUSTRIAIS L

ÁLVARO SEOCH1NO, in-
dustriai em Americana, São
Paulo: «tA luta pelo desar-
mamento é um dos aspectos
da solução para atenuai a
miséria do povo, transferi n-
tlo-Sü as verbas destinadas à
indústria da morte, para o
estimulo à vida e à saúde,
polo melhoramento da assis-
tência à população.

Os industriais têm todo o

Intorôssp em que a miséria
dêsse povo soja minorada
para quo êle possa adquirir,
na quantidade neoessáriai os
produtos da nossa indústria
qup hoje se encontra em
crise.»

ORADORES

No decorrer da 2' Sessão
Plenária, falaram os seguin-
tes convencionais: prof. Má-
rio Schemberg, prof. Samuel
Pessoa, sra. Antonieta Dias
de Morais, industria] Oto
Rocha e Silva, industrial Al*
varo Secchino, major Pedro
Alvarez, representando ofi-
cialmente a Câmara Múnicl*
pai de Porto Alegre, líder
operário Ricardo Segundo
Guerra, vereador Afonso Cel-
so Nogueira, escritor Jorge
Amado, dr. Valêrio Konder
entre outros.

(COXCM.SAO DA 1» PAGINA)

da como uma demonstração !
inequívoca do que o povo se
acha unido na defesa da
Constituição c das liberda-
des, podendo o governo nele
apoiar-se para assegurar o
completo respeito à nossa
Carta Magna. Ão mesmo
tempo, serviu para dar aos
membros do Congresso a cer*
teza de que não lhes faltará
a solidariedade popular na
votação das medidas demo-
cráticas reclamadas pelos
supremos Interesses nacio-
nais, como a anistia ampla
e Irrestrita.' Essa impressão, pôde a
n°s!-a reportagem colher na
Câmara Federal, durante a
reunião preparatória de on*
tom para a eleição da nova
Mesa daquela Casif Legisla-
tiva.

O POVO COM O GOVERNO
NA DEFESA DA CONSTI-

TUIÇÃO

Disse o deputado Cid
Carvalho, do PSD:

Não resta dúvida dc
que o comício da Esplanada
do Castelo foi un: espeta-
culo memorável. Ali o povo
deu o testemunho efetivo do
seu apoio »o governo em
todos os atos de preserva-
ção das frnnquistan.consti-
tucionais, através de uma
vigorosa demonstração de
repúdio a todos os que pre-
tendem, pelos píoceSSon
mnls torpes, desde a intriga
e a calúnia às provocações
golpistas, dificultai-lhe a
lição no sentido do progres-
so do no?«a pátria e do bem-
estar de nossa gente. Da
mesma maneira, com a em-
polgante manifestação de-
moiuática de anteontem evi-
donciou-so quo o Executivo
contará com a mais colida
cobertura popular p ara a
adoção de medidas que se
nos afiguram indispensáveis
ao desenvolvimento do nos-
na economia, como o estabe-
lecimento de relações ço-
merciais e diplómátçâs com
todos os povos do mundo.

Quanto à anistia, podemos
observar que o povo a con-
sidera como uma providên-
cia inadiável para a pacifi-
cação da família brasileira.
E essa anistia, como recla-
mava a multidão em suas
faixas e em saus cartazes,
deve gev ampla e irrestrita.

DEPUTADO
FROTA MOREIRA
Foi, realmente, uma

prova do amadurecimento
político do povo — declarou
« deputado Frota Moreira:

do PTB. O comício revelou
que os trabalhadores sabem
leva n ta r conscientemente
não apenas suas reivindica-
ções especificas, mas tam-
bém aqueliis que se ligam
aos interesses gerais do país
e que estão estreitamente
relacionadas com a causa de
sua emancipação, a exem-
pio da ampliação do comer-
cio exterior.

A meu ver, o ponto alto
dessa admirável demonstra-
Ção democrática consistiu
na unidade popular no apoio
ao governo em defesa da
Constituição e das lberdades
o pela anistia ampla e ir*
i estrita. Os parlamentares
que, como eu, participaram
do memorável acontecimento,
só podem, agora, estar mais
convenc'dos de quo nunca
do que a anistia para todos
os condenados e processados
políticos é, no momento, a
mais cara aspiração nacio*
nal-.

DEPUTADO
OSVALDO LIMA

— Compareci, ao comício
assinalou o'deputado Os-

valdo L'ma Filho, do PSP
porque me encontro iden-

tificado com as reivindica-
ções que nele foram levan-
tndas, a exemplo da anistia
ampla e irrestrita, dn auto-
nomia dn Distrito Federal,
d-, luta contra a carestia e
do estabelecimento de rela-
ções com tedos os países do
murdo. E senti que tal reu-
nião vaiou como uma de-
monstrnrão de vitalidade
demoeráfca.

DEPUTADO
PLÁCIDO ROCHA

O deputado Plácido Ro-
cha, do PSD, frisou que o
cômico foi um belo espeta-
culo democrático; adiantan-

¦ do: :.- •
Estou solidário com as

reivindicações populares e
nuc-onais que foram o mo-
tivo de sua convocação.

DEPUTADO
MILTON BRANDÃO

O comício convenceu a
todos o? que o assistiram da
hecessictüõé das medidas queos seus diversos oradores
reclamaram, cemo a auto-
nomia do D.strito Fedaral.
a ampliação de nosso comer-
cio exterior e a anistia am-
pia e irrestrita. Al ás, es-
sas medidas correspondem,' cm parte, às man CcStáções
üò presidente Juscelino Ku
bltschek durante a campa-
nha eleitoral — afirmou o
deputado Milton Brandão
cio PSP.

i Paulo, apela para V. Excln.
no sentido dc apoiar n cam-
panha por uma anistia nm*
pia o irrestrita, que venlia
abranger todos os presos e
processados por delitos poli*
ticos, campanha essa que,
nesto momento, empolga a
consciência democrática do
povo brasileiro, que com-
preende ser tal medida im*
presclndivcl á verdadeira pa-
ciflcaçUo da família brasl*
leira.

Estamos convictos de que
a bancada trabalhista sabe-
rá Interpretar os unscios do
povo e dos trabalhadores,
defendendo no Congresso a
concessão de anistia ampla o
Irrestrita. — Cordiais Sau-
ilações — (as.) «Ihiborto
Pinheiro Menezes, presi-
dente.>

ELEITORES DO M.N.P.T.
AO P R E SID N T E

JUSCELINO
O piésídbnte do Comitê

Municipal de Colatina, Es-
tado do Espírito Santo, cn*

vlou ao PrcsUlcnto da Ufpá
bllcn mensagem de coagia-
tulaçôes por motivo da sus-
peneão do c*t«do de síUo o
dn censura a Imprensa, ç
um apelo em favor da con*
cessão do ampla c Irrestrita
anistia política, segundo a
reclama o povo brasileiro.

Assinaram junta n: c n t o
com o presliltiitli. clu uini.í .
Sr. Josó Lui8 SUva, mais 23
cidadãos, membros do M
N.P.T. no Município, o clcl*
tores d«'s candidatos npr-
dos na Convenção dc São
Paulo, Srs. JusccUno Ku-
bitschelc o João Goulart.

WALDYR SIMÕES
ASSK AMANHÃ,

NO I.A.P.M.
O sr. Waldyr Mello SI

mões, ex-Prcsidente do Siniii
cato dos Empregados cm
Escritórios Marítimos, rc-
centemento nomeado para .
presidência do IAPM, rece
berá o cargo amanhã à*
17,30 das mãos de seu ante-
cessor. Estarão presentes à
solenidade o sr. João Guu-
lart, v-ce-presidente da Be-
pública, e dirificntcs dos
Sindicatos Marítimos.

W WW||WWWWVtfV>.V v

NAS LIVRARIAS

I T®iT@iite s!@ FiiT©
De ALEXANDR SERAF1MOVITCH

Unidade do Povo' Para Fazer
riosa a

(CONCLUSÃO OA 1» PAGINA)
Ao concluir, o presiden-

te da ABDDH comunicou
«ue ali também representa-
va o general e deputado Leô-
nidas Cardoso, que não pôde
comparecer à empolgante
manifestação em virtude de
encontrar-se enfermo.

DEPUTADO
OSVALDO LIMA

O deputado Osvaldo Lima
Filho (PSP de Pernambu-
co) exepressou seu inteiro
apoio aos objetivos que de-
terminaram a convocação do"meeting", dotendo-sé, par-ticularmente, nos temas daanistia e da autonomia dnDistrito Federal. Frisou quenão i?e pode conceber conti-nue a Capital da RepúblVn
com seus prefeitos nomeados.
A emancipação administra-
tlva e política da terra ca-rioca. asseverou, é uma im-
posição que cteve tornar-se,
quanto _ antes, uma triãgflíft-

VEREADOR AFONSO
CELSO

Foram rápidas as palavras) vereador Afonso Celso,de Niterói.
Depois de congratular-se

com o povo pelo esplendido
espetáculo a que assistia,ressaltou a importância do
pronunciamento da CâmaraMunicipal da capital flumi-nense, aprovando, por unani-miclüde, moção em favor daanistia a todos os condena*dos, processados e persegui-dos por motivos políticos.

I A VOZ DA JUVENTUDE
O sêcretário-gera) da Unir...Metropolitana dos Estudantes, Benedito Santana, alim

j dou os problemas mais can
j dentes da mdeidadé. Sustentou quo a solução desses proI blemas estava na dependeu-

cia da normalização da viria
pública, sobretudo dependia
do cumprimento Integral da
Constituição de 1916 e da
prática efetiva • das-liberda.
des democráticas.. .

Terminou sua oração dan-
do o apoio da juventude câ-
riocá às reivindicações levan
tadas na gigantesca conceft'
tração popular.
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'""""" " " ""¦ ¦'¦ III"IM""""1" ""¦" - "¦«"- ¦' -. .. mi. i .«^l^iftwmmmNoite de Sexta-Feira na Esplanada do Castelo
Vibrante e intenso o

Sentimento iNacional de Anistia

A r.imiii.i e o Comício — As Maça*, o l*.tluiii|iit» t* n* Qut**tôt•¦* —
< >' ilitiMlI.i l'il|llllll|-

Notas de Dalcidio JURAHDIR
as noite d* tem-teu*. na Emanada, foi uma iruniao ¦-•

família, Aiiuõk**: uiwtàiio* tlÉ-üiouiiev-Ww de Mtniiiiguo
Mirtiam para nos comu «** lõswwoa t-etis j.... :...¦». Aienius
o gUanetoWi, dlliavttiii o wrts», citejo» ua .-.,-.¦¦., ,.¦....,-.,..»_....
úa palaiaiut*. U» taÜalntlM . -i ¦• •->- r4tir«* o veiilt* o o

^glíeitagBoi No» iM.ui.is — Curta*, Mchwirimw, AIniIxo-AanI-*
umlirt - BB TtMlo o Vai», ¦ QranUe tolvlndii-u-vuo Itemucr&tiru

U amarelo «o fundo em «|ut* a Uia batia |Mia mcUwr Id/er mi*
ÉjUii uii»itii»t*4a4»*4 a «CUMU Muweijiat <k MLA AMBTIA o UldOSMTO RBUNINOi fl «miíuir o§ rosm, * lacv int-sir» ** «inuia reunida.
Ir {VIMâl ittaillIrMOU t*n ci-tiju a-j ,.i..j.-..., |$

* lü^UMtSLbOfglp Mauawaw nprm^mmnt As rwlaioia» t lurtcioiiaiw*. de .«Muinciuu '*
1*^*181 iWKiaMfoihi aitutita am- FeiMiuno» enviaram raatugeai a Cámaia. fe«jiW4ii»« com o inuvinienio <le animia que 

'
ao iiiu-itsuua «rm iodo o f*»,*,

i ,- .-:i4«altHa » IiMÍUD t« tuIttlrlta.l-.M 0 (Ifu-
.j-«m*sní |»w aim*t* *• naiur-r-M t-juuta a

-.- * MA,
üM )J4VllMIH«Mn*«IO ôtoitcu i-*nt a «t|i|i>

wv»"-* tM rtHwwnmtl© Oo wrauior Iteiv*
u jmm** iVMi tw**e ittmwu

í.:t. «itMiam «danou ..-a apoio a prupu»!
M> m *»*. uuxte haiil u#m ", auiiio No-

«A yuita tuUiSi o AL.it-u i «i;„ .cin-.
a dunua .MuiiitijMi uc Niietói •« uin-

gii» à* i.•¦-i-kih.-w.s ua Câmara tvueral o".., 
.-kiit-Klo, awum tomo aos iim-ir-, ue lodot»

... , .i'.i4,..-« n*anile»i<tiHto o «eu apoio ao
, to}eio Jkigiw «ftagaiiiiit**. lambem a lóUan

4» ,u-t<vittt!itia* Uüimaiivas uo |mu • >- < .«
.laiiis Moiiirif-at* uo Miutio do ido u ii-civ
..,4,11! i.iitítoiiaw» data cienvta uo «ua docuM.•\>* :i'Ktii-4i! de Nu.-i.m-.

VM iíi < M u

RECífE, 10 «uo o*ir«pomirni.*> - Rea*
..:<-ii»'.'. !»'".-« MU «(VllUU, viUiailU COfltlVlU
«in t|tHr •. ii » orauott»* vonciiaram » granuo

,-...* |,nt.«-im» a lutar com vmor o eiitu-
,..»4ii!» |*'a anMIa.

USIjO ituiiit.o:* t l. lo (Do eom«poi»
»..i.!,-. - Estão sui^inuo peto h*-t„.ii. ,nu»
..,,,-, iiwiruu**íwtôt« uo oniusiasiu-u ..|.«... a

mu» \ihii:i .-, uk NOVA IfilíAÇU

Moradora» do Nova i.. «.=¦.•-1 enviai am um ¦
ji.jit-- .i.-.!..«..., ao .:,,,,.., i riou** Ua Cunua f-.".i. ii.tii.i., •«... ,...ii., na > ..inala o piwjoio I
»Obro a aniitiia -i. ¦..:.- i'Mi,

iu \n u.ii \iiniii •» uu S.N.1.£.

ii.n .lia.ui.-i. do ..i'....-- Industrial do
Nono m i-jtinuo. Campoa, i.-........ do kio
lü.l.N.B.), n.-.i.ti.ii. uo -!• i«.i..«... Neiton
Oroogna um rdMUUHUfinado pedindo mu
apoio a lula i-:.. anitila,

« ii» \n iih im NUVA FRIBURGO

Um .-«-...\.. .1-. 4i!.. H, oo .......i..--. do Nova
Frtouttjo iv.it- ao uvputado tíru^ti Mwiuon-
tu i!,.v,,.«i.i Junto u Calunia icovrdi no
atfitliUu uo ...... i a niiüim a touos oa
,..-.-..«.-. v ,..-., (...nu..- ...ii.., ..«mi.:.-
'.-.'- da Mt«-i..i vin .!.-.... da Coiutliuiiaoas ma.

(...AIIA.MIA 1)A> I.lltl-.ICIIAIII-Í»
DBMOCBATlUyiS

Conto o tu -f - ii!,..i...... ia» Campos, Esta-
peta itniiiM. U ar. Cosmo *àiiii|uit-iw, do do Kio, onviaiam ao pivaiuoniv oa Ko»

;¦.:!¦!..- ; ¦! ... ¦ nu. -ii-.- 00 .!.,..il...In Josó
Alvo» tio .\..-..«... um abauo-iuutinailo cm
qUC Ilil-utUillt! ÜOlIliUtlcUUdV o •..¦-.. i..;n
qui» a mcllioi lonn.i dc coiiiImuci os inniii
gos do «povo btaaiK.iio o cumprir os com-
.-•.... assumidos na •.-..:-...•.! t eleitoral,

garantindo as liberutidc* uomo.niücus.

••Hkflitt ua -•!....<i ti"*, ui.i.mui. -i e
lUMuioreg Agricoiaa do urnuil, enviou it*'
um ao uepuiado Scii*to M.i^.iiii.ic.», m-
iíuJo fuijiuicdadfc •« itii.i pela «unsila.

t.MA lt)WIA VKIA AM-i I \

Nel) Silva Kaniuí, do Monte» Clarou, en-
vtounos um |,o»mw que fala de Preaies o
.;, alIÍMlü. i .Uu (10 pO.VII tt oos .-i-< í......'
u conclui:

"Custe o que cuatur date i-r. < >«
Vamos u> ilar o tanto quo pude'
Anistiai taia «Picstca anistiai-

8RNTUIKNT0 NACIONAL OE ANISTIA

'..ü. ;¦-.«:..!., menhasens. abaixo-
asMiiutio*,, iiio«,úcs. viiiuoh dc todo o pals, |rctleicm o sentimento nucional de anlstm Pj

«|iie se iminJc. ncces.»Hiriu, ii.dispvusuvel, pu- {
ra o ....!-..:..¦:-'.'-. ua lamllia brasileira. |

hcm-m&t^-mt* *-w*««4*ii<tjísa6^

GOrfiO REOUSAK AOS POVOS 0 U&:SAKMAMENT07 I

roitoi,
Do Volta i.- ••¦ ¦ com o

calor de mm torno», dioga»
vam os operário* üu av»»-

Aa lamas não mutuavam
alunas Jeiitu puiltuias, nu»
íue», «jiclos, fenümontoa, Fa»
/iam erguer ali íaoncas, u*i'
-..,-.. esiuiciiuü, as mil o uma
.:....'.;.-.iiin.Of.1 do trabalho.

Do íuiido Uo palanque, du
| meio da sombra, poiiiamo»
I ver rostos iiumeiosos o bra»
g >.'i t-i(MI.Ii.-. 0 il '!'-:•¦ •'¦ o so-
1 tia .«'¦!...- geral. Ali se rt*s-
| pnava, com eleito, o ar uo

debatei da roivüuucaçío pa»
clilea, da opinião democniii»
ca. A ptvücuca do* operários
marcava a lúrça do comido»

A HMII-lt

A íiiinllln se esiendia ao
longo da praça: estudante*,
¦ *«•..•• de «..-•. mocas e crlan-
ças. Casais, mies com o iilliu
ao colo, pnla du família que••! .¦•:¦- scua n.....: ¦ |»cla
primeira vez; o curioso quo
parava e nüo ia maia embo
ra, a mulher que desejava
ouvir nl|{o e ali jjci umiieclu.

Operários, luncioiuuios pú-
i.;i« •¦ -. licnlc de Nllô|>olis, de
Niterói, do subúrbio, da zona
sul. pessoas da política mill»
mnti! e cristãos sem nenhu*
ma |K)llllca, estavam nn Es-
::.;«.-. «.'::..-« .ir.«!:..«. «• (ÍC
família cm nolic de festa. E
vimos que foi bom o-«comi»
cio, sentimos o seu calor, o
•kjvo soube prguer vozes o
mãos que se Iluminavam,
elidas de niielos e de espe»
rança.

OS AUSENTES
Aqueles rostos, voltados

(tara o palanque, ouvindo os
rwadores. -a-uiiaiiiKO persua-iiniiii ue .,>¦¦• cumpriam um
devec geiietoiMi e iievi-nsario,
Estavam íivree ali, escutam
do a palavra ue um paian»
que onde lalavam muiioa
parllduü, muitas meias, >tu.
rentes tentlmontoct Mas io»
da a sua libridaile era pou»
ca. .««...¦ ...!.'. quo iiavia
brasitcuos ausentes do comi-
cio, na suiuura ainda da jier»¦,'n:... • du cárcere, dos ri»»
COS !•< I ii. .r.«-i '-• • (Ul ,'¦' ..-ul
..!-.. t.':i. e i« .i. -..;«-. dos
ausente»'/ KiittD os o|»«»ra-
rios, quanto» faltavam? On»
ile est&o os marmbeiiws, os
deputados de -W, o grande
.v u.i.i"!.' Nfto isinvam no
palanque, «o lado dos seus
amigos o companheiros, al-
gtins ¦¦!..<!¦¦!. . da mais pura
ami/ade du ,•¦¦•*¦' Faltavam
l>aU. nolvoa. irmãos, lithos.
A família nao se sentia com»
:¦ ¦ ¦ i f reclamava a volta dos
seus, Kefleiindo-so nos olha-
res o na vibração do comi-
cio, a anistia ressoava como
uma palavra familiar o na-
cional.

AS MOÇAS, O PALANQUE
E AS QUESTÕES

As moçns, que pediam as»
sinaturns para a carta-men*
sagem, haviam circulado
pelu comício inteiro. Campo
nesas da anistia, tinham fei»
to uoa colheta o agora sen»
tavam no chão como num
topete, dc ouvido no naian»
que. A praça era uma snla
da família onde meninos,
senhoras e velhos (Nireclam

Acordo Entre o Leste e o Oeste,
imperativo Criado Pelos Povos
Importante Discurso do sr. Abel Che rmoiif na Reunião do Conseiho Nacio*
nal do Movimento brasileiro Dos Par tidáries da Paz — 0 Desarmamento
e a Preocupação Atual Dos Pariiua rios da Paz em Todo o Mundo — A

Participação de Kosso Povo na Grande e Nobre Campanha

injustificável
Kromoçao

«¦j-onversar em tomo u* me»
«a do =• ü«. que era o palan<
que. A vu* dòs orado!** çhe»
cava àquelas anônimas pe*'•.«ms, que ülk» a alma de um
«.*ii,i4.... íwmti uma espécie
de • -i-4 ¦ i =..-. >«• do que há
multo 4... =-.'.44...n t ..iiver,

........ diária, • -.«ia ve* mais
viva onde «e diseuiam '!<"=•
itv» mie náo saem da cabeça
de uma dona de casa e li»
ram alguns iiuilo» mais ila jcurtida iiiat.... « do traballia»
dor. Qut»iitde» e mais que*»
l-ôes que *# devem discutir
na pruia, alojadas pelu co»
mlcio, euni a sorenldad» e a
.•¦¦« !•«.... das grandes .ti-t-m
bleias.

OTIMWMO l'iil'l I..VH

Üuira in>|ire*»4o da fcsia
de sexta feira: o otimismo
, ¦;- i K* vetdade que o
carioca anda amargado, t7 a
Central, ò o suplUio do açou»
guo e da moradia, da
«COFAP, ludo lhe >•"« o como
dôll üo tudo encareceu, min»
guou, faltou, lambam podo
minguar e faltar a alegria.
.Mas esta, guardada cum
..-. ¦'¦«• • ••'. é ainda uma das
miovt da vltalidado do ca»
rloca.

Quando se entreabre a
clareira do um comido, cm
quo sopra bom venio, as pes»

se«as «-i.ii-m ;c dona» de =i
BWOTm ííi-i-ítt t|i«.- >i.. uma
família que nàa m\m numa
piaç« de làu grande e que
pede decidir ludo quamluunida, t-*ada pewm, cada

gesio ou torrl*», «eivia feira,
m «BiplaiutdA, ia«a ieniir
que o ....... nâo penteu a
confiança e tem a eenem »lo
que a paniOa de egera >aeM
ganha,

8im, a família reuniu o voltou para «ias mm% t*-edin«Jamais Him, mau comfeiu*. \*m que baia tmis pvo iw praçae, |»r ií*o, mal* liiienlade, mai* diüt.aiâde e nuls ordem.t. que volten o» BUHniei a iu&umir, oo durão da amsiia.u* seu» lugares na lamllia.

O deputado Fumando Teixeira Leite, quando falava â
IMPIIKN8A POVULAli"Sou Favorável à rroiíi

Exportação de Minénos Ut
Declara o Deputado Fernando Teixeira Leite, da Assembléia LegisiatUa
do Espirito Santo — Levará ao Con gresso de Defesa Uos Minérios üma

Tese Sôbre a Situação Dos trabalhadores em.........-.çao

'0 da
mt

nmifflQ

Em seu ... :.n..u na ms-
talai, da reunião do Con-

-*t-iho -Nacional uo Movi-
niunto da Paz, o sr. Abel
Cheraicnt, presidento do
Movimento Braslle.ro dos
t'urtidàrlos da Paz, analisou
a Situação internacional dc
iepois das Conferências de
Genebra.

O sr. Abel Chermont enal-
teceu a vlg.lãncia ininwr-
rupta dos povos, que a'can-
vou exi tos considera ve-s, co-
ato a cessação do íôgo na
Coréia o a obtenção oe que
não se realizassem os pia-
¦ws criminosos qúe preten-
.'liam fazer da guerra do
Viet-Nam o estopim de um
coníl to mundial.

Foram refer das outras vi-
torias do espirito de Gene-
bra, que tem influído de ma-
neira sensível no desenrolar
dos acontecimentos inter-
nacionais.

O DESARMAMENTO
A campanha Pelo ctesar-

matr.ento, entretanto, consti-
tul preccupoção atual dos
partdários da paz em todo
o mundo. Abordando êsse
aspecto da luta pela paz. o
sr. Abel Chermont disse
*m seu discurso.

Como, nesta quadra da
história da humanidade, re-
cusar aos povos a perspec-
Uva de um acordo sobro o
«lesani-amento, sa êsse de-
sarp-amento é a palavra que
todos os povos entendem
porque sofrem tremenda-
mente 0 onu.i da corrida ar-
mamentista, direta ou indi-
retamente? Quem paga, afi-
na«, Os monstruosos orça-
snento.? de guerra que se es-
üpulam cada ano? Quem vêiJs recursos da comunidade
desviados das obras visan-
2° o amparo à saúde e à«ducação, às ativid«ades pro-dut-vas, agrícolas ou indus-
triais, para fins de fabrica-»
;So e estocagem de armas
>1e todo tipo, inclusive ascriminosas armas de exter-
n-ínif) em massa? Quem sen-
te os efoitos da dependência

PARTO SEM DOR»

econômica das naçóces aos
ulij-n-.ti.-, belicistas dos que
manejam u política dc xoiçu?
Us povop do mundo inteiro.
hni.i... quem poue acrcdl-
«Ur na liquidarão uo espiri-
to de titnebra, quem pode
crer n0 sucesso ua política
de foiça contra a política
de alivio da tensão interna*
cional através uo entendi- ¦
mento, da negociação, do
acordo? ü mundo inteiro
estu voltado para êsse oo-
jetivo que, ja agora, pode
ser alcançado; um uC4jiuo
que ae tiauuza na conviveu-
cia pacifica entre as naçOes,
independentemente dos regi-
mes a que estejam sujeitos
os seuiís povos.

AVOLUMAM-SE AS
FOUÇAS DA PAZ

Toda evolução üos aconte-
cimentos internacionais no
decurso dos últimos anos,
atesta que caua vez mais se
avoluma a corrente das tór-
ças populares que lutam em
defesa da paz, 'juc cada dia
se amplia a consciência das
massas populares em favor
da paz, que se agiganta a
compreensão dos povos no
repúdio as soluções de fòr-
ça e na busca de soluções
paciíicas dos problemas ln-
ternacionais em divergência.
A vitória das forças ua paz
a cada liora mostra a pre-
canedade do esforço que se
intenta contra a vigência do
espirito de Genebra. Um acòr-
do entre o Leste e o Oeste é
um imperativo criado pela
vontade üos povos, ao qual
não podem fugir os que que-
rem sobreviver politicamen-
te. Êsse atõrüo entre o Leste
e o Oeste será alcançado
mais prontamente à propor-
ção que as forças da Paz se
apresentarem mais unidas,
com o sentido amplo que
devem ter.

É por isso que estamos
aqui reunidos. Ligados pelo
ideal comum de defesa da
Paz, estimulados pela ampü-
tude das persépecttivas des-
sa luta pela Paz no cenário
mundial, cònscios da nossa

responsabilidade em face das
ameaças oe sofrimento que
cnvoivem a politica de força
dos belicistas internacionais,
voltemo-nos para o nosso
pais, para o nosso povo, já
tão cxperimtntado nas nos-
sas lutas passadas cm favor
da pa/.

C o n c 1 u i n d o, o sr. Abel
Chermont afirmou que no
debate que se iniciava na
reunião, deveriam os brasi-
loiros partidários da paz es-
tudar as medidas a serem
tomadas cm tavor do alivio
da tensão internacional, co-
mo a luta pela cessação da
corrida armamentista, que
constitui grave perigo de
guerra.

outro dia o governo assi-
nuu o decreto do promoção
do IVim IJ.iiiu uo piisin do

j uimlraiitc dc Hsqttadra. I'.'
I um nlo luistuiite cxtrautiúvel
. paru o povo porquo • Inad*
I niLssível que uni inimigo ju-
I rado ilus liberdades, contra
| us quuis se levantou cm no-

vembro, depois de praticar
as mais desabusadas provo*
caçOcs contra a Constituição,
seju premiado cxalaincnto
pela desenvoltura com que o
raivoso golpista tem prega-
do c procurado a Instaura-
ção da ditadura terrorista
em nosso pais.

Nflo somos dc nenhum mo-
do pela discriminação poli-
tlca ou ideológica e nossa
trincheira de lulas tem sido
sobretudo no campo de com-
bato a qualquer discrimina*
ção porque estu ê em si a
própria ncgu;ão da democrá-
cia c da liberdade.

A respeito du ligura gro-
tesca do sr. Pena Uotto não
se trata entretanto de uma
posição discriminatória no
terreno político. .Multo ao
contrário, se trata de um cri-
min.iso raivoso quo tudo tem
(cito pura golpear nosso po-
vo o os direitos mais sagra-
dos da nação brasileira. Êle

sim, >¦ que .'¦ um elemento
que tudo tem feito para cin»
ilnstriali/nr - a prática das
ilisi rimiiiiii,«'i.'s. o que lu/.
por meio do um bundo do
policiais o aventureiros de
todo tipo, lançando mão das
muis soe/rs provocações v
calúnias, intimidando uns e
achacando outros, do modo
que a sua troupe se ceva na
Indústria do anticomunismo.

A promoção de Pena Botto
("¦ umu arma nas mãos dos
golpistas c dos reacionários,
que a utilizam para suas cos*
(limeiras provocações. Ainda
agora, depois de promovido
o • publicado o decreto no
«Diário Oficial», depois que
o ato dc promoção se tornou
definitivo e não anula vel,
voltou o energúmeno a sol-
tar novamente a língua e se
pôs a lançar as suas IníiV
mias e provocações contra o
povo, contra us liberdades
democráticas e contra todos
os que se butem pela defesa
da Constituição.

O povo deve por isso re*
dobrar a sua vigilância e não
cessá-la até quo estejam re*
duzidos u impotência os inl*
migos da Constituição, como
êsse inimigo do {.ovo e da
democracia que 6 Pena Botto.

A delegação do Etlado <to
Espirito .-.«mu ao próximo
Congresso Nacional de De-
lesa dos M-nários, a ltmalur-
•te em Belo Horizonte, a 21
dc abr-l próximo. t>crá uma
das mais exprcu.vas. O ver*
dadeiro assalto que a ter-
ra capixaba tem sofrido
nas suas riquezas minerais,
notadamente -, monazita de
suas praias, fez com que t»-
vesge grando recepuvldade
a realização do conclave que
recebeu apoio irrestrito de
todos as camadas da popu-
lação «espir.tossantensc.

O deputado Fernando Tei-
xeira Leite, da bancada ude*
insta na Assembléia Legisla-
tiva, foi um dos s.gnatarios
de sua oonvocaçáo. Solid-
tado a fazer declarações à
IMPRENSA- POPULAR,
prontamente acedeu.
PROBLEMA PALPITANTE

— O apoio entusiástico,
declarou, dado ao maniíes-
to 'de convocação do Con*
gresso, justifica-se pela pai*
pitante atualidade do pro*
blema da exploração de nos*
sos minérios. O Espirito San»
to espera que, do debate 11*
vre por parte de técnicos,
estudiosos e interessados,
surja a solução que o liber*
te da espoliação sistemática
de suas riquezas. Afirmo
que é um problema de pai*
pitante atualidade porquan*

OS QUE SÃO CONTRA Á ANISTIA
Astrojildo PereiraAJINGUÊiM de bou fé e d»

¦*¦ bom senso poderá negur
que a maioria do povo bra-
sileiro 6 favorável a uma
anistia ampla e Irrestrita a todus os presos, condenados
e perseguido» por motivos políticos. Justamente porque en-
contra a melhor ressonância no seio das grandes massas,
u campanha pela anistia se desenvolve eni todo o pais com
irresistível impetuosidudc. As massas populares sentem e
compreendem que a anistia sem restiiçucs é já agora uma
questão politica intimumente ligada às lutas democráticas
t: patrióticas pelo progresso do Brasil.

Tanto us manifestações coletivas qiiuiito as declarações
Individuais, que se multiplicam por todos os recantos do
pals, são muito claras e significativas u esie respeito. Cã-
muras legislativas estaduais e municipais, associações pa-
irióticus, entidades estudantis e femininas, sindicatos de
operários, camponeses e empregados, organizações políticas
diversas, o bem asshn centenas de personalidades represem
tativas dos muis variados setores de atividade profissional,
cultural e política... em suma, tudo que Há de mais vivo
e ativo na opinião pública nacional toma posição do com-
bate em favor da anistia — mus de uma anistia plena, sem
qualquer lünitação cronológica ou ideológica.

Como não podia deixar de ser, há sempre algumas
vozes que 'ie levantam, aqui e ali, contra a anistia. São
vozes raivosas e já bastante desmoralizadas, vozes de origem
suspeita, de inspiração golpista e de timbre mercenário que
não iludem a mais ninguém. São vozes-que representam os
mesmos grupos reacionários a serviço dos monopólios norte-
-americanos. Os grupos que trnmaram o golpe de 24 de
ugósto; que tudo fizeram para sabotar a eleição de 3 de
outubro; que, depois de derrotados a 3 de outubro, preten*

deram a todo o custo impedir
a posse dos eleitos; e que.
depois da posse, retomaram
abertamente o caminho do

golpe liberticida, caminho êsse que já levou à desastrosa
aventura do major Veloso.

São os mesmos grupos de entreguistas e provoesdores,
que na realidade agem por conta da Embaixada Americana,
da Standard OU, da Light, da Bond and Share, da Bunge
& Bom o outros trustes estabelecidos em território brasi*
leiro como so isto aqui já fosse uma colônia dos Estados
Unidos. São os cruzados do energúmeno Pena Botto, alml*
rante de mares tenebrosos. São a corja unida da «Tribuna
da Imprensa» e do Clube da Lonterna-Esso. Soo os diários
da Societas Sceleris Chateaubriand & Cia. São os marinhos
e mariolas do «O Globo». Suo os fariseus e farsantes do
«Diário do Notícias», do «Jornal do Brasil» e do ex*vene*
rando «Jornal do Comércio». Gente, toda ela, que apenas
representa o que há de mais sórdido, mais retrógrado, mais
antinacional na política brasileira. Não é por acaso que o
seu líder Lacerda foi se aninhar precisamente em^Nova
Iorque, matriz do imperialismo norte-americano.

A anistia — ampla e irrestrita, conforme * nossa pró-
prla tradição — é medida que se impõe, na atual conjuntura
política, como um fator absolutamente necessário ao for*
falecimento da democracia em nosso país. Não é difícil
compreender que a hora está madura para a sua aplicação.
E' por isso aliás que os mais empedernidos inimigos do
nosso povo, obstinados nos seus propósitos reacionários,
se jogam raivosamente contra ela. Mas esta afinal é «uma
razão a mais para justificá-la.

to vejo que dentro cm pou-
co o minério atômico desa-
parecerá do nosso pais. Co»
mo está sucedendo com as
areias monaziticas, receio

minerais atômicos, como o
i«.-. a tndia. Guardemos esso
pu.. .- iii.itcii.il paia a pro
duçau u.i citcigut uu que o
pais tanto necessita. Lssa

que venha acontecer o mes- j produção, estou certo, será
mo com o minério dc man-
ganes do Município dc Gua-
•;ui, a exemplo do ouro do
Espirito Santo, desaparecido
sem deixar nenhum beneli-
cio para o meu Estado.

PROIBIÇÃO DA
EXPORTAÇÃO

— Praticamente nada, con*
Unuou, tem resultado para
nós, a exploração aos nossos
minerais radioativos, parti-
cularmente tia areias da
Praia de Guarapari. Sou ta-
voravei, por isso, a criação
de uma instituição de que
participem representantes do
governo e particulares sem
nenhuma ligação com com*
panhias estrangeiras, para
que se exerça sobre estu ex*
ploração um maior c muis
rígido controle estatal. Sou
favorável, também, a prol*
bicão total da exportação de

uma realidade cm futuro
bem próximo.

•furni—w-ARA TESE
Perguntado a respeito do

sua participarão no Cou-»
gresso Uu lido iluriunlc,
riapoiidou-uiu:

— Comparecerei junta-
mente cum outros rcpnscn»*
tou.tis üo povo u'e meu Es.
tudo. Levarei mesmo uma
tese sòbiu u situação tios lra->j
balhadores uu indústria doj
mineração. Oi opmár.os das
empresas quu mineram'ma-,
tenal aíômicO no «. ... -io
Santo vivem cm conaiçõcs
lusl.mávcís,—numa pobteza
impreisi.inuiu-e. Tal pobreza
forma um contraste chocan-
te, quando ce sabe que a
areia que se escoa critrè os
dedos Ôêsses párias, vão cn-
grossar as riquezas do3 ca»;
pitáes de Indústria em países'estrangeiros. |

EXIGEM A LIBERDADE
DE JESUS FAMA

Moradores de Duque de Caxias, da sub seção da ABDDlfl
enviaram ao embaixaaor da Venezuela o seguinte telegrama; j"Eximo. Sr. Embaixador da Venezuela — Nós abaixo aa-
ainadoa moradores no Município de Duque de Caxias, Esta-
do do Rio de Janeiro, buscados uos princípios csiubelecido»
na Declaração Universal doa Direitos Humanos, aprovada
e proclamada em lü de dezembro de 1U4B, ptla Assembléia
Geral daa Nações Unidas, que em seu urtiyu II, du: "Todo
homem tem direito à vida, à libcndade u. u stuniunçu pes-
aoal"; vimos por intermédio de V. hlxciu. dmuiriiiò-hoé ao
governo de aeu pais, exigindo aob protcutus, u liberdade da
JESUS FARIA — querido lider do povo venezuelano."

Ass) Pedro Araújo, Vai-
delice Ribeiro, Klv-ra Boa-
fim, Arlenlce Ribeiro, Vai-
deriindo Ribeiro, Ameha da
Costa, Nenê Cardoso, Abd
Emidio, Maria da Pureza,
Rosa Maria, Maria da dó-
ria, Pedro Rodrigues de Sou-
za, Henio Rodrigues de Sou*
za, Aldemir Santos, Luiz

Sdva, Analia biWa Santos,
Paulo Buiüoòu, Severino Pes*
soa, José Uudr.gues de Je.
sús, Otávio Ferreira, , Fran»
cisco de Uanos, Washington
Lu.z Pereira Lc.tc, Sebas-
tiana S-iva, Rubens Cha-,
ves, Walter Correia da Sil—I
va, Xelsxas Ajfohso Cam-I
pos, Ademar Alves Couünho. I

LEIA «PROBLEMAS» N.' 71
Ã VENDA EM TÔDAS AS BANCAS J

TELEGRAMAS A JUSCELINO
E GEN. FLORES DA CUNHA
Ao ensejo da realização

do grande comício da Es-
planada do Castelo, o jorna-
lista, Hildebrando Falcão,
ex-deputacío federal por Ala-
goas, enviou telegramas ao
presidente Juscelino Kubits-

INSULTÜOSAS "SUGESTÕES" IANQUES NO BRASIL
I|| A Associação Feminina p

f. tb Distrito Federal convi- f
| da as senhoras cariocas, É
| • classe médica e todos pÚ os imiTessados para as- é
fj slsttrem no dia 13 do cor- |
| rente às 18,30 horas, no I
I Clube dos Inapiârios, Rua ú
% Almirante Barroso, 78 - |g li'' andar, a Palestra-De- §
\ bate iôbre o Parto Sem |
| Dor, que sob o seu patro- |
| amo, será realizada pe- ú
\ los '.lustres médicos drs. f
| Jean Nahoum ~ '
\ Belíort Aguiar.

e Paulo i

Querem Mais Lucros, o retrileo e a neiiução dos Preços do Café

PROCURE
NAS L1VRAKIAS

fe'^..,de Howafd Fast

P|l^JtÁtós'lJÓ POVO

Periodicamente os impe-
rialistas ianques se arvoram
em conselhe.ros acerca de
problemas internos do Bra-
sil, Fazem uma analise, a
seu modo, da nossa situaçüo,
mobilizam "especialistas em
assuntos latino-americanos"
deitam regras e diretrizes
a serem seguidas pelo govêr-
no brasileiro. Está claro que
que as indicações apontadas
só atendem a um interesse:
o dos ianques, só trazem
vantagens para eles mesmos.
Segundo os "especial stas",
a solução dos problemas do
Brasil está pura e simples-
mente no atendimento aos
desejos dos magnatas de
Wall Street.

PREÇOS BAIXOS
PARA O CAFÉ

Aísím foi o «inquérito>
realir.ado recentemente pela"Drysdale R.ocme Gibson
Associates" com meia cen

ricanas com interesses uo
Brasil, sôbre os problemas
que assoberbam o presidente
Kubitschek.

As depoentes fixaram em
quatro, as principais ques.
toes: a inflação, as troca»
com o estrangeiro, o café e
os combustíveis. A simples
enunciação desses problemas
já mostra aonde querem che-
gar os conselheiros imperia-
listas.

A inflação é vista não em
função da desvalorização dos
salários e vencimentos dos
trabalhadores brasileiros e
da carestia de vida. Para os
ianques, o embaraço causa-
do está na pretensa redução
dos lucros das suas emprê-
sas que exploram o país. Pa
ra os que ainda aqui n5o se
Instalaram, é a velha hlstó-
ria da «falta de atração» pa-
ra os capitais estrangeiros.

O problema do café é en-

Um Inquérito da "Drysdale Associates" Entre
Homens de Negócio Ianques — Gomo se Revela
o Caráter de Rapina Colonial Dos Interesses

Americanos em Nossa Pátria

& 'fe".'. de Armas «jort^arae- ' caracio de majielr* ¦rínd»

mais cínica. Segundo a Uni-
ted Press, os depoentes dis-
seram que o Brasil deve ven-
der seus estoques, garantin-
dp o abastecimento regular
do mercado americano. E
mais do que isso: este mer-
cado deve ser estimulado
tendo em vista o aumento do
consumo, embora isto signi-
fique que o Brasil deve redu-
zir os seus preços.

Eis al como os americanos
querem solucionar o proble-
ma do café brasileiro: ga-
rantir-se boa bebida, em
quantidade e a preços bai-
xos. Picaria desse modo ser-
vido o mercado norte-ameri-
«wi«(í, «nquanto <m torrefado»-

res ianques aumentariam os
seus lucros. E os cafeicultc-
res brasileiros? O governo
faria subvenções, emitindo
para isso, encarecendo o
produto no mercado interno,
agravando a carestia para o
nosso povo.

CONVITE 1NSULTANTB

Jâ no caso dos combustl-
veis opinam, que o governo
brasileiro deveria «convidar>
capitais estrangeiros para
participar da exploração do
petróleo. A indicação chega
a ser insultuosa à inteligên-
cia, ao bom-senso e ao pa-
triotismo dm twa«llBÍww.

Como falar em ser convi*
dado quem há muito tempo
vem, tentando apossar-se das
nossas jazidas petrolíferas
utlizando os mais sórdidos e
ignominiosos processos?
Como esperar que, ante os
êxitos ooncretos da Petro-
brás e sua provada capaci-
dade de fornecer petróleo ao
Brasil, se faça semelhante
convite? Como sugerir que
o povo brasileiro concorde
que se entregue à Standard
Oil riquezas de seu sudsoIo
para que o Brasil seja trans-
formado numa nova Vene-
zuela6

Os brasileiros nunca per-
mitirão qu< tal «convite»
seja feito.

Nosso povo conhece bem
s caminho para resolver
seuB problemas, dispensan-
do e repudiando os «conse-
lhos> dos homens d« nego-
cio americanos. Sabe que a
tofltó» tei» tro» «to uiM

causas nas restrições impôs-
tas pelos imperialistas ao
livre intercâmbio comercial.
à ampliação de nossos mer-
cados e o aproveitamento
da enorme capacidade aqui-
sitiva dos países socialistas.

Com essa ampliação o
café não é problema. Ao
contrário, não sererr.os obri-
gados a curvar-nos às ma-
nobras baixistas dos impor*
tadores dos Estados Unidos.
Eles comprarão o nosso
café, mas pagarão por êle
o preç0 que irão pagar a
União Soviética, a China e
todos os demais comprado-
res.

O petróleo há multo dei*
xou de constituir problema.
O xconopólio estatal mos-
trou na prática suas gran-
des possibilidades na exe*
cução da Petrobrás. Não
precisamos para nada dos
capitais e dos sinistros mé-
Utàüt àa Sr» ItedtsteUo*, fi

chek e ao general Flores d»
Cunha, presidente da Cà-
mara.

Está vasado nos seguinte»
termos o despacho ao cheia
dn governo:"No momento em que o
bravo povo carioca se reu-
ne em praça pública para
reafirmar sua fidelidade aos
legítimos Idça.s democráticos
e sua - determinação de de»
fender a Constituição; apre.
sento a V. Excia, meus sen»
timentos cie solidariedade,
convicto de que seu govêr*
no corresponderá aos justos
anseios do povo",
AO GENERAL FLORES

Diz o telegrama ao pro»
sidente da Câmara:

"Solidário com o movi»
ment.o que em praça públi»
ca, hoje, reafirmará a deter*
minação do povo brasileiro
de defender as liberdades pú*
blicas, sinto-me orgulhoso
de mais uma vez marchar
ao lado de V. Excia., cujo
amor à catlísa democrática
nunca arrefeceu".

H0-M, A EL!.3pQ
ia ÉÈsÀ m
Realizou-se, ontem, na CS*

mara, a primeira sessão pre»
paratória da sessão legislati
va ordinária que se inicia,
Feita a verificação do «qu»
rum>, o sr. Flores da Cunha,
que se encontrava na presi»
dôncia, marcou para hoje,
domingo, às li iiorsis, a elei»»
gão da Mesa,
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SÜU ENTREGUE AMANHA A CIDADE
FILME QUE ELA AJUDOU A LIBERAR

A Partir de iStigunda-Felrn a Bs|it*rad» Exibição do «Rio, «10 Gratin»,
Pf|ini*. «lu ..«•««•'»«.;.«» Triunfal F«Bla«i ÍM*.«1*h de Vário» KNtadon

f- .*»>:<i*W«» '*»«a>»*a»«»«fe.»W»»Wlf^Pt» . v , -. '- «*

mT **** // 
* > ', m* . i,y\ "

APÓS 
«drtía* ume» do espeelatm, Imlmnle amanha,

leremos .-,••*.:«-«.-« >*»< «í«j MT "JM*1. *<* Oraua", a mai»
«íim _•_..! 0. »*!/imí<o_ m_il<._ tíifi«°«M, a m«ji« impor*

tanto obra da einema mumnaÂ, <-•«-.• •• ««> **»i íui...ii..«.
f<iii«»5 «fi* 9 tino* «It* /íli*««.í*«w4 u |*iVti,«i /o» fi«>*l'»'_a. aj»-*ir
«/•? m-a.i- eertilkado de eemam pelo coronel Cérir*. tmitio
ehefe de policia «Jo .*...:.,:.. Federal.

DoroMlo 1 meses, o ato atrabiliário Ioi dl*eatkk> per
milhares de pmoo», o Meleetmi», artuitm, tócnieo» 0 jor-
¦alfetai mo .i«>:«. mo sul oa no centro manifetlaruia+e
¦ 1 ."• .-i" 1 '¦ '¦ -J¦'¦- • ' «IO i-i> 11 l-i I.11.HM. -1 J• _¦ «lí-«--»nt.r_,

/OI /**,<¦: ¦ -.'• ,'if'r......'¦. o /lime?, ;.«•.•'! «i_...r.«.<i.l«- ;__*,<lr,,i.

for jifttsttfo po/nílor. IVni _«ki t/raaiid ntdria democrática
do nono povo.

O tomba nasce no morro, cantando at nleurtat e também
a Irlitcio, como o jnola at.f.tatico ritma de notsa aentc, o
aua Ioi copiado pela sensibilidade dot realizadora do'•RIO, iO ORÂU8"

<*i l M f l\ 1 It MAUS .
1111 ias NA OAtVSÇA...

NO ¦'..'¦> i...-. ! b<-i.it>'': 1.1. o
j.-i .»;..;i-ii i'-i ¦¦ declarava
«mií «i t Kiiiiicntc: 1.1 :¦
ve* quem tiver •-¦¦¦ u Idéia*
na - .'..-..1 poititii ver na pelt*
cuia, o que nela n..o «.--.. ex*
1 :< *.». Miu quem vir com _,
mente neutra «em preoon*
celio ou prejuízo — como
«le presumir que soja o caso
«Ia maioria maciça do «¦ •']>«•¦¦
•adores o como o foi o do
jul_, que compareceu o sa>
Ia do projeç-o para assistir
«le olhos desarmados, sem ns
lentes da prevenção — nada

._jfl^Bpjflt»l^|J%_n^^^Í^BFjJ__Pf^[Mft^P^^^^_i^J^^ *" * 
-*• * *»? .ÍWI •^***a<**k»7a4*2^vÇt^^| ^^HIttM^tfÉÉÉ^M^"_B______E*________*

.i.'i«_i.u_ de Bravo a mere*
cer a providenciai adotada.
i'ii_uinit culpa »«j mciiiiva-
Icacanvente ou por *uxt>or a
:..:..!U..!'...",',.. .-....:,.:_ •...;.
ser tido como critério apro»
orlado & apreciado de cria*
...10 do engenho tium.uiu..

«Com a derrola da ntedlda
fascista de Cortes i..in«\i.ii-
do a monumental «-arrelr*
do filme de Nelson I-ercirt.
dos .Sam..... Era a vitória
da inteligência.

VITORIA DO SUL

Teve inicio em Porto Ale»
gre. a carreira vitoriosa do
filme, com sua estréia om
8 dos melhores diu-mu*. o
com a organização de um
plebiscito, por iniciativa
da «Folha da Tarde». Dos
3498 votos recolhidos nos ei-
nemas onde foi exibido
Rio, qimrintj» Graus, 2698
eram contra a proibição, o
que representa um total de
mnls dc 80 por cento dos vo
tos depositados. A critica
reconheceu a boa qualidade
do filme c o aplaudiu, S&o
do critico do <*lornal do Dia»,
estiui palavras: «Reconhece»
mos sem dificuldade-, que
Rio. »H) GRAUS constitui

um marco na limaria «to ei'
nema nacional, nao 1«•:.. ha*
1 iu.-.. da ju-uça ou de «eus
.,«¦•..:«-!..-.. Mini pelas iend.n-
«ian que d«*mon>tra. e que.. ..¦•>.-i!..r:'.tt nfto «se notam
na produçfto patrícia cor»
rente».

«O Mo, 6 uma >-•._..•¦ sem
romaniistaa pelo menos na
!-..)-1.1 <-|_h .. nesta primeirametade do século XX. > Diz
o cronista do «Coreto do l'o
vo». quo .«.-rin.-ui. refe»
tiitii.,»..» ao diretor: «!".:«• nos
„i.i«-..-i-.!.. honestamente,
com tôda n autenttci«lait(<. o

I..!-.:.tl'.i'- dO IU-' O |-...l:>-
Guido Ubsw SS. CC. 1».
conhecia, num «*omeni«.rio
transcrito na «Folha da Tar»
de.: «Falando «-Inemato»
Itraflcamente. é ésie filmo
certamente um passo A iren*
te. O diretor Nelson Pereira
dos Santos aprendeu do neo
•realismo Italiano c aplicou
a técnica e o estilo désto
para o ««onteúdo cariocas.

l.M IIKI.4I HOltlZOXTi.
TAMBitM

A exemplo dc Porto Ale*
gre, cm Minas também foi
organizada n votação popu*
lar, o também desta ¦>••• a
vitória coube aos detento
res da liberdade dc expies-
.*..¦.«> artística, pois dos 30G0
votos expresso'', 23t3S eram
conira a portaria do ex*chc-
!•• de policia.

Paulo Arbex escreve: «O
filme é um relato autêntico
c humano da realidade ca*
rloca, exposto segundo a Un»
Suagcm do scml-documen-
tárlo romanceado, c os ve»
zes com algum sabor sn*
tlrlco. «E Cyro Siqueira, dl*
retor da « Revisa de Chu--
ma» destaca: «Rio, Qtutrcn»
ta Graus, como tendência c
realização, como substancia

<: 
",.. .*,;.x<# -:¦¦ " '•' :S**««»a*_a**_... 

W ' 
_ ."'Í:':»W.

Um deputado, reprttentanta digno «foi t -.u.i 1 *i d !>h • i-, i*ií* per Jiadetto «i. .*>«*«..-1 , a
«*« ,'-i (.t«.i Ut-itfiat lüha de um fioiltiVo « m.ii-t n- «is autarqiáat

e forma, é o que do mais
importante foi feito ató
agora no cinema tu_-.Hi .10.»

•7 CINEMAS EM
HAO l'AUI.0

Na capital pauusiM. um
circuito de _".' salas iançou
a película, obtendo um ao*
eesso sem preceilentc*. «««•
iando ainda scrt-lo exlblilo
em vários rHriemss de balt>
ro», duninie esta Mmana.
A critica lambem «jnirwu-»
em comentar largamente a
película, nos jornais «O K__
lado «le S. Paulo», «C_*-n*i«k»
I»sulUI«uio», «Notielaa ««•
llojei, e «F«>iha da T;w«k«»..
liste Jornal comenta: —»
<F. lià o melhor «-Inema,
nlndo. no calor poético com
que sflo vistos os dramas o
a vida carioca, e o melhor
cinema nas solueiVs cneon*
tradas pelo «eu diretor pa»
ni o desfecho dc cada um
dos episódios que éle arran*
ca do selo da cidade que
lhe serve de tema>.

—- Agora chegou a vez
das cariocas dc aplaudir
Rio, quarenta Gran*, os
cariocas que tanto fizeram
com seus protestos pela li*
lieraçáo do filme.

l^^_l___^É^Ív^lí^^B___-_ÍP^^* -*: *
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Um dot frutos do "cafó+ocictjf', a iuventude tofitticada 0 tí-
habito* coimopolitai, ú também retratada pola obra do 1.'1 '• ,

Robeson Conclama o Sen Povo à Luís
O h AU O 8 ROCHA (ao centro) vive com grande dramaticldade a hMória comoveu-

te da jovem mão .olfeira

Ctnprna

PROGRAMAS
DE HOJE

VAl.VAI) K CAlCNi: — .Metro-
•Paisolo, Mutro-Copaculwna o
Metro-Tiluca. Com Lana Tur-
ner e Carln» Thompaon. As
13 (Mutro-Passolo), 3, 4, S
e _0 horas.
VKllA CHUZ — Sfio Luis,
Palácio, Hoxy, Madrid, San-
ia Alice, Ilian, Miramar, Cs-
rloca, Paz, Capitólio (Petró-
polia). Mota Bonita, Monte
Caateio. Madureira e Icaral
(Niterói). Com Gary Cooper e
Burt Uincuster. Ab 9, 4, 6, 8
e 10 horas,

O EVAJB1IJO — Pax, Alvora-
da, Flumlnonse, iJ_o Bento c
Santo Afonso. Com Barry
Sulllvan e Dorothy Malone.
As 2, 3,40, 5,20, 7, 8.40 a 10,30
horas.

_>l l'AO, AMOU E CICME — Pa»
th-, Presidente, Art-Pai4clo,
Faratodos, Mautl, Etkye, Pa-
JAclo-Hlgienópolls c Cassino
(Icaral). Com Glna Lollobrl-
glda e De Sica. As 2, 4, 6, 8
e 10 horas. No Mauá, a par»Ur das 3 horas.

9 A GAIVOTA — Azteca, SAo
José, Carusu, Imperator. Co-
llseu, Sâo Pedro. e Nacional.
Com Maria Antoniotii Pons.
As 2, 4, 8 e 10 horas.

«J» MEU IK3IAO O TIGIUS —
Odeon, Lêblon," Tijuca' e Ave-
nlda. ComMick Rooney c
Wanda Hendrlx. As -3, 3,40,
B.20, 7, B.ÍO-e-lO.SO horas.

a ronxo 00 piiAZEn — vi-
l.órla, Copacabunu, Ipanemu,
América, Abollgfio o Odeon
(Niterói). Com Jean Gnbln c
Honry Vidal., A_s, 2, 4, .6, 8 e
10 horas.

MUI.IM-K I)A KUA — RlVOli.
Com Mlrostava. (Ucapresen-
taciio).

VAMOS «JOM O A J_ MA —
Alasko, Bonsucesso, Loopol-
«Una é Bulmar. Com Oscarlto
o Ellana.
SESSÕES PASSATEMPO —
Hoyal (Copacabana) e Capl-
tólio. Jornais, • desenhos, «o-
média o musicais.

CARLOS
ALFAIATE
Rua Regente Feijó,

91 •— 3.* andar
Sala 306

TEL: 23-2578

ROTEIRO DA PRÓXIMA SEMANA

O 
fato mais importante da semana cinematográfica é aem
dúvida o lançamento de Rio, 40 Graus, quo vem tendo

ansiosamente aguardado pelo público carioca. Ot outrot
cartazes da semana ndo apresentam ?iada de excepcional
embora cinco estréias estejam programadas.
O BIO 40 GRAUS - Roteiro
diálogoa o (Ureçâo de Nelson
Pereira dos Santos. Fotoirra-
fia de Hélio Silva. Música
orquestrada por Radamés
Gnalall. Elenco: Roberto Ba-
taün, Glauoe Rocha, Modea-
to de Souza, Sadl Cabral, Je-
oe Valadão, Ana Beatriz, '/«'-
Ketl, os meninos vendedores
de amendoim e dezenas de
parilolpantes, al«"ni das es-
colas de Samba Unidos do
Cabuçu e Unidos do Portela.
N9 circuito: Odeon, Rex, Co-
paoabana, Alaska, Leblon,
Amérioa. Santa Alice, IMem
de Sá, Floriano, Botafogo,
Monte Castelo, Moça lloni»
ta e Icaraí.

<> DELÍRIO — Direção de
Plen* Blllon e Glorglo Ca»
pitani. Intérpretes: Raí Va»
Jlone, Elena Varzl, Françol»
se Arnoul e Ave Nlnchi. Com*
plicado drama conjugai com
excelentes atores, mas que
sô vendo para crer. Nos ei-
nemas: Plaza, Astôrla, Olin-
da, Colonial, Primor, Ha-
ddock Lobo e Mascote.

O AS IMPURAS — Dlre-
oito de Pleiro Chevalier. Fo-
totrrafia de Hcnri Alektui.
Música do Geoi-íroH Van Pn-

rys. Película sobre o trifi*
co de mulheres que é um as»
Minto difícil de ser aborda»
do, exigindo honestidade e
talento do dlrelor. Mlchell*
ue Preste e Rayinond Pelle-
trrin são os atores principais.

O SANGUE ME£5TIÇO
(Fox Fire) — História de
Ketti Frings. Direção de Jo*
seph Pevney. Interpretação:
Jane Russel, Jeff Chandler
e Dan Duryea. Melodrama
que se desenvolve numa mi*
na de cobre do Arizona. Na
cadela: Sfio Luiz, Vitória,
Riai., Miramar, Carioca, Ma*
dureira, Abolição, Bonsuces»
so e Leopoldina.

O A 1NFAMK — Direção
de M. Kacarlai.. Trata-se de
um daqueles «dramas. Infe»
llzmente üo comuns no et»
nema. mexicano. Llbertad
laamarque é a estrela, so
cundada por Ramon Gay e
Luis Alda.

«0- HOMENS PERVERSOS
— Com Victor McLaglen e
John Baer. Película sobre a
qual nao temos referências.
Nos cinemas: Império, Ipa-
nema, Guanabara, Avenida,
c Maracanã.

L J JiHpnfitt¦ i| _ 1 p_yf ¦ ¦ I i|- 1 mm gjj 1 .tfl w Wj
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BAUL ROBESON anun*' ciou a sua volta à ati»
vldade artística, depois de
longa convalescença de sé-
ria operação a que se sub»
meteu no verão passado.
Em uma declaração á Lm*
prensa norte-americana, o
íamoso cantor e ator falou
de seus planos para relnl»
ciar sua carreira artística e
comentou ob recentes acon»
teclmentos nos Estados
Unidos o no mundo, releren»
tes à situação dos negros
nos Estados Unidos. Divul»
gamos aqui o texto comple»
to da declaração de Robe»
son, feita antes da sua
«tournée- triunfal ao «Ca»
nada»:

«Estou profundamente
grato pelas numerosas men»
sagens dr saudação o votos
de felicidade que recebi de
minha gente c de outras
pessoas desta e de outras
terras, quando se publicou
a noticia de que me havia
submetido a uma operação
cirúrgica. Agora, depois de
bom descanso, estou feliz
de poder dizer que recupe-
rei plenamente minhas fór»
ças e pronto para voltar à
minha atividade artística.

Meus planos para reence»
tar minha carreira artlstl»
ca estão ligados, penso, à
questão de obter passapor-
te, Espero que este assun»
to seja prontamente resolvi»
do, de modo que possa estar
em condições de aceitar as
numerosas ofertas de con»
trato para atuar em concer-
tos, em teatro, cinema, que
tenho recebido do outros
paises.

A acolhida popular a nos»
sos atores e cantores, bai»
larinos e músicos, que se
apresentam agora em mui-
tos países do estrangeiro,
confirma, mais uma vez, o
fato de que o artista negro
tem uma importante mis-
são a cumprir além das
nossas fonteiras: ganhar
novos aderentes ao nosso
clamor de plena dignidade
e respeito. E o calldo aplau-
so com que o público da
União Soviética está brin-
dando o elenco «Porgy and
Bess» é uma prova elo*

«Os Tempos Pedem em Alta Voz Maior Unidade, Maior Militância
e Uma Ação Mais Resoluta Por Parte do Nosso Povo Inteiro» —

Exclama o Grande Can tor Norte - Americano
quente de que o artista nC-
gro pode desempenhar um
papel efetivo no desenvol»
vimento das relações paclfi-
cas, em um mundo que an*
seia pôr fim ao ódio e á
tensão da «guerra fria».

Assim, estou decidido a

igualdade de direitos e a
crítica situação que existe
no Sul. E' profundamente
estimulador ao registar a
atitude corajosa de nosso
povo — no Mlsslssipl, Oao-
Una do Sul, Geórgia e em
outras partes —• que resis-

*^B-mmm\è_ mm\^MKÊ/KS%^^'W^^^^^L^SS^^^Swí^SE^:\ 1J \m? Jm\ ___?.
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Paul Robeson, que volta â atividade artística, tendo jâ
cantado no Canadá, quando pronunciava um discurso

libertar-me das Injustas res»
trlçôes que me tém Impe»
dido durante anos de prós»
seguir minha carreira como
artista internacional, uma
carreira que Iniciei há 30
anos. E cumprir uma série
de atuações em outras clda-
des canadenses1 durante a
próxima temporada.

*•<

CONTUDO, 
muito acima

de meu interesse pes-
soai, preocupa-me a luta pela

te à campanha de lincha»
mento e á pressão econô*
mica desencadeada contra o
povo por aqueles que estão
no poder..

A heróica determinação do
povo negro do Sul de con-
quistar seus direitos legais
à cidadania de primeira ca-
tegoria, de qua dão exem-
pio dirigentes como o dr.
T. R. Howard, exige acolhi-
mento igual da parte de to-
dos nós em todo o pais.

í
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INTELIGENTE
[ Meias a. partli: ije CrS
[ 10,00. L a I ç a 8 e _lus8eí

tlpu .urlns- a <--ri5 79,00.
B maio cinqüenta tlpus de
blusões "ã "partir de CrS
65,00. PrecaiB de tâbrlca.

. Riia du Airandeiju, 3ia —
f,' lv niidar, Hua Vlnto de

Abril, 7, loja. Atendemos
pelo Pcembfllso, amaurv
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«NO MUNDO DA LUA»
"\1° MUNJD0 DA LUA">
l\ de Victor Lima e de

Ankito, apresenta-
da agora no Teatrlnho Jar-
dei 6 um exemplo de vulga-
Hdade. E o piíbZioo quo pa-
guo para vor o desfile dc
tolices durante duas horas.
Nao há. um quadro que se
possa, pelo menos, classifi-
car do sofrível, Tudo ó ras-
teiro e banal. O espírito não
surge o quando querem pro-
vooâ-lo recorrem à malícia
baixa que obstacula os veios
do riso. Há rima verdadeira
aubestimação do pfíblicq.
Acreditam que este só se
diverte com piadas canal/ias.
A realidade é outra- Atual-
mente, com honrosas etwe-
çoes, nossa» nnnstas sfio
uerdadeiraò ante-salas de
lupanar.

A revista de Victor Lima
d de Ankito não chega a
essa .ílíima classificação.
Mas como anda perto! E
ondo vamos basear motivas

para elogiá-la t Mm lugar
nenhum. Seria perder tempo.

Dentre outros, os nomes
que integram o elenco tão:
Iria Delmar, Ariston, Rose-
marie Sulquer, Nancy Mon-
tes, Jussara Lupo, Moacir
Deriqmm, Marlens Campei-
lo o Anfcifo.

fris Delmar está em pie-
na forma e faz sua estréia
após longa ausência do pai-
co. .Irision íeue seu quadro"O Distraído" estragado pe-
ia intervenção de outro per-
sonagem: êsse ator não tem
tido as oportunidades que
mereoe. Se estas aparecerem
é bom que deixe um pouco
de lado seus excessivos es-
gares. Rosemarie SMlçuer
demonstroM algum avanço
no «so da .voa. Os demais
sem nada a faeer, .rtcZusive
Moacir Deriquem, Ankito es-
tá bem melhor que nas /«ro.
í/itções do "Pollies".

lú ê só. Melancólico êsse
"_Vo Mundo da Lun".
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SENHORAS \Hi\l \I

A provocação que eníren»
tamos é sombria. Atrás dos
brutais assassinos dé Emmett
Titl e de muitas outras vi-
tlmas recentes da Lei de
Lynch, está o poder econó*
mico e político dos banquei-
ros, industriais c plantado-
res que se organizaram com
o senador Eastland, como
porta-voz, para não cumprir
a decisão da Corte Suprema,
do mesmo modo como desa-
fiaram sempre a própria
Constituição em tudo aquilo
que afete os nossos direitos
como cidadãos.

Em verdade, cumpre a to-
dos os norte-americanos es-
cutar a advertência contida
no informe anual da Asso-
ciaçào Nacional para o Pro-
gresso dos Homens de Cór,
de que os «Conselhos de Ci-
dadãos Brancos» têm uma
aterradora semelhança com
o iníamante sistema do Par-
tido Nazista da Alemanha».
E o perigo é agravado pelo
íato, anotado também no
mesmo informe, de que dlan-
te dessa situação «o governo
Federal se mantém no papelde observador... o Departa-
mento de Justiça tem sido
impotente... a Casa Branca
tem guardado silêncio».

Os tempos pedem em ai-
ta voz maior unidade, maior
militância e uma ação mais
resoluta da parte de nosso
povo inteiro. Agora quo, co-
mo observa o mesmo infor»
me, os «Conselhos de Cidã»
dãos Brancos» denunciam to*
do mundo como comunistas,
agora ó o momento para
quo as organizações de nos-
so povo unam as suas for-
cas acima dos pontos de vis-
ta políticos divergentes paraa luta de vida e de morte
que todos encaramos.

Nossa causa é justa e, na
medida que pressionemos e
clamemos pela igualdade de
direitos audazmente e sem
compromissos, teremos o
apoio de todos os norte-ame*
ricanos brancos decentes,
milhões deles, entre os tra*
balhadores organizados, os
estudantes e outras gran-des camadas da população.
E algo mais: temos em¦**" apoio ao novo espírito
que hoje existe no mundo
a ação crescente dos povosde côr que em tôda a parte

«fstão abatendo o jugo da
chamada «supremacia bran»
ca» e a dominação colonial
c que proclamaram em
Bandoeng que todos os po*
vos da Ásia o da África
serão livres c iguais entre
os povos da terra.

África, o lugar de no.-
sos antepassados, está ic-
vantando-sc depois dc sé*
culos de amarga opressão
e as heróicas lutas liber-
tadoras da Áfri(-a do Sul,
Kenya e Camerun e outra.
rolonias assinalam o prln-
clplo do íim da escravidão
imperialista. Na a\frica Oci-
dental, novas nações cinrr-
gem para a inclependônci...
E o movimento negro de li-
bertaçãò desenvolve tam-
bém novas formas no
Caribe.

A unidade dos podoi-oso.»
povos do Oriente — União
Soviética, China, índia, Bit-
mania, Afganistão e outrus
— proporciona júbilo aos
povos que advogam, em to-
da parte, a igualdade dns
nações e das raças. E 05
povos coloniais aqui rem
maior valor ao ver que os
países socialistas estão a seu
lado.

Ninguém pode duvidar quo
a imensa maioria dos norto-
-americanos simpatiza tom
as aspirações e a indepen-
dência dos povos coloniais e
quando a delegação dos Es-
tados Unidos, vota em cada
ocasião, ao lado dos co-
lonialistas, essas atitudes
violam uma tradição do |w
vo norte-americano que tem
profundas raízes.

O ascenso vitorioso do mo
vimento mundial de liberta-
ção traz à luta do povo tié-
gro de nosso pais pela 11
berdade a cálida simpatia <¦
o apoio moral da maioria ds
humanidade. E essa pressão
da opinião pública interna-
clonal, que tanto nos aju-
dou a obter as recentes de>
cisões dos tribunais, ajuda-
-nos também em nossa luta
a pôr essas decisões em pra-
tica.

Sim, é a hora de estar de
pé o atuando, e estou feliz
por voltar â plena saúde c
tomar novamente o meu pôs-
to neste grande rnovimi;i>.()
popular a que tenho dedica'
do minha vida como artista
e como cidadão: a luta pem
paz e pela liberdade, pela
fraternidade humana e a
dignidade, nos Estados um-
dos e no mundo inteiro.

ESCOLA DO POVO
1

SAPATOS PARA
HOMENS E

SENHORAS
I Duram... Duram... Até a-t-ahar»,

mas não se acabam sem dura.
j^a*a*_„

jWcAookteA | ftMé.Sl
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CURSOS INTEIRAMENTE GRATUITOS
Estilo abertas as inscrições para os seguintes curõc*

Í7!&£2J& ESC0I»A DO POVO: ALFABETIZAÇAO -
R-US-Mtt-^C» - PINTURA - CORTE E COSTURA— -NGLICS — TEATRO DE BONECOS

. formações na secretaria da Escola, á Av. Vene-
zuela 27, e« andar, diariamente das 17 às 20 horas, excetc
aos sábados.

DE I
ROBERTO BRAGA
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Aspecto parcial de uma daa aeaaõet do XX Congresso do Partido Comunista da União Soviética
(Foto distribuída pela INTER PRESS)

EM LENIN GRADO

Etnografia dos Povos da América Latina
A Importância da Seção Dtdicada Aos Povos da América Central a do Sul do Instituto de
Etnografia, Aneio à Academia de Ciências da U .R.S.S. — Estudos Sobre a Cultura e o Modo
de Vida Dos Indígenas — 0 Que Mais Emocionou PabloNeruda —(Copyright da Inter Press)

EM 
Lcningrado, na margem do Neva, há um edifício de

ir.s mulu-es oom uma torro encimada por um globo
terrestre. Situa-se ali a hcçAo do Lt>nln_rado do Iiutltuto
de Etnografia que leva o nome «le N. N. Mlclujo-Malilay,
iiiii-xo 11 Academia «Io Ciências da URSS. o ao Museu «le
Antropoln ,iu o Ktiui .ratiii, dependente do Instituto. O Mu*
—•-ii de r.tim_rnfIn •'• um dos iiuiiori-s c nmls antigo!» do mundo.

Ah coleçAe* do Museu Ilustram a cultura e o modo de
vida das trlluis o novos da Austrália, Oceania, África, fndla,
Indonésia, América do Norte, Central e do Sul. Aula Ante*
rior c Central, Chlnn, Coréia, VM-Nam o outros multo»
países.

Exposição Dedicada Aos Povos da
América Central e do Sul

As coleções permitiram
aos colaboradores do Insti*
tuto de Etnografia e do
Museu, abrir uma ampla cx-
posição com uma seçfio de-
dicada aos povos da América
Ccnt-ral e do Sul.

A «eçáo da América Cen
trai e do Sul mostra a cul*
tura c o modo de vida dos
índios, a composiçfto dos ha-
bitantes da América Latina.
sua situação atual c : u;, lu*
ta pela independência nacio-
nal, pela democracia o pela
paz.

As amostras principais e
mais numerosas da exposl-
çSo .«*o as que refletem a
vida das Uibus indígenas. O
Museu conta com documen
tos c materiais que datam
da segunda metade do sé*
culo XIX e começo.-; do XX,
relacionados com os seguin-
tes grupos indígenas; ..fndios_
das Terras cfo Fogo. os bo-
rorós. as tribos do rio Xin*
gu. ns tribos da regido do
Chaco, os macunchis, os ca
duveneses, os araucanos e
os mazatecas..

o Museu lhe paj-ccora mng*
nifico c que o havia cmoclo*
nado sobretudo ver objetos
dos ar.uii_.iui., raça perse*

gulda, que está sendo exter-
minada, c ver objetos cul*
dados c conservada* para *
ciência soviética.

Obra em Elaboração:
os Povos da América

Profundo Interêsss Pela Seção da
América Central e do Sul

A éeção da América Con*
(rai e do Sul desperta pro*
íundo Interesso entre os vi*
.sitantes do Museu. Em 1952,
visitaram a cxposiçfio mais
de 40 mil pessoas; em 1953,
o número de visitantes se
elevou a 103 mil; em 1954 a
110 mil e nos três primeiros
trimestres de 1955 a 90 mil.
Os visitantes, inclusive os'
hóspedes estrangeiros de Le-
ningrado, deixam as suas
Impressões no livro de refe-
rôncins. Em 1954, visitou a
exposiçflo uma delegação cul*
tural mexicana, na qual to*
mavam parte, entre outras
personalidades, o escritor Jo*
sé Manclsidor c a artista de
cinema Rosaura Revueltas.
Escreveram no livro de refe*
rências que íôra uma sur*
presa para files ver uma se-
çSo tüo Interessante dedica*
cada à América Latina. 'O
dr. Salvador Allende, vice*
-presidente do Senado do Chi-
le, e seus acompanhantes, es-
creveram em julho de 1954
que a delegação chilena, que

havia visitado Loningrado, en*
controu no MuHeu de Etno*
grafia e Antropologia, copio*
sas provas do interesse da
UnlSo Soviética pela cultura
mundial. Por sua vez, o poe*
ta chileno Pablo Neruda cs*
creveu no mesmo livro que

C use y
A CABEÇA

1
Molas «t CrS 10,00, CAI*

cas e blusOes tipu curln*
ga a Cr$ 75.00, e umu In*
ilnldude do blusõei u pur*tlr d. CrS 65,00. AMAU*
ItV. Aua du Altàndogt-,
818 — 1» undar. Ruu VÍn-
te de Abril, 1 — loju.
Atendemos pelo Roem-
bftlso.

Aplaudido na tndia o
Informe de Kruchtchev

NOVA DELHI, 10 (Agôn*
cia Nova China pela Inter
Press) — «Todos os homens
de bem do mundo Inteiro
certamente saudarão o ofe*
reclmento da União Soviéti*
ca no sentido de fazer ces*
sar as experiências com a
bomba de hidrogênio» — de-
clarou o sr. C. Rajagopala*
charl, ex-Governador Geral
da índia, ao comentar o In*
forme de Kruchtchev ao XX
Congresso do PCUS.

«Estou contente polo que
a URSS está propondo-se a
íazer com tôda a justeza»
— acrescentou êle.

Referindo-se à recente pro-
posta de um pacto de ami-
zade com os Estados Unidos,
o sr. Rojagopalachari concla-
mou a este íiltlmo a não
opor «interpretações dlplo*
máticas a respeito do que
certamente liã de promover
o comércio mútuo e a paz.»

Com tôda sua grande Im*
portftncla, o Museu n&o ó
mais que uma parte do tra-
balho cientifico a que estão
consagrados os colaborado*
res da scç&o de Lcningrado
do Instituto dc Etnografia.
Os especialistas que se dedi*
cam ao estudo dos povos da
América Central e do Sul,
colaboram na confecção de
uma documentada obra, «Os
povos da América», da sé-
rlc «Os povos do mundo».
Em Lcningrado trabalha E.
V. Zlbert, especialista em
etnografia dos povos da"América Latina, que publl-
cou em 1955 dois artigos na
recopilaç&o cOs Índios da
América tOs araucanos do
Chile e Os Índios da Terra
do Fogo)». Este ano também
apareceu um artigo seu na
recopilaç&o do Museu de An*
tropologla e Etnografia, de*
dlcado à tatuagem dos in*
dlos do Brasil segundo os
documentos da cxpedlç&o dc
Manlser, sôbrc a tatuagem
do corpo entre os Índios da
tribo dos caduveses (Brasil).
E. V. Zlbert é autora tam*
bém da exposição da Amé*
rica Central e do Sul no Mu*
seu. Na mesma seção traba*
lha o jovem especialista so*
viético Y. V. Knórosov, pes*
q u 1 s a d o r dos ierogllfos
maias. Em 1955, Jínórosov
publicou em russo com abun-
dantes comentários, a obra
de Diego de Landa sobre
Yucatan (1566). Além de
sua série de artigos consa-
grados a decifrar a escrita

VITIMAS DA
AVALANCHE

PRAGA, 10 (AFP) . Seis
cadáveres foram até agora
retirados dos escombros do
chalé soterrado sob uma ava*
lanche de neve, ontem, per*
to de Dolna, na Eslováquia
Central.

Três dos dezenove ocupan*
tes do chalé foram liberta-
dos ainda vivos e estão lios*
pitalizados. A despeito do pe*
rigo de novo desmoronamen*
to e da espessura da cama*
da de neve que torna as pes*
quisas extremamente dlfl-
ceis, a equipe de salvadores,
em número de mais de tre* -
zentos, esforça-se por loca*
lizar as dez outras pessoas.

As dezenove vitimas — de*
zessete — operários e duas
mulheres — se tinham re-
íugiado no chalé para fugii
a uma violenta tempestade
de neve. Foi então quando
uma enorme avalanche se
abateu sobre o chalé e seus
ocupantes.

mola. Y. V. Knórosov estA
terminando uma extensa mo*
nografia Intitulada <A escrl*
ta dos malas», na qual fará
uma descrição do sistema
gráfico, exporá o declíramen*
to dos Ierogllfos e incluirá
uma gramática histórica e
um extenso vocabulário do
idioma maia.

A vida dos povos da Amé*
rica Central c do Sul e sua
luta pela independência na*
cional, interessam vivamen*
to ao povo soviético. Os clen-
tistas de Moscou e Lenin*
grado -j\i»* sc ..rtiipsi
grafia Jos países da Amé-
rica Latina, tratam de sutis-
fazer as crescentes buscas
de seus compatriotas com
dados científicos novíssimos.

Deportados o ArccbidK) Makarios c Outros Líderes Religiosos
Manifestações Populares Contra a Arbitmrieda de em Tôda a Ilha e na Grécia — Greve Dos

Trabalhadores e Comerciantes — Protesto Junto à ONU ..
N 100MJL io (A.W',1 -

|_ ,!...ut - .. arcebispo M~
turi®*, H4*r teli_ í«N» ft po*
!•¦-•- á» •-' » th ' - -li ><¦ (OÍ
d#V»»i'-a - (**<> ¦¦'¦<¦'• ii • ájtt-
«*mt»*.iiít ü W»po Kypris*
n»>» 4* Ci«viit, «- «?u *«w
14r**i MyÕPPOl JeanMV»,
e> o i --a . «•;.-¦!*- da pa.
róquia «te NkOii», fórum
•¦t-jfi.i d* me.m» medida.
O» prü|a«lu. _r.f!<*e «•robar*
farwm tm um •«*<> da Kg)"*
a| Air Vatte,

HrC<|<t_-«* ià..- no »©•
¦onto em que *e -, !<•; ....v...
l .•:¦-. dosar Chipte «*m 0*'
ilno a Atenas, o .,*.••!.•¦••
m.»»;a . -, ict^bcu nulifica*
cáo da ¦-'.;.!.- ..... o ..íu. ...
Por «miro l«dn .!-¦¦ mi -,
do •¦»•.-'¦¦•• r.- !.-.'-! •• e da
¦joIIc»a tertaiam o ¦¦*;•.-..'.•
dc !'):«• ¦ >» IS hfras ie
ontem e tnformaram o bl»-
po Kypriniww d» mivlld» <l*
.!<¦[*•::..'..•. ...!*•!...i > contra
.-. su» j»e»*oa p*l«» govema*

ctor de Chipre- Knqunnlo as
tropas brtiànlm. ..-.-..v..--,
o arr«bl«Pndo de Nlcóma,
uma niiiitiilrt" da .'"«!««
to reunia diante do arcebls*
pado cantandu hino* gre*
got. T. !¦ ••) oí padre* do,ar*
c«bUpado í.-i-.m revUtado*.
O edi fido foi «ubmetldo a
uma u.i.ii.¦¦•'¦¦ •.. busca, t«n*
d_ apreendidos livros c do-
cumentoi.

LONDRSS. 10 lAIT) —
O arcebispo ortodoxo de
Chypre. mon»cnhor Maka-
rlot, foi deportedo para ai
IUui« Scychellfii, arqulpé-
lago britânico do Mar du
rndlai, n 1.100 «idllómetroí
ao nordeste dc Madagnicar.
— notlcln-se em f<mte bem
Informada.

NICOSIA. 10 (AFP) —
0> clpriotas manlfestaram-se
hoje de manhft em CyTene

0I

r}B^y°tâj&tiM

ESTA
DOENTE?
Sofre di doença* tn*
tenutaT Nlo ptreu
• eiDcrunca ne tua

cura. Procure o es*
SeclHiittu 

ni Jurce
úniur. mtdlco da

Aisocluc&u Kspirltu
Jetut Crttta

iOftSUtTftí—8
(«.oo vruulnit) -
Coniultórlu; /'.vent*
du dus Uemuciiil.
cos His Bonsucessó

HORÁRIO:

i-oiitn a dri*<iHrtçA« d* m«n.
taxam .'.tai..i:i » « apedrt».
iatam a ...:... .\- trepei
!.-.!_:... .-.-. .- a i :: .-> í. r«motn^tiúat a uiiliur _** la-
....... =c- . i»ra iii»|i«niar
>< manifrtiames,
rarnioa im hinal

OK lMBtn-KHTO
Mi cvíia in (AFIM —

i vmiiiu >r hoie o advogado
John QidPt. únleo gre_o queera membro otlcioso do aue-
etilivo do guvrrnador e qu»comunicou a é*s_ governa*
dor. general John HaitUng.
que |e retirava do Con*elho
i-.nin.- nAo t.-.i.i «nnnultado
a respeito daa recente*- me*.ul.. tomadas peln . ..v.--:-.*:

I M «.ltl.\ 1
Por ouiro lado o» trabalha*

dores e romerelenteii de NI*
«^*la entraram eipontanea*
nu-nte em greve hoje de ma-
nha como proiento contra
aa medida» de depnria«,-5o
adotada* pelas autoridade*
l.rtiAni...-

iNiiK;.N.\r\«)
ATENAS, 10 (AFP1 ~

Em um comunicado publica*
do depola da reunlflo do Con*¦••¦lli>. de Mlnlütros, o govôr
no grego declara que a prl*aAo e a deportação do Arco*
bispo MakAtiof. do Arcebls*
po de drene c de seu» cola*
borndore», provocaram cm
tftd.i a rjn',-1.1 uma Imensa
lndlpn.ir.-in

MANIFESTAÇÕES
A.VTIMttTANirAS

ATENAS. 10 (AFPI - Dl-
vereoi mllhami de estudan-
tes permaneciam ontem, até
adiantada hora da noite, na
Praça dn Universidade, pro-
testando contra n Inglaterra
e contra o marechal Hardlng.
governador geral de Chipre.

Outros manifestantes ten*
taram Incendiar o consuln*
do da Grfl-Bretanhn cm Sa*
tônica. Os combates entre a
polida o os manifestantes fl-
2cr»m v_rlos feridos.

PItOTESTO NA O.N.U.
NAÇÕES UNIDAS. 10

(AFP) — O delegado da
Grécia na O.N.U.. sr. Chrls-
tian Palomas, entregará ho*

je ao melodia, an *et-ret_ri_- i
>{_:erj*l da* NmBm Unlilaü. ar. I
Dag IlammarKjotd. uma car- j
ia de protesto contra a ati* I

tu*bi da admlnlitraçâo brit*»
nica «*m Chipre, e i -ip.-u.
larmenle contra a deporta»
«ào do Arcebispo Makártos.

NOTAS PA T0HE00S10VAQUIA

Centenário da Morte de Heine
PRAGA. 10 (/ater Proa») — Â»*odnndo*a oe* oto* ina-

piradút pelo Canielho Mundial da Pa», a f.lblfc-0 tehecosto-
vaco recordou 4*te* dia* o >.-.(< miu, da morte do Intiono
poeta alemão lletnnch llmne. Para a» atos reotUudoa foram,. ii i í i.í m p. r«onoi_fad«e de destaque da Repúblka Demo.
erátien Alamô, oatim como fomt«.n» •; i República Federal
Alemã.

Foi instalada no memorial uma exposição da literatura• I i-.¦•» i.'. neela ¦ i.f i./<>, tluetrnncto o (emot "Weiitrfc-.. Ileino
na if.¦<•um i tcheca".

A obra de Heine oota na Tehecotlovdqula de grandee*Uma, contando com iraduçòet esmerada» da teu» vertoe
de H.IJ.C n • io i belasa.

Colaboração Com a TV Britânica
PRAGA, 10 (Inter Presa)

¦— Com o fim «le estabelecer
uma colaboração com a TV
em Praga, viajou de Londres
u «ra. Marry Adam*, direto*
ra-adjunta da TV da 1U3C
daquela cidade.

A sra. Adama, que perma*
in..-r.i v.'ui. dlos na capi*
tal tchecoslovaco. fará ojua*
tes para estabelecer uma
coopcraçio entre aa citadas
emissoras que consistir, em

primeiro lugar na troca da
películas.

O número dos ouvinte» de
ridlo na Tchecoslováquia du*
pllcou-ac desde o ano de
l'.-t.'>. Registraram-se, no
pais, mais de 24100.000 con*
cessionários entre famílias e
possuidores indivíduos de re*
ceptores. As cmtssOca tela*
vlslonadas Iniciadas há ape-
na* 3 anos. sáo captadas _á
por 32 mil aparelhos,

Carrocerlas de Matéria Plástica
PRAOA, 10 </nícr Prett) — Na tessão de invettloaçõee

do Kovona, empresa nacional em Karvina (Moravla), ulti-
moni •¦¦ a» prova» de uma carroçaria dettmada ao uuíomduel".-;/.-..lin 4-10", fabricada do matéria plástica chamada POY-
TRX. &»so material »ub*tituird plenameaie a carroçaria «to
tncfal, com a tonfapem «fo possuir um pito inferior e outro*
méritos de grando importância.

Um Avião de Novo Tipo
PRAGA, 10 — (INTER

PRESS) — Na AVIA Let*
nany, perto dssta capital,
iniciou-se a fabricação «k-
um novo tipo de aeronave
civil. O primeiro da série,
«erá submetido nestes dias
kt provas de resistência. O
aludido avifio terá capadda*
dc para 18 passageiros, con*

tando com a_ instalações
necessário para realizar
vòo diurnos e noturnos em
todas as condições atmoe*
téricas. Os novos aparelhos
sorSo destinados a ampliar
o serviço d__ «Unhas AA-
rea* Tchecoslovacas> e doa
países da democracia po*
pular. |

CARTA DE LISBOA

S a I a z a r Coloca-se a Serviço dos
Belicistas e Colonialistas lanoues

âpfetentam Grave Perigo as Promessas Que Paulo Cunha Fez Ult
Washington, de Estabelecer Novas Bases no Território Metropolitano
— Entendimentos Com Opressores de Povos da África a Criação do

Cargo de "Adido Ultramarino" Junto ao Governo Americano

OS MEMBROS DA COMITIVA
DE BULGÂNIN E KRUCHTCHEV

LONDRES, 10 (AFP) —
Confirma-se de font-e infor*
mada quo os sr. Bulgânin
e Kruchtchev serão acom*
panhados em sua visita à
Inglaterra, a se realizar de
18 a 27 de abril, pelas se-
guintes personalidades: Nl-
colas Mikailov; Kumykin,
ministro adjunto do comer-

cio Exterior; André Gromy-
l«o, primeiro vice-m.nistro
das RolaçOes Exteriores;
Kurtchatov, cientista atômi-
co, e Toullev, eapocialista da
indústria aeronáutica.,

A lista dessas personali-
dades 6 provisória o pode-
ria ser modificada até abril
— acentua-se.

LISBOA, marco (Corres*
pondêncla especial da IM*
PRENSA POPULAR) -
Como conseqüência dos
compromissos assumidos na
América do Norte pelo mi*
nlstro Paulo Cunha, pesam
sérias ameaças de maior
sujeição de Portugal aos
belicistas dos Estados Uni*
dos. O ministro Paulo
Cunha declarou em discur*
so pronunciado quando de
sua visita a Washington,
que Salazar «estuda atual-
mente vários projetos de
bases militares aéreas,
mesmo em Portugal, para
serem utilizadas em caso
de guerra».

O estabelecimento dessas
bases pode significar a vin*
da de forças armadas ame*
ricanas para Portugal,
acarretando crescentes des*
pesas militares. O povo por*

Presentes Bulgânin e Kruchtchev
ao Jantar a Auriol em Moscou

Reclama a União Soviiica o
Repatriamento dos Seus Cidadãos

PARIS, 10 (AFP) — Se-
gunSo a agência Tass, em
'Ximunicação verbal íeita on*
tem ao sr. Halsteln, secreta*
rio de Estado do Exterior da
Alemanha Federal, o embai*
xador soviético Zorin decla-
rou o seguinte: «Por ocasião
das conversações de Moscou
no verSo de 1955 a delega-
ç;ão soviética havia agitado
perante a delegação alemã
a questão do repatriamento
das pessoas deslocadas resi-
dentes na Alemanha Federal,
A delegação alemã prometeu
dar o seu concurso à solu-
<;5o desse problema». Apôs
informar o secretário de Es-
lado de que as pessoas cies-
locadas dc origem soviética
«aviam numerosas cartas ã
6iaÈmxBàsi. tia União üovic*

l fie mau tratamento e pedin-
do, o repatriamento, declarou
notadamente o embaixador
Zorln: «Em conseqüência
da prolongada suspensão das
relações diplomáticas entre
a URSS e Bonn, as pessoas
deslocadas encontraram lnú-
meras dificuldades para o
seu repatriamento». O em-
baixador mencionou entre
essas dificuldades, principal-
mente, a atividade das clife-
rentes organzações hostis de
emigrados, criadas nos cam-
poa de pessoas deslocadas,
organizaçües que, além da
propaganda desenvol-
vida junto às pessoas des*
locadas, espancavam e ame-
drontavam essas pessoas-.

Concluindo a sua cómíllii-
cação o umbaixador sovie-
tico 3_S£§M a Ühsiía-Câa «fe <A8

pessoas deslocadas de n .cio*
iialidade soviética que se èiv
contram nas prlsOes da Ale*
manha Federal. Solicitando
o auxilio do Ministério do
Exterior da República Fe*
deral, pediu ainda o embai*.
xador soviético: 1) o fome*
cimento da lista de pessoas
deslocadas soviéticas que vi-
vem no território da Repú-
blica Federal Alemã, inclusi*
ve as pessoas que atualmen-
te residem nos campos e nas
prisões; 2) a permissão aos
colaboradores da embaixada
da União S .-vlétlca para vi*
sitarem os cidadãos sovié*
ticos que se encontram nos
campos e prisões; 3) a H*
bertação de todos os eida-
dãos soviéticos presos ua
Alemanha Federal e o s»u
3_5Be_a__*esas*o paea a $5SSS,

MOSCOU, 10 (A* F. P.) —
Os senhores Bulgânin, Kru*"chtehev, Vorochilov, Molo*
tov e Mikoian comparece*
rani ontem à noite a um
grande jantar oferecido en*
nomenageir. ao presidenta
Vincent Auriol pelo Sr. Mau*
rica Dejean na embaixada da
França. Tarns.orreu o jan.
tar em ambiento extrema,
mento cordial. Foram ergui-
dos brindes pelo presidente
aos dirigentes presentes, os
quaiis deram imediata retrr
buição. Os senhores Bulgâ-
nin e Kruchtchev demons*
traram regozijo, notadamen*
te, com a próxima viagem
cIob senhores Guy Mollet e
Chrlstian Plneou à União
Soviética, da qual se espe*
ravam resultados, positi:
vos quer no plano interna-
cional em geral, quer no
plano das relações diretas
untre a França e a URSS.
O problema do desarma-
mento foi um. dos objetos
das conversações. O Presi-
dente Auriol comentou nes*
sa oportunidade, perante os
soviéticos, a tese sustentadas
pelo Sr- Jules Moch perah-
te a» Naçòes Unidas em no*
me da França, Todos os di*
rigent.es Soviéticos presen*
tes ouviram atentamente as
suas oxplicações, Insistindo,
de seu lado, sobre o desejo
do chegar a uma solução rá-
plda do problema do desar-
m.amente. Salientou o pre-
sidente Bulgânin que não
poderia haver controle sem
o desarmamento como seria
impossível o desarmamento
sem o controle. Os diricen-
se em termos tavoráv .is a
prop.ito do recente discur-
so do 9r. Plneau, e Molotov
elegtou os esforços da Fran-
ca c expressou a convicção
rie que ósse país soiíh din-

mado a desempenhar giaiv
«te dentei »$- esampo, teAsssa.*

cional. Tendo o presidente
Auriol assinalado a utüida*
de de completar-se a viagem
do chefe do governo e do
minictro do Exterior do seu

país com uma visita dos dl-
rigentes soviéticos à França,
estes dirigentes manifesta-
ram sinais favoráveis a essa
eventualidade.

DIRIGENTE ESTUDANTIL
PELA ANISTIA GERAL

ANÁPOLIS (Go.ás), 10 —
(Inter Press) — Ouvido pe*
la reportagem de "Frente
Pop. . r", periódico local, o
estudante Amaury Gerim de
Amorlm, presidente da União
Independente dos Estudan-
tes Anapolinos, pronunc.ou-
•se favoravelmente à apro-
vacilo do projeto Sérgio Mo-
galhães, como condição pre-
cípua para que o governo
possa encontrar o ambiente

POSSE DA DIRETORIA
DA ASSOCIAÇÃO
DOS ARTISTAS

Na seue do Byron F. C.
tomará posse no próximo
dia 16, às 2o horas, a pri*
meira diretoria da Associa,
ção Fluminense de Artistas,
Músicos <' Autores.

A diretoria a ser eir.pos-
sada está assim Composta:
Presidente — Edelsir Alves
Carnero; Vco-presdente —
Hercílio Miranda; 1." Secre-
tário — Arídio dos Santos;
2.» Secretário — LuiÜon de
Faria; 1." Tesoureiro — José
de Souza Breves Filho; 2.v
Tesoureiro — AceHno Pe-
drosa Feriiuiides Dcparta-
mentos: de Publicidade *~
Vicente Rodrigues; do Pa'
trimõnio — EstorgWo José
da Fonseca; Artístico Nilton
SalUm e Patáplo Antônio
Fernandes; Comercial —
Necir RÓncom; Procurador
Crispim Alves; Jurídico —
Dr, Carlos Souzk I. "*».

I _B» SwBsstà da metM,

propício ao cumprimento ao
seu programa.

O estudante terminou suas|
declarações com entusiásti*
cas palavras: "Nesse momen-
to conturbado da vida na-
cional, o projeto de lei que
concede anistia ampla e ge*
rai aos políticos o*v.s e mllt-
tares, deve ser recebido com
aplausos, sem reserva, pois
virá reintegrar à comunida-
de brasileira alguns de seus
mais ilustres filhos, exilados
em virtude de perseguições
e processos políticos".

tuguês, que atravessa gra*
ve crise econômica, terá que
fazer novos sacrifícios.

COLONIALISMO
Salazar não coloca o pais

unicamente na situação de
ponto de apoio dos planos

HOJE: REUNIÃO
DOS TÊXTEIS

Os têxteis de Niterói reu*
nir-se-ão hoje às 15 horas
em seu Sindicato para deba*
ter a questão do aumento de
salário-minimo, congelamen-
to de preços e anistia para
os trabalhadores demitidos
das empresas em virtude da
participação em greves.

(Da Sucursal de Niterói).

^í
LEIA

RÁPIDO
a preços de rubrica.

Cortes (le cuitbraiu pural& Cr.? 500,00 l.uupinhus
de criuncas, menina ou
menino a partir de CrS
35,00. AMAURY. Hua da
Alfândega, 318 - l» un*
dar. Rua Vinte de Aorll,
; - loja. atendemos peloReembolso.

belicistas Ianques. Salazai-
dá mão forte ao odioso oo-
lonialismo americano-inglés,
realizando conferências com
os ministros da África do
Sul e da Rodésia. O sub-
secretário do Exército, Sá
Viana Rebelo, foi nomeado
governador-geral de Ango j
la. Rebelo é nazista conhe*
çido. Ao mesmo tempo cria»
-se o cargo de «adido ultra*
marino» do governo portu» i
guês junto ao governo de
Washington.

POSIÇÃO DOS ,i
COMUNISTAS «'

Através de sua combati-
va imprensa ilegal, por
meio de boletins Impressos
em tipos minúsculos, o he-
róico Partido Comunista
Português denuncia a poli»
tlca de Salazar, colocada a
serviço do bellcismo e do
colonialismo, que os dlri-
gentes norte-americanos co*
mandam.

O Partido Comunista Po»
tuguês dirige constantes
apelos a todos os democrá- '

tas portugueses, sejam t*>
pubtlcanos ou monárquicos,
para que se unam em ampla
frente de libertação nado»
nal, sem olhar tendências
políticas ou credos rellgto*
sos, para salvar Portugal do
abismo até onde a camaik
lha salazarlsta pretende av*
restá-lo. _

ENCONTRO COM
MAO TSE TUNC
E CHU EN LAI

TÓQUIO, 10 (A.F.P.)— Respondendo a per-
guntas, o primeiro, minis-
tro Ichiro Hatoyáma de-
clarou hoje na Dieta
que, para melhorar as
relações entre o Japão e
a China Popular, encon-
trar-se-á com os srs.
Mao Tfé Tung e Chu En
Lai.

Se não fôr possível,
dado o aspecto atual
da situação Internado-
nal, reconhecer o govêr-
no da China Popular, o
sr. HàtoyaiTia procurará,
disse êle, desenvolver o
GMnésicáa nam s Gbi»__

TÍC-TAC é o tal!
^Mà ____r^lífl^v
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Mssmo Quem Ganha Pouco Podo
Obter Uma Qoa Dentadura

TUDO A CRÉDITO, EM 10 PRESTAÇÕES, AP0S VER,
MINADO O SERVIÇO — Aderência Imediata, tanto oa
superior como na Inferior. — Oferecemos seguras ga-
rantlas no trabalho executado. Correção de defeitos,
iíOACHS em 8 dias- — DR, N. ISIDORO — RUA ELP1DIÕ
BOA MORTE, N" 285, Sob. (próximo ao SAPS da Fraga.
da Bandeira). — Informações sem comprunlsso. Prótese
prrtpri». — Diàriamenío,' dos S ò.y lí> boca. -

em 30 minutai sjvenas — TELEP-OSr_J; fo
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PROPOSTO II
nvf PRENSA, w^MK

ABONO PROVI
A8 EMPRESAS DE AVIAÇÃO COMERCIAL

somo vidü^sm
UaUiSfc

.

EXIGEM AUMENTO OS
OPERÁRIOS DA IMMi:

Pewoalmcnte Favorável* à Sugestão do Diretor do DNT oa Dirigente*

Dus Traballiadorca do ar — Terça-Feira, a Resposta Patronal — Di»

15, Grande assembléia de Pilotos, Acroviários e Aeronautas

a EMreUtria 4o Sindical»
itoa Metalàrei»*** o» Sâp
Contato encaminhou a «I*

CONHEÇA
OS SEUS
UUÍEITOS

Ur. IlilfoH do Mirtw

A. 11. «*«* nwna enipri^a
ande u empregado t> tt»»mlil-
do no alcançar o» onte me-
w* th ¦•'•¦» <• " "''"¦''''•" dia"
«pó*. VArta* ve»« lhe ocon-
itceu Imh) e n tea* coIcrb»
também. Quer «aber o quo
pode reclamar em cnm dc
deupedliln «lellnltlva.

tMe MpedJonto de demi*-
*oe* «mutante» e rcadml»-
«de* posteriores utilizado po-
Ia • .->;•:¦¦ -i tem o llio tio bur-
lar o empregado o fraudar n
lei. Despede no 11* mõs por-
que o empregado no 12" ai-
cança o direito a féria* o a
i>.-.•¦!¦.. i Indenização em ca-
so de .!•¦ • p.-iii-i.i mui-.!.-.

Digamos que o trabalha-
dor conte com tres períodos
de trabalho assim. Portanto,
33 meses de trabalho, ao to-
do. Apresentando reclama-
Câo A Justiça do Trabalho
poderá pedir o pagamento do
aviso prévio na base dc 30
dias, férias e indenizações.
Isso porque o art. 453, da
Consolidação dns Leis do
Trabalho permite a conta-
gera de todos os períodos dc
trabalho desde que o empre-
gado nfto tenha sido despedi-
do por cometer falta grave
ou nfto tenha recebido inde-
nlzaçâo legal.

Ainda que o empregador
tivesse obrigado o trabalha-
dor a assinar um pedido de
«demissão» éste não perde os
seus direitos. Provando-se a
fraude, as manobras da em-
presa não podem prevalecer.

Muito cuidado devem ter
os trabalhadores com os re-
clbos dc quitação. Nada de-
vem assinar contra seus ln-
terésses. E mais: guardar to-
dos os recibos c documentos
a respeito dc sua vida fun-
cional.

Dirija suus consultas à 191-
PRENSA POPULAR, seção
tCONHEÇA SEUS DIREI-
TOS». Rua Álvaro Alvim, 21.
22» andar — Rio de Janeiro
— D.F.

O redator desta seção aten-
derA pessoalmente os leito-

res à Av. Rio Branco, 120,
sobreloja, sala 13 — tels.
22-7161 e 22-3054 — Galeria
dus Empregados do Comer-
cio. Das 17 ãs 1» horas, dià-
rlamentc.

tetdo da Companhia Ulna
Meidlúrglnw illime» um
i-!..'. d« aumenio d* IM»
por «mio trhtiro «* salários
linra atualmente \unst»*.

Nu dia 17 do «MWnt*.
o Sindicato promover* uma
grande MwinbWa, em que
u* trabalhador** aprecia- (
rân a re»po*ta patronal.

Na enirwlMa que manl»- j
ve com o» dirigente* da III- =
me. o presidente do Sindica- |
io úo» Metalúrgico». *r. Ro- ;
Uerto Ferrão, pediu oue en-
caminharem o |mh1í«Io de ;aumento, o mais breve po*- .
nível, a rnairr/ «te* líllnai
Meialdrulca*. «aliada no
Dlsirito Federal, imra q»<* |
haja uma solução urgente.

O 
Diretor do Pe.wi.Jj>*

menlo Nacional do "ira-
iwllii, deputado llildebrait<
do ltltóglla lemamlo wlu
clanar o impasse gerado pe*
Ia recusa ila* empresa» dn
aviação comercial em aten
der Un jiiiia* reivindica-
;v-. de kuu empregado»,

i-i. i'- em me*a redonda
realMatla naquele órg&o go-
vernamental, a eonee*»4o
de um abono, en» caráter
provisório, atô que o Tri
bunal Superior do Trabalho
profira uma sentença doll-
nltlva.

AS BASES DO ABONO

Sâo a* seguinte* a* base* do abono provisório propoilo
K-iu diretor du DNT;

QRUF06
SALARIAIS

Salário* aié Cri 3.00WAW .
DO Crf 3.001,00 a 3.S00.00

ABONO
CRI

CLASSIFICADOS
*

!'¦¦ Cri 3.K0},00 a 4.500,00 ,,.....•••••
lm Cri 4.501,00 a 7.000,00 .'..,,.,,,, ••
DC Cri 7.001.00 B H.000,00  l-WM»
De Cri 14.001,00 cm diante  J.ooo.oo

hoo.00
tHW.ÚO

1.0OO.U0
1.200.00

4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4

»*»'<** \ AOS TRABALHADORES EM CONSTRUÇÃO CIVIL
an. aixi:do coüti.
MIO - T*r«B«. «uln-
fa* r •.ilidili» >!•>•
li.in t. I* bom*. Uu»
Al»«ru AWIm. »l —
I» - . • .- ii : — l«l.i

«Mil»

NÃO VÁ
NO GOLPE

Calcu üe ctimuraitt puru
ia CrS 250,00. Corte de tro-
plcui c ctimbrulu puru Ia
Cr$ 5UU,0O. CumlBus Ita-
Imnus u purtlr du CrS
S0.U0, CrS IDO.UU, CrS ....
J2Ü.UU, Cr$ 150,00, CrS ...
1S0.U0 e CrS '."1)0,00. Com
ob precus do rim de ano
Ue AMAURY. aua du Al-
tandega, 31B, 1» undur,
Ruu Vinte de Abril, 7 —
Ioju. Atendemos pelo ite-
embolso.

un. JMXINO WU»
1».-, — «Illlll.. lin.il

A*. Mlu Ircniili".
15} - IU> - •/ IJÍ9Í

IM.\rlMiiictit.i •!»• II
m» lt bom»

OB. AUrBBUO KtUB-
MO — Cliniirt Urdi-
ca — IluiiirupulU. am-
£und*t, qiurUk o »«•*•
Uk-lcln» da» I* à» I*
huraa. 1>1..; ( uii.iil-
lorlo: 4J-J*.4i » II*»--
Ía-Vs**. Uua b«1* d*

.-ricuiliro. 11* — lt

IUI. LHAMIUI.lt FUN-
SECA — Segunda»,
quartas e §ejna»-ld-
r.i-.. daa 14 Aa IS ho-
i.i-.. Hua Altero Al-
vim. 11 — 1» — sala

803 — leLi ftl-lll».

ADVOÜAJÜOS
ÕkTixtelba IIOUU1-
ULI.S UE UIUTO -
Uua Alvaru Alvim. II

4» andar, crupu
401 — tol.; 61-4»»

DU. SLNV.VL rauiEi-
BA — At. IUo Uran-
co, 100 — I4t — *l

UOS — UU: 12-1138

DB. EllilO KU.VHTK
Av. Krannm llruc»,

155 — a» - gnipo 103
telefonei S*j^*_y.__

iiii. t.\ i m;i IU» BO.N-
l IM — iiuiMi-. Tra-
Imlhlatna - Itua SAo
Jiibi-. 60, urupn 1.103

telefonei 11-7170

D1U SULTON UB MO
ltiVES KS1KUV — Cau-

aua rralmllilatii» —
Clvela - Criminais —
Direito de família —
Inventario. Av llio
Branco. 110, aobreloju.
siilu IS — Galeria doa
Cmprecadoa do Co-
mòrclo — tel.i 13-3654,

ilu» 17 km 10 horaa

DENTISTAS
DU. NELSON ISIDOIIO
Mesmo quem gunhs

Couco 
pode obter uma

ou dentadura. Ade-
rAnclu Imcdlutu. tuu-
to na superior cumo
nu Inferior. Ituu lilpl-
dlo Uuu Morto, 285.
aobmdo. (l'n>xinio uo
SA1'S da fraca da
Uundciru». Informa-
vi»»»» sem compromisso
1'rótcsu pròprln. Dià-
rlamentc das 8 aa 10
lioraa. Consertos om
30 minutos, apenas.

Telefonei 48-1013

4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
i
4
4
4
4
4
4
4
4
Â

O ir. ftrlco de Carvalho, presidente do Sindicato da»
i'ii'.|.i. ¦¦¦! de Tramporto Aéreo comprometeu-to n-aprenen-
tar uma n*n|>oma à «igwtflo acima, em novu mcia-redonda
no DNT, na prúxlma terça-Ielra.

A ASMKMBLtiAi
ueciDinA /

Dlriijeiiii-ii d«»* í»imiieai«i»
tle Aeniviúilu». AntHMUIM
e l'il-.i-- '¦¦•¦> -'¦•»¦ á i •:
1'HENlíA I»Ul»ti«All ültó» a
ine*a-re»l"iida em *§tt*_ o dt-
reior du DNT apnwenuiU a
,--. i\ -• ¦. ue «mtt«»áo ilu
abono pruvUOrio. a(iini4>
ram oue, apesar do wmn
penotumaila favorável* à
«tia ... ¦ .!•<.••'. nenhuma de-
el*âo Irfto tomar ante* ile
ruiwuliar «oua rqHwenta.
tio*, na srande SMCaUMa
¦ ¦•i.iui.i.. uue to n-.«ii.-.ii. no
próximo ii' i 13, no nudliArio
llit A--- I.--.-1-- Iil.> :'• .I.i de
linpremta. Netua o|K>n unida-
de. levarAo h apreciado do*
ira»wlh»d«re« a resposta
prometida |wlo* i- »--i - - ¦ pa-
ra lArça-lelra. Ca*o otta *eja
;•• -.inv.i. tudo Indica que o*
ucrovIArio». piloto» e aero-
nautas te valo forçado* a
paralisar o* iraUalhu*, ..••¦
nuo nejam atendido» em «uas
Ju*la« pretensões.

Operíirlos em conslruçilo dvll, cm face das prô.xlmas clelcOes do «eu Sindicato, no
próximo dia 2<. lançaram era npolo h Chapa Unlfto e IlcnovaçAo, que concorre em opo-
«IçAo k atual diretoria, o scRUlnle manifesto: ~

«COMPAMÍIBIBOB
DA CONSTRUÇÃO CIVIL

Aproxlmiim-ne as eleições para n Direto-
rln do nosso Sindicato de Classe que serfto
realizadas no dia 21 dòste m&t.

lato para nós |»oder/i resultar num ponto
de partida que nos levará ao progresso ou
continuaremos sofrendo a tutela dos profis-
sionais do sindicalismo. Nossa chapa encabe-
cada pelo nome do companheiro JORGE
PEREIRA MACHADO e acompanhada pelos
legítimos trabalhadores da classe, representa
as aspirações de todos os companheiros que
trabalham na Indústria da construçüo civil
do Rio dc Janeiro.

Nosso movimento denomina-se UNIAO E
RENOVAÇÃO. Esta expressão nasceu de uma
realidade. Precisamos acima de tudo man-
ter a unlfto da classe para sermos fortes
nas lutas pelas reivindicações. Somente a
unidade traz o progresso. A RENOVAÇÃO
é um principio salutar que visa sanar os
erros do passado e corrigir o cansaço das
administrações desinteressadas c tantas vò-
zes prejudiciais ao progresso da Classe
Operária.

Nosso ponto dc partida à o programa. O
nosso programa será a bandeira de luta
e de unidade que decidirá o futuro de nossas
imediatas reivindicações. Isto faremos com
a ajuda de todos os companhciros.Evitan-
do discórdias Inúteis c SEM COMETER os
enganos dos medidas discipllnares, que sò-
mente enfraquecem a harmonia dos traba-
lhadores. Torna-se necessário para tantos,
uma ANISTIA — ampla e Irrestrita aos~«jmi>™helros~Bla5taaos uo sinaicaio.

Desejamos apenas uma administração
pura, simples, honesta c objetiva, manten-
do entre todos a harmonia necessária paru
conquistarmos depressa as melhorias de nos-
sas condições sindicais. Vamos partir, e já,
para a luta pelo aumento geral de salários.
Estamos certos de NAO cometer os erros

Trabalhadorci
tm Cnrlurae

I q siii.ii. ..M ....* Trabalha
| .'..i.i na» liiiiiuiil:.» .!<- Ar-
I Iflal.is 4'- t'i Ul.» .VatiftH-l
I Bm&iiHS, A* i" bWMt «mo
I eramle »a*wmhtói>» i>srii »!**•
1 Itaier i»s «-gliúiltí» qlirtt&r!,-

i. w.-. ¦ ¦!¦• saUri»mínimos
autuiiumia d<» Distnlo !*«*
deral: provUlénria lomads»

' «Abre n i!i»~.iKú-M.i-ir ilo
uoiiallii. e tia**ififn«íMi de
profteSa
Cooperativa da Ughl

Amanhã, a »***' do Sindi
caio tio* Tralwllwdure* em
Carrt* Urt«n»* *j»r.i t*»H'
man uma awemblíla (WW
d<»« delegado» da Cooperai!-
va de Ciin*umo dt* Kmure
sndo* da Ught «Carrte
U« e VàrcAt para uaiar
ila *efitdnie oiwm do dia:
deliberação «Abre o ln«i«i*
rito Intrtaurado pelo Cen**
lho Flsfltf.

AnKfmbléta
Dos Rodoviários"

Js rtindutore* de veiculo*
t JovIAriiw reall«irât» ama-
nun. ft* 19 horas uma a*-
iembléls na sede do seu
Sindicato, à Rua Camerino.
60. para apreciar o rela-
tórlo do presidente «obre o«
principal» arwnlceimenio*
tle 1953 c o balanço do te-
souro referente ao excrrirlo
do mesmo ano.

tle outros, que desprezaram os Interesses
.:--i.u_ da nossa classe. Vimos na prática
que aumentos de salários com base em dois
i- in'-.-. unos anteriores sfio, iHisItivameme,
grossciia mistificação, falsn e Irreal.

Enlre outros medidas necessárias, está a
campanha que envidaremos em conjunto
com outras entidades sindicais, no sentido
do congelamento dos preços para os gêneros
e produtos considerados de primeira neces-
sldade. Em nossa categoria de trabalhadores
na Indústria da Construçüo Civil, nem se-
quer ganhamos os aumentos em razfto dos
dissídios coletivos, mas, diariamente, enfren-
tamos a corrida dos preços altos c com os
mesmos salários dc anos anteriores.

Portanto apresentamos um programa pa-
ra ser cumprido. Nfio estamos enganados e
sabemos que a realização deste, dependerá
cm grande parte do apoio e da ajuda de
todos. Assim conclamamos os companheiros
para junto, e unidos trabalharmos na dc-
fesa dos nossos interesses e do prestigio dc
nossa entidade dc classe. Dal para a Vitória
de nossa classe não haverá distância. Essa
vitória não deve tardar. Depende da nossa
própria vontade. Depende de sabermos vo-

tar e votaremos CERTOS na chapa-2
«UNIAO E RENOVAÇAO>, encabeçada pelo
nosso companheiro JORGE PEREIRA MA-
CHADO.

Todos ao sindicato no dia 24 de março
munidos da carteira profissional c recibo do
sindicato do mês.

VIVA A UNIAO DOS TRABALHADO-
RES!VIVA-A NOSSA CHAPA «UNIAO E RE-
NOVAÇAO»!

A COMISSÃO DE CANDIDATURA:
Artur Matos, Adcrbal da Mata, Arnaldo

Querino, Josó Policarpo, Josó Alves, Luiz
Ferreira Martins, José Alves dos Santos,
Alvino Pereira, José Cabral da Silva, Luiz
Magno e Salatiel T. RoIIm.;-

Sindicato dos Alfaiates

Os oficiais de alfaiates e
costureiras vflo realizar
amanhft. an 18 horas, uma
assembléia geral |wra dis-
cussfto e aprovaçfto do re-
latórlo do presidente da en-
tIdade, relativo ao ano dc

Aumento
Dos KMrcisUs

O !in.dit4iu êm "imbu
títe«id*i»i w*muntf» » I*
tt.» p**«iisily* que a CuflW*
¦i\„ «fe üaliUio enearr*g*tó
lie r:..i«-i i ü lal**!» dó au
iludiu, reuntao iMn* i>egun«
ita*Mm*. ii* l» Hom*. m
*ede ,\n entfcbtfa * Hua do
Aere. SS. Il,t autor. Assim
i.-I.ií !niete*síMtí»s dtmetnu
romY^iwer i«w Bprwn-
lar sua* wgêftitos, E «am-
\#m que a aufsint ger«4

«.-tiiWfdida su* a**íK*iad*»*
i ii(iiii» .<i»» íio Hindíeetu es*
iar» em viR«r ntà o dia 3»
«iu corrente, t*«ii>ndo imiu*

¦ qu» te fnwnimm «lamaitoa ,
volwi i»gan»!<» a|»eiui« a
men*4ll»»«ife Porre*iMindenie
ao m*s de mar<«.

Assembléia
Dos Securitários

O Fiudlcalo do* K*pre-
pífio* em BnprtfM de Se-
furo* PrivaibH e Capital!-
/«çao mu convoramlo lo*

dos setw a*«H.*lftdo!i para
unw grande uwmblüã, a
reall/ar*e em sua setle so-
elal. ft Rua México. 31. 7»
andar, no próximo dia 13,
ás 18 hora*, no qual SCrtO

;..:..!. a* tiue*lôe* do
lulgamenlo do dlwldlo role-
tivo o a luiulaçAo da Kette-
raç^lo dos .entregados eni
Empré*as de Seguros Prl-
vado*.

Sindicato
Dos Estivadores

Para Irotar de diversos
assuntos administrativos dn
entidade, os estivadores do
Rio de Janeiro, reallzarfto
amanha, na sede do seu Sin-
dicato. h Rua Antônio La-

i-itlu -.1" lifi*»

Desenhista*
(^ ,le^liniH4s do I. ¦

lanara «stio emiientei«
numa í*m^niv<» ii«ra mt
i&nUiiete de sen üindiesiM,
Cena eme ohjeti^w a Gomti-
-iti \t**'íè*t-K^laro *»is tm-
HMBndo w¥m o* d*»«i»hi&
ia* pra uma iiaade i*u
nüo no pré»simu dia 15, à«
19 horas, «a sede da en»í<
istle, h !'raça Tliwleniiw. &>,

$,* andar.

.niüleia üecisiva
, «ios A«rovlàrios

iu ir»t»al»«doi« do ar: s*
ruvlarioà, aeronauia* ti pts«*
t..- vào re*lusr no prósim*
dia H. Ki*nd« &*§«nbi#!»
toiijuma. na qua» #ti^n i«.
bhhu medida* en^iÈ'?**-
ento até aquela data ainda
nao furem lesolvida* a» »u**
leiviiut.eaçó^ de aui««mo
de talAHo*.

Sindicalizarão
Dos Rodoviários

O Sindicato du» Conduto,
rea do Veleulo* Rodoviário*
e Anexo* acaba tk» lançar
uma grande campanha «te
- ii-.-ii. ¦ --ii •-*-'."• . visando a aun-
•.ir S mil novos associado*
até o dia 1.* de maio vm-
douro. No final da campa-
nha serflo distribuído* trèn
valiosos prêmios: uma ence-
radelra. um llquldlllcador e.
um ventilador, para o* pri-
meiro*. que cooeeguirtni
propor maior número de m>-
vos associado*.

1953 e o balanço anual da „Ci 42, uma assembléia ge-
tesouraria. » - ia *»*<*»* ¦

Hoje,
Grande Torneio

Dos Marceneiros
Os marceneiros realiza

rüo hoje, no campo do E.C.
Unláo (2« divlsáo) Mare-
chal Hermes, um torneio
de futebol entre as equipes
das diversas empresas, dan-
do aslm Inido aos festejos
comemorativo do anlvcrsã-
rio dc fundação do seu
Sindicato. Aos vencedores
serão conferidos interês-
santes c valiosos prêmios.

ral. ás 17 e 18 horas em
primeira e segunda convo-
«ração respectivamente -

Distribuidores
Cinematográficos

No próximo dia 13, oa
18 horas, o Sindicato dos
Empregados cm Empresa
Distribuidoras Clnemoto-
gráficas realizará uma as-
sembléia na sua sede so
ciai à Rua tio Carmo, 6.
10' andar pura discussão
e aprovação do balanço re-
íerente ao excerclclo de
1955 e outros assuntos.

aEIÇÔES NA
CONSTRUÇÃO CIVIL

Para renovsçAo da direto-
ria e Conselho Fiscal, o Sin-
dicato dos Trabalhadores tm
Construçüo Civil realizará
clclçOcs no próximo dia 21-
A Chapa Unlao o Renovo-
çfio encabeçada pelo »r. Jor-
ue Pereira Machado e Sc-
verino Vicente da Silva,-se
apresenta com um programa
que reflete as mais sentidas
reivindicações dos trabalha-
dores da construção clv|l.

Operários da Brahma

Os trabalhadores na ln-
dústria de bebidas vão rea-
lizar amanhü uma assem-
bléia na sede do seu Slndl- £
cato, ú Rua Gonçalves |Crespo, 205, ás 18 horas, pa- |ra homologação do acordo \
de aumento dc salário de
20 por cento geral, para o:'
diaristas da Cia. Cerveja-
ria Brahma e sua filial
Hanseátlca.

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARÍTIMOS
E CLASSES ANEXAS LIMITADA

Mniitinio. tlclciiüe o teu dinheiro cuiupruiiüo nu tuu Cooperativa!
Ufcrcccmos us seguintes vuntugens:

1» — lornuclmento do gêncroB allraenUclos o utlUüuüe* uomes-
uca»2» ^fé^í ^ mtermwiiarlos, u quo permitira preços mais
Darutos^ 

^ aCncro8 sau au msi_.or quullüuüe e nuo serás enguna-
do nu pfiso das mercadorias;

4. L rupldez nus eompius sem us cunsutlvu» lllas.
Comprando na tua Cooperativa estás lutando contra a carestla.

AV. PRtSlUKNTK VAUUAb, SUÜ - Ulo
BUA HKNHiyUJi LAOK 1 - Niterói.

NOVA FEDERAÇÃO
DE TRABALHADORES

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 10 (I. P.) —

Os sindicatos pernambu-
canos não federalizados
estão movimentando-se no
sentido de que seja cria-
da mais uma federação
neste Estado. Várias reu-
niões de lideres sindicais
têm sido realizadas com
esse objetivo. A entidade
que está sendo organiza-
da tem o nome de Fede-
ração dos Trabalhadores
na Indústria de Vestuá-
rios, Artefatos de Couro,
Químicas e Farmacêutl-
cas, Metalúrgicas, Meca-
nicas e Materiais Elétn-
cos de Pernambuco.

CRESCEM NA URSS AS VERBAS
PARA A PREVIDÊNCIAL SOCIAL Ei?^° SÍVaS

JUIZ DE FORA, 10 (Do-
correspondente) — Reper-
cutiu mluto mal entre os
trabalhadores desta cidade
a atitude do ministro Par-
slfal Barroso, determinando
n todos os Sindicatos do
município a rcalizaçáo de
eleições para escolha de lis-
tas de 3 candidatos á Co-
missio de Salário-Minimo.
Êste processo de rcorgani-

tos de Juiz de Fora, em rea-
nláo conjunta haviam deli-
berado, por unanimidade,
indicar uma lista tríplice de
candidatos à Comissão de
Salário-MInlmo. integrada
pelos trabalhadores Capltu-
lino Clemente da Silva, Se-
bastião Miranda Tostes e
João Marlàni

,, _ 
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Obstáculos a Elevação \
do Salário - Mínimo

Hoje, Peixada
Dos Alfaiates
e Costureiras

MOSCOU, 10 (IP) — Es-
tá sendo publicada na União
Soviética uma nova revis-
ta: «Previdência Social». No
primeiro número da revis-
ta, o ministro da Previden-
cia Social da R.F.S.S. da
Rússia, Elena Murabiova,
afirma que, em 1955, nessa
República os gastos para
pensões e subsídios atingi-
ram a 800 milhões de ru-
blos mais que em 1954. O
orçamento estatal da URSS
para éste ano destina à pre-

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

vldêricia, inclusive os segu-
ros sociais, a importância
de 53.600.000.000 de rublos,
ou seja, 7 bilhões e 800 m.'.-
lhões de rublos a mais que
em 1955.

portará em
protelação aos estudos e à
fixação dos novos níveis de
salário-mínimo.

A providência determina-
da pelo ministro do Traba-
lho era inteiramente desne-
cessaria, já que os Sindica-

**- X BATa

I uoTA MOLÉSTIAS SEXUAIS \
«UAS „.„ ,j .,__. „*.. noi» h.inillliuutet *¦

Ú

Aviso

AOS ENGENHEIROS *. CONSTRUTORES
A SERRALHERIAE MECÂNICA COSME E

DAMIÃO
está capacitada para receber encomendas do Portas de aco. Por-
t8éi, vSscolan?e., rontogrMlcas, Mlb£ Soldus -*9$*»**fâ
Klétrlca — Esmero o Honestidade. Ari aos..Sa.ntos«— «ua mi
nistro Moreira de Abreu, 127 -Olaria - Tel 80-1448 - Meei-

nica de Automóveis cm Geral.

rr.Un.cnUi pela hormonioterapta 
£

alta freqüêncl» eapecUica da »elhU*

precoce da funçâu se «uai no homem

o un mulher. IrriUbUldade, Pf^^ffft^
casos tadlcados. Enfermagem a cargo ã, iccni»

e profissional diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) - Con-
«nlta popntar.

BUA SAO JOSÉ, 80 - »' AND*B
- CONJUNTO B03 - TEL.: 33^330
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Cl-,^ GANHE I
HIAIS jí
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Roupas brancas, Artigos de
Camisas-esporte, Blusões,
Cama e mesa a preços que sò-
mente quem fabrica pode
vender.

anwuci cttòa
de mámbcm

SALAS* DORMITÓRIOS

I

Fábrica
Confiança do Brasil

R. lia Carioca, 81 - Préxhno à Pf a, Tiradantas

BATON
LA BELLA SANDRA

Indústria Nacional
A venda nas perfumarias:

i* Lopes e Carneiro
E NAS CASAS:

Sloper,
Hermany,

Bazln e
Faulhaber

eijuinui Uovers a
12U,UO, Cambraia, Cr$
150,00, r.-1 c o 11 n o
ÍSO.IXJ, Cr5 220,00,
300,00. Cortes de Untio na-
cional a CrS 320,00 e pu-ro Unho Cri 650.00. AMAU-
RYt
318,
de
lo Reembolso.

lí, Ruu du Altílndegii, |8, lv undur, Rua Vinte i
i Abril, 7. Atendemos pe- ' 1

mmn***'0**'

Reallza-sc hoje, a par-
tlr das 12 horas, à rua
Santo Cristo, 171, sobra-
do, na Saúde, uma festa
de confraternização pro-
movida por alfaiates e
costureiras. Da progra-
mação da festa constam,
entre outras coisas, uma
saborosa peixada e uma
tarde dansante.

A partir das 15 horas,
a entrada para a festa
será franqueada ao pú-
blico, tornando-se desne-
cessaria a apresentação
de convites.

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS
RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO RIO DE JANEIRO
SEDE: RUA CAMERINO, 66 FONE: 43-3101

I

NOSSOS INDICADOS
CAFÉ HARMONIA

Bebidas nacionais e estrangeira».
De tudo para todos. Ambiente d«
orlmelra ordem. Rua Pedro Br-

nesto, 80 - Saúde

ESTOFttDOR
Manoel TôiTe* Bnrbosa

Bxeiutu quaisquer «ervieo- d«
móveis emotudos, .olchOes de
moina, capa» curünao »*a>rm-
e8ee do lar * t»ío-rw8 <*t **r»i.
Rua G«tt*sa duq*; *>* Tel.:
?.%snxi. \íícamtn»w' •«• «om*

EUCLIDES
LEILOEIRO

f rédlos. mó-
EscritórioLeiloeiro publico -

vels, terrenos, etc.
de sec&o de vendas: Rua du Qul

landa. 19 - Tel.: 22-1499.

P0 tf
SEU COLARINHO T

Olichía oei:ufií/-i:li>» ¦ Ka. uar-¦*m\ -ia.it> W •>' M»r«í "-Barro»
ôxoi&a sob metlüsten

ia* •tlüfjr»

0 CAMARADA
Haoeuas serradas « aparelha-

da*, materuli para construcRo
«a genü - rrecos nunca vis-
tos, a* »* +* CAMARAUA> PO-
d» (MMT. Ras Marte T«tò«írs,
t* - 0«val<fct Oras.

JOÃO P. LEITE
Legalizações, iransiõfenciás, or-

I jramzacôms em gerai, ts-.itu.-s».
i:a samentou, desennu. pie

I K«», México. 81 - l*o K-Si, --
i i-m* utt* — fatiam» »?"W~

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM
CARRIS URBANOS DO RIO DE JANEIRO

COMUNICADO
As autoridades, à população carioca e aos associados

Desde agosto de 1955, o Sindicato dos Trabalhadores
em Carris Urbanos reivindica um aumento de salários
para cobertura do aumento do custo da vida. Em feye-
reiro do corrente ano, concluímos o acordo em que abri-
mos mão de algumas vantagens para conseguir rápido
andamento da quitação da majoração acordada, ficando
o novo salário condicionado a exame a ser procedido pela
Prefeitura do Distrito Federal. Isto não íoi realizado até
o momento. São no entanto aumentados os proventos
dos servidores públicos com rapidez impar e ficaram relê-
gados a segundo plano os interesses dos associados, que
sofrem continuamente a elevação do custo da vida. .La-
mentável é a situação dos mesmos, quando é certo que os
companheiros do grupo de energia elétrica e Produção
do eás, já estão com o aumento pago desde janeiro do
corrente ano. Com o fim de resolver o impasse ficam os
companheiros convocados para a Assembléia Geral Ex- •
traordinária a realizar-se no próximo dia 13 de março
de 1956, em primeira convocação às 18 horas e em segun-
da às 19 horas, cuja ordem-do-dia será a seguinte:

a) deliberação sobre a atitude a tomar em caso de
não ter sido resolvido o aumento, que deverá retroagir
a 1' de janeiro de 1956, como íoi concedido ao setor de
energia elétrica. _

Companheiros, a diretoria espera que nao seja pre-
ciso usar o direito de greve assegurado no artigo 145 da
Constituição Federal para recebermos o aumento. Mas,
está certa que se tiver de usá-lo cessarão as arbitrarie-
dades anteriormente creHliHÍ^C^^0^«PÍeh^ei!í«
na administração federal presidida pelo digno e honrado
dr. Juscelino Kubitschek. *-•,'.,

Do ànlmo sereno e da unidade dos companheiros ae-
tvmde a vitória desta justa reivindicação. Dai esperar a dl-
wtoria » eomparecimento dos companheiros i assembléia.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
DOS MOTORISTAS E AJUDANTES

DA C0MPANHA CERVEJARIA BRAHMA
Convoco os motoristas e ajudantes que trabalham na

Companhia Cervejaria Brahma a reunirem-se em Assem-
bléia Geral-Extraordinária, que se realizará em nossa
sede social, à rua Camerino, 06, no dia 13 de março de
1956, às 18 e 19 horas, em primeira e segunda convocação,
respectivamente, para a seguinte

ORDEM DO DIA-,
à) — Conhecer e deliberar sobre a proposta de con-

ciliação para aumento salarial;
b) Autorizar a Diretoria a firmar acôrdf
Rio de Janeiro, 8 de março de 1956

ANTÔNIO COUTINHO HAI.E
PRESIDENTE

Pela ftlpHwri».
ANTÔNIO VASCONCELOS

Presidente

Sindicato Dos Oficiais Alfaiates, Costureiros ;
e Trabalhadores Nas Indústrias de Confecção

de Roupas e de Chapéus de Senhora,
do Rio de Janeiro

SEDE: LARGO DE SAO FRANCISCO, 19, SOBRADO
ENTRADA PELO N. 23 _ TELEFONE: 43-741S

São convocados todos os sócios quites, e que esteja»
no gozo dos seus direitos sociais, a comparecer à Assem-
bléia Geral Ordinária que se deverá realizar na próxima
segunda-feira 12 de março, às 18,30 horas, em primeira
convocação; e caso não haja número legal, às 19,30 horas
em segunda e última, para o íim de tomar conhecimento,
discutir e votar a seguinte Ordem do Dia:

a) — Leitura, discussão e votação da ata anterior;
b) — Leitura, discussão e votação do Relatório do

presidente relaUvo ao ano de 1955;
c) — Leitura, discussão e votação do Balanço Anual

da Tesouraria, com Parecer do Conselho Fiscal.

NOTA? Recomenda-se aos sócios virem munidos àa
aua Carteira Sindical com o último y. c}P0
pago, de veie sque a aprovação do BkIíu"?"
Anual é Coito ~por 

escrutínio secreto

Rio de Janeiro, 5 de maito de Ulõt>„
LEOCASTRÜ DO COUTO TEIXEÍRA Presidente

i— I
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asil x Costa Rica Terça-Feira, Feio ran ¦iiiipfi nraiiiv
JA CLASSIFICADO PARA DECID IR O V TURNO COM O AMÉRICA

ENDERA' 0 FIMEKEKSE A
DEMIÇR COKIM 0 BANCO
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ÍRFS CLUBES CARIOCAS
PELOS ESTADOS

0 Vasco da Gama Joga Hoje em Belo Hori-
iont<* Conlra o Atlético — Botafogo % Ame-
ricnno dc Campos — Em Vitória, a Equipe

do América
•RftS clube* carioca» estsrto Jogando hoje fora da ca*

plial. aprovcllando a tol«a quo Ilu* concede o terceiro
lurno com exceção do Bolatbuo F.R. que nüo participado teífttdo turno. O Vasco da Gama enfrentara o AUtV
tico Mineiro, camiieflo de r.»:>:>. numa partida üsm mau
Intétaisanie; o Uuinlui-o Jogará wmimu ..,:..> <n\e am Cara*
ma contra o Americano, semi» .. maior atração i tvirela
de Dlili no quadro da «entrela tolllárla»; o, Omilmenle.
o America w exibirá em Vitória.

VASCO x ATLÉTICO

DPSrnttTA 
:i..min lnler«N««e entre o público eupotih-u

bctorltunl H.. a c\llili,.lo dou «rit/jii;«liitiui frente «u
Alirll, (J .Mlllcllll. Km l|||.-
•>«¦•.«• a «-at«-i:«u l> da ••«|iii'.i*
«iiiliii a, ns Kiliiiir,,*. ii, ii-
ditam na vitória do Atl.-n-
co, «íu,* ae aprr<u*nta nu
"lima ln. ma. tendo balido,
recentemente, o t"onln«t
F-C, t-ainpeüo paulUls.
pur 3x2. Ah wiuIím-k for*
iniir.li» para o Jogo denta
tarde, u»dm conilltuldai:

ATLÉTICO — Klnval;
AfníiNii e Oavaldo; Clcver,'/.«'• do Monte e Haroldo;
Mtirillnlio, 1'iiiiliiilio, To*
iiiii/iiili», Allridiiilio c
Aniurim.

VASCO DA GAMA —
ümmil; Darlo e Haroldo; Mani-ru, Orlando c Belo; 8»*
ban». Valter, Ademir, Pinga e Di-jair.

O Itanjiu Ameaça a Láderança-Invlcta «lo Tricolor
— Às 17 Hor-as, o Cotejo — Rrederico Lojiei na

Arbitragem —Os Quadros
CM SITUAÇÃO privIlegU***** «ta. o Flumtnente en»
ireniai.i o Iian«u .•¦.•.. tarde
no i.-.itrü" .rn *.: ii.i. ,i..i po
dendo, inclusive, pertler a
partida quo nfto entara nll*
Jado da dltputn do terceiro
turno. luto porque o tricolor
ocupa a ». ¦' i.iv.., K.-.i.*..i.
nem ponto perdido, enquan*
to o teu sério \\-. .-. ... . ¦¦
futuro .. !¦• >•! •.':i.i — o Amt>*
rica — •• 'i.« em «cgundo lu»
gar, com um poniu perdido.i • ¦ • ví forma, o Flumlnente
ira a campo hojo, cm que
| *¦-.(• ÜUa i<- ;..:¦,-. .Ini ' ..!.-,

despreoi-ii|iado. Vencendo, o
quadro de Pirilo consolida*
i.i mais ainda sua posIçAo,
bastando um empate com n
América para «.lí-rar-sc ven-
cedor do terceiro turno. Um
empato com o Bangu, colo
cara o grêmio de Álvaro Clia*
vca cm i v •'•,..i> idêntica a «io
America; e uma derruta be*
ncflclara o quadro de Mar-
tlm Francisco, que, assim,
-,«n'i,, empatar com o Flu-

Saburd • Valter

AMÉRICA x VITÓRIA

O quadro ruilfril¦inm exlblr-Sc-i na ritpliitl do Espirito
Santo (lando combate no Vitória F.C. O Atnírlc*»

não coutará eom Ivan c Osvaldinho, eonluiidido» no Jõi:«»
com o Vasco. Soa seus postos, filtrarão Mruicco e Oto. .

BOTAFOGO x AMERICANO

SEM 
dúvitla, as nten*

«,-õcs dos afieciona-
dos do futebol campista
estarão concentradas na
estréia de Didi no con-
junto botafoguense, que
será a maior atração do
encontro. Dldl envergo*
rã pela primeira vez a
Gloriosa camiseta do Bo*
taíogo e o fará em sua
teifa natal, onde deu os
seus primeiros chutes.
O quadro carioca íorma*
r?. asüim: Pereira Nate*
ro; Domicío e Santos;
Orlando Mala, Bob o
Pnmpolinl (Juve*
nal); Garrincha, João
Carlos, Alarcon, Didi e
Rodrigues.

ESTOFiDOR
FILGUEIRA

Moveis c-stofados em quaisquer estilos, reformo e faço novos.
Grupos, poltronas, sumier, bergeres, cadeiras, colchões de
molas, perfeita confecção de CAPAS, cortinas, almofadas e
todos, os serviços concernentes à arte. Atendo em qualquer
parte da cidade sem compromisso. Serviços rápidos e garan-

tidos, à Rua José Vicente, 107 - Telefone: 38-6844

Didi estreara) j I

mlnenw para claiwillctw-te
para a 'melhor de tré*>.

O un u 11\ o IM) BAWiU
A equipe dirigida por Tlm

tem por objetivo a reabll*
¦.->..*'> Como se «abe. o qua*
dro banguenio caiu vertical*
mente de produçílo no» úl*

CASIMtltAb IKUPICALS
E LLN11US NaCIONAIS

E BSTItANUEIKUS
- CASIMIRAS

tá. pernandbs
Importador**»1

Kum bvar.ilu aa Voiua, 18 «
lula — ialaiunvii ciji' «•

«3*643,
AcsiioiTi ¦•>«¦ orteomcndu.» no

«o i«t*(<ini>iMsu.

Cí*":.-¦'-- ¦'. v-..'-vw:-a y' i ^^ ;'*$"$

Hino» Jogos, acndo dvrrota*
do em t*v iai aa partidas do
terceiro turno. Por luo, o
Bangu enfrentará o Fluml*
nense disposto a conquistar
uma ampla reabilitação. A
tarefa dos «mulatlnlios rosa*
dos» é bem dlBcll. pola o
Fluminense venderá caro
¦ua llderançalnvlcta. No en*
tanto, os banguenses mos*
tranvse animados, principal*
monto porque derrotaram os
tricolores no turno o no rc*
turno do certame.

AB EQUIPES
Salvo alterações do úl*

lima hora, as equipes forma*
rão assim:

FLUMINENSE: Jalro; La*
folete c Pinheiro; Batatais,
Clovis c Bastiu; Paulinhu,
Tclé, Valdo, Voldemnr c Es*
curlnho.

BANGU: Ubirajara; Hélio
da Gula e Ladeira; Gavllnn,
/'¦'. ¦!::..> e Nilton; Calazans,
Décio, Ubaldo. Nlvlo e
Xavier.

HOItARIO E JUIZ
Apitará o prélio o sr. Fre*

derleo Lopes. O inicio será
As 17 hora».

MMM *^.» »»'.W*»''*'*>*»>*» ******* »»,»***^»*<*»^>»'»»V»^
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Quer Reabilitar-se o Senador Camará
'. jír.ir... ho)e, ao gramado a rapaziada do esquadrão Senador Gamará, a llm de eom-

bater o A. O. Lisboa.
Qrande tentação reina por etta peleja, pois os rubros t«*nf'ir«1o a *-.:'•• onfo o

revés frente ao Ouro Verda por ' ¦•. O Senador C«imard pede o (v-ara-imcn.'o dos seus
amadora, para àt 13 o li /toras do hoje, em sua :,'.«.

SEJA
VIVO

mu .•¦.,". .ii- frexíla, »»,-
un.v mus. do trlcullne t»
CrS l.ii.iii. Ue íaiDii ii ¦ ..*
70,lXi. üe nyluii « Cr$
lÕuUU «liurt» «> CrS ho.uo.
i ir , i.s n Cr? -JUU.00 i, Ou-
Mn « CrS 'iw.ixi. AMAU-
IIY. Ilu., du Alliiml, '..'a.
.';ia - i* aiidur. uuu vui-
te dc Alirll. 7, luju. Aten-
,lcr>'os uelo Reembolso.

MAURO

SANTOSt
m JBRNNKS E

WELL'S0LBB0YS
Terá prosseguimento na

tarde dc hoje, cm Süu Paulo,
o Torneio Internacional Ho-
bcrlo Pcdrosa, apresentando
os seguintes jogos: São Pau-
lo vs. Bocu Juniors, no Pa-
caembu; e Santos vs. Ne*
well's Old Boys.em Vila Bel-
miro.

O jogo principal, não há

EM TEMPO DE JAZZ
O primeiro LONG-PLAYNG de 12 polegadas, gravado

por músicos nacionais, apresentando várias Escolas do
JAZZ.

iSob a supervisão de PAULO SANTOS

Oi lT i £ fin I ilifsWfijii «il a *¦

rniiii
ILltll

PEDIDOS: KUA DA CONCEIÇÃO, 74

PAN-AMERICANO

ARGENTINA x CHILE

! ••*::• ¦^/^v.;\9.\v»Jtos<'yssrrfMttme

KtílEa.v.i. . :$í*áfi

Interessante encontro
ostá programado para hoje
pelo Pan-Amcricano do Mé-
xico reunindo as seleções da
Argentina e do Chile. Os
portenhos estão em segun-
lio lugar no certame, com

MARMORARIA
UNIVERSAL LTDA.
Uxecuta-se qualquer tra-

oalliu euneernente à arte.
serviços de cemitérios, copas,
OTluüelrus e construções. Em
mármores e grunltus nacio-
níiis.e estrangeiros. Kscrltó-
rlii-fj oficina. Rui. João Tor-
••!..*<> 192 - Bonsucesso -

• 1710 m isai

um ponto perdido (empate
com a Peru). Os chilenos
perderam para os brasilei-
ros e para os costarique-
nhos. A vitória d0 Chile,
colocará o Brasil em situu-
ção privilegiada, pois ven*
cendo a «Costa Rica, terça-
feira, assegurará o Pan-
Americano independente do
jogo com a Argentina.

Um'belíssimo livro que narra
alguns dns mais interessantes
aspectos da vida russa do
princípio do século. Perse*
gulções políticas, deporta-
ção, para as regiões cobertas
de gelo. a atribulada vida da
gente de teatro *— tudo isso
Konstantin Fédin enfelxou
neste impressionante roman*
ce, que agora, apresentamos
aos leitores no 15.° lança-
mento da

Coleção Romances do Povo
NAS LIVRARIAS

dúvida, é o do Pacacinbu,
uma vez que se aguarda com
grande expectativa a apre*
sentaçfto do Xamoso conjunto
do Boca Juniors. A peleja
de Santos deve agradar, acre*
ditando-se mais no campeão
paulista, embora o quadro
portenho reúna qualidades
para surpreender.

OS QÜADKOS
Os quadros para esta tar-

de formarão assim:
São Paulo: Poy; De Sordi

e Mauro; Pé de Valsa,
Bauer e Alfredo; Maurinho,

Lanzonlnho, Glno (Zezinho),
Dino e Canhoteiro.

Boca ilunlors: Castro; O te-
ro e Edward; Dezonzo, Ar*
cos e Pescia; Boyé, Baioco,
Etcheverri, Rosselo e Maça*
rian.

Santos: Manga; Ilélvio e
Ivan; Ramiro, Formiga e Zi-
to; Alíredinho, Álvaro, Dol
Vecchio, Vasconcelos e Pope.

Newell'» Old Boys: Mas-
sueli; Grifa e Coronel; Mas*
trogiuseppe, Sanguinetti e
Echeverria; Nardlelo, Rein*
zo, Roche, Belém e Orquiza.

ENGENHEIRO LEAL
O Esporte Clube Enge*

nhr-Iro Lcnl. nn tarde do
hoje, «¦ • ii .i frente a fren*
te no Centennrlo, no nu*
bOrhio «le Engenheiro
Lcnl.

Pnrn essa renhida luta,
o E. C. Engenheiro Leal
estn tòcnlcnmento prepn*
rado. contando com ele*
mentos de vnlor em seu
conjunto, principalmente
pela elnsse de que sfto
portadores.

O quadro da preliminar
serA o seguinte: Jorge;
Josó e Dilson; Joel, Ladir
c Didi; Jorginho, Pnull*
nho, Ivan, Edson e Doca.

O técnico do Engenhei*
ro Leal, sr. Oscar Santos
j.i designou a seguinte es*
cala para o Jogo de hoje:
Itamnr; Evlo e Silvio; El*
pidio, Tiüo e Alclr; Luiz,
Amnuri, Jorge, Wagner o
Valdir.

I.» DE MAIO GQNTRA CAMPO GRANDE
Grando o Jnlercí«in(o peleja *er.l levada a eleito,

i hoje, cm Camj» Orande, entre as soberbos e oitcjariiO'
s das esquadras do i.* da Nalo o'do"ÇJtapo Orande, oca-
l siõo em que ambos eontendores rcuctàr.lo smis qu-.liladesféciiien». íiVn foto, o (lino do L' de Maio, «.««nilo tosava,especialmente, para IMPRENSA POPU LAR),
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DOIS GIGANTES SE DEFRONTAM
Estaião empenhados cm aguerrida porfia, o Liber-

dada o o Barros Filho, à tarde de hoje.
A luta tem caráter de rovunchc, pois os pupilos dc

Marqui levaram a melhor, no fdlimo encontro.
A linha intermediária, do Barros Filho, constituída

dc Geraldo, Silvio e Ivo, deixou-nos colher êsso flagrante
acima.

INDEPENDÊNCIA
FRENTE AO

. -MARACANÃ

*:.v..' ¦--. , •¦¦¦$%¦ S<t¦' -à0$M' ¦-'¦¦>¦

<.>,;*,, y-v-*-!-.;..: (, :\v.'!v.:;. ¦¦:¦¦¦ )..v; -: 
{•

:'V: ¦' ¦ Í$".':'-X - -..'¦¦ ...'.¦•'. ¦'¦<¦'<!¦•.<:>.. ¦;

v ^»ál ¦-. ¦ %^$ Tjfc,' *

N«"CajU; real zar-sc-6 lo-
go inai3, uma pugna, quan*
oo se defrontarão o Indepen*
dência o Maracat.ú no Tor*
ncio Suo Crts-.-òvâo.

íàbibí-ni, cctaiüo cm lu-
ta, no mesmo local, Guará-
n) o Unidos, numa peleja
tio âhelosáníenía esperada,
pois se tratam de csqiilpes
c:ilcgoriiadus, que tudo fa-
rfio liur? briaíar a asb-^tên-
cia cõrii um prélio interês-
sante."!.

I NOVO LOTEAMENTO
{PARQUE REAL)

jÉ Llvreoe dn sobrecarga «lo aluguel adquirindo um lote cm VAR-
Ú <ILK REAL, próximo o, Caxias, com condução farta, sorvido pela
P linha Mlirlngd-rrcstação, a partir dc CrS 150,00. Tratnr com o sr.
Ú Antônio Moréírn, il Av. Illo-J-etrípolIs, Í.058. 1» nndur. sala 22.

Tudo passa, a terra fica — compre Ja!

MMMiSSW

->»R. A. CAMPOS )
(Cirurgião-Dentista)

Oentadurus anulOmlcus, extrações difíceis e operaçOcs do
Ortca, líltIDGlíS FIXOS E MÓVEIS lltoach) com material
garantido, por pre«*us razoáveis. Consultório: Bua do
Carmo n* l» — sala 9U1. Segundas, quartas e sextas-feiras.

——- Telefone: 52*1.225 

f
| Odonto-homeopáticò nas doenças nervosas e mentais 0

RÁPIDO E EFICIENTE 'A

í
%..
$ í Vago-Slrripâtlco, Insôrtia, Tonteira, Dôr de Cabeça,
I ' Medo, Epilepsia, Esquizofrenia, Neuroses, Distúr-
Í bios Sexuais e Manias, Angústias, etc.

NOVO TRATAMENTO

DRS. KAMIL CURIE JOÃO FIÚZA

ESTRÉIA x UNIÃO
Logo mais cstnrilo em cho*

que as esquadras do Estre-
la e do Uttínoj em disputa
ao Torneiro S*ão Cristóvão.
Ambos eqirpes estão bem
preparadas, dispostas a ven-
der cara a derrota.

Numerosa assistência com-'
paracerá ao gramado, certa
que vai apreciar urr* futebol
movimentado, onde a rins*
se e a técnico nüo faltarão.

Ò bairro do Caju estará
daqui a pouco, assistindo
dois grandes conjuntos,' coii-
ceituadus pelas suas pugnas
travadas.

NAO VA A OUTRA
GRAFICA!...

Vá a.' TOSTES & LEAL
-LTDA.

•Rua Leônciu de Aibuqner*
que, C3 — tel. 43-8530

JOÃO GOULART x ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA
No clichê, vê-se o biaua equipo do Joilo Goulart, que

dará, logo mais, combate a guapa rapaziada da Associa-
ção Atlética Nacional, no subúrbio do Deodoro.

RUA SAO JOSÉ, 85 - SALAS 211*212 - TEU: 42*6849 |
«««« ^

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA IMPRENSA POPULAR

Péípopouui
MEIE* 22-8518

gjjj 70T0GRAF1A ^ M '' om e n s S?

Wfl -KLASHJiS. FIL- 5W

ÓTICA SÃO MIGUEL LAKGO DE SÃO FRANCISCO, 23
Ã CASA FK^iNKUN

SOBRADO — PRÓXIMO

-irt*j_^._l_lUJ-il-i»--«^ --*———..*—-•—^¦•«^ili - 
- ¦¦ -¦¦**¦-—»-'¦ - | j , , -, -,., . .'n ,t ,¦

-^ PEÇASIPARA RÁDÍO 
' ^^^^^^^SÊ

''¦" fv»*a*l^1 '; "&^\ 
ÍIÈ •"Jn•'0'^,odo^o, • Conimtaáon, - Vólwlo» ttT 

DllT. CTÍia»l l\ JlBIll
SSiliSí^^^^l Umi Rtilílênelo» • Inilromonlot . loca-DiKO» RSJXaÍ/iÍÃí.1! M A A § l'J

'^•^WKIk WUT> Anlenoi dt» Televliâo * Conluntoi . Calxoi Bí""" ^Ê-'

I

.Fornece*» a'domicílio r«

qualquer hora úé d*0:^
[eu da, noite com ««i%\
som enfermagem. Inslála^jj^^j
çZo\ rápido' e 

' 
perfeito»||«f^"

Foriiecimenlo. do sangue e óxl«T
gênio ám condições espaciais «S;
médicos o hospitais.Wm$$4*
0iref5o.dpJDf. A^Patury e Souza)

H«f«»'#íÍlll«"'*ill».':.WMfBAPMÍftW
SANKÜt'.t"UAIbtmuitl.n.

gua do Matoso, 81 • t* • Pça do Bandòtret>

Telefones» 54-2312 e 57*0894 s

BfCdl.it ESlt riHÚHbSÜ'F CtinilOE 0 "PAMII UMfl' ÍMEfiGFhCiOi
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TORNEIO INICIO
DA COPA ROCINHA

A |»Hlr das rtèVItonu. os
de«(tfirti-' d* Favela da
Rocinha Qftfio roneentrsdoi*
no Cain-x» «Io liriiffrança pa*
ra assistir o» Jogos do tor
m?io Inicio «•m que ne empe-
nlitirno as nur«minçt5c» par
lleiftanto dn Copa llodnha.
É a «fgulntr a labelft ds»
ii:-|.'i*.- programada» pa*
ra hoje:

1" jogo AUa« o Unidos dn
noclnhn: '2". lirímlo c Ju*
vcnll do AUui Vi ABC e
B,C Cesrh: -i". E*tr*Ma Dal-
va •* Flniiu'iiguinlio; 3": 15
dr? Novembro contra o ven-
«dor dn primeiro prova.

VIOLÊNCIA CONTRA
OS FAVELADOS

Estoura Amanhã na COFAP
a Negociata Com a Banha
PROMETE SER AGITADA A REUNI ÀO PLENÁRIA CONVOCADA EX-
TRAORDINARIAMENTE - AS FIRMAS ATACADISTAS QUE RECEBE-
RAM A BANHA IANQUE - SUSTADA A CONTINUAÇÃO DA NECOCIATA

EmpoHHiulu o Presidente tio IAPB

On engenheiro* Oito e
AlOVCdO. «lo Serviço de Obras

eomodar a população dai re»
ferida» favela»,

(Ya"K**r»il3 d» Ferro Central I Ainda ontem o» engenhei*
dn iiraail, intensificaram aua* I roa Oito e Awvedo vUita-
la-riegulr-aea aos moradores ' ram vario» barraco». Ne**a
íin ArarA. Pau Flncailo Pau ' visita» foram acompanha-

do» de dlvenios capangas.do Arara. Pau Flneailo
Rolou apo* terem entes sido
recebido» pelo sr. João Gou-
lart. Dt^rorpeltando o vice-
•presidente «Ia República,
que recomendou ao dlreior
dt Central «lo Brasil e ao
prefeito Sa Lessa provido..*
tliis Imrdlatns para SMSOBO-
rar retddencla aos favelado»
e lémilna da» nrbltrnrleda.
de» que este» vinham so*

¦ frendo. aqueles engenheiros
i da ferrovia voltaram a In*

FESTA AUTONOMISTA
NA ROCINHA

I

A partir d«« 10 horas de
hoje 0 povo «Ia Rocinha es-
tarií nn» rua» participando ao
umn da» mais grandiosa» fea»
tn» ali Já realirfndns: o ato de
lançamento dn campanha
Pró Autonomia do Distrito
Federal.

Um movlmcntndo progra-
ma dc festividade «crá do-

INSISTÊNCIA
DOS GRILEIROS

Estimulados pela Indlíc-
ronca da Prefeitura, que até
agora nfio efetuou o paga-
mento correspondente A de-
saproprinç^o do Morro da
Unlflo, os grileiros voltaram
b incomodar os favelados
que ali residem.

Como se recorda, os mo-
radores do Morro da Unlflo
conseguiram cm memorável
campanha, que suas residén-
cias ficassem livres das fer-
ramentas dc destruição dos
grileiros. Pura isso se empe-
nharam em heróicas lutas
nas quais foram levados,
Inclusive, a pernoitar várias
noites no interior dn Câmara
dos Vereadores de onde sô-
mente se retirariam, garan-
tiram, após a assinatura do
decreto de desapropriação
daquelas terras.

Ante a nova ameaça dos
fjrilelros os favelados vâo
¦e organizar c desfechar
mais uma grande campanha
#m defesa dos seus barracos.

SOCIAIS
• — Nasceu no ultimo dia
t a garota Iracema, filha do
trabalhador Zacarias e D.
Maria de Almeida Gonçal-
jrés, residentes na favela da
Rocinha.

— Festejou ontem seu
11.» aniversário a garota
Jurema Lourenço, filha de
D. Juana Lourenço, membro
do Departamento Feminino
do Centro de Trabalhado-
res Favelados do Morro do
Juramento.

«envolvido durante todo o
din. destacando-se a innti»
•.ií........ da Escola Jo*é

Clnúdio do Nascimento, co
mlclo com a prenençn de vá-
rins personalidade?, 

">how\
bailo c n rcall-raçüo dn Tor-
nc|o Inido da "Copn Ro-
clnha".'

Para o exilo dessa ••***•»»»¦
ns comissões de moradores,
nllo pouparam esforços. Pro-
vklcnciaram a ornamentação
da favela, construíram pa-
Ianques, instalaram nlto-fa-
lantcs c lâmpadas cm toda
n área em que será reali-
zada essa manifestação de
apoio à cmancipaçflo do povo
carioca.

Ofereceram dinheiro a» mu
lhere» e Utersm outra» fal*
»as promessas que foram ro»
cucadas. Indignados o* agem
les da empresa americana
Interessada no» terreno» de-
rlararam quo s« o» ocupan-
tos nfto mudassem até quar»
ta-felrn o» barraco» seriam
derrubado*! com quem estl»
vesse dentro.

O» ft.vclado* nllo arre»
Iam ao nr. Jango Goulart, a
parlamentares o ao» seu»
advogados, no sentido «le se-
rem tomada» a» medida* que
sc fazem necessárln».

DtSPtJOS EM
PREPARAÇÃO

Aproveitando us férias Ju-
dlcl/irias, os advogados do»
grileiros estão so preparando
para desfechar uma nova
onda dc despojos contra ml-
lhares «le favelado» do Dis-
trito Federal.

Serão particularmente vi-
sados os morros da Unlflo c
Borel e a favela do Vintém,
cujos pretensos proprletá-
rios, Invocando o nfio paga-
mento pela Prefeitura, dc
terras desapropriadas, das
quais sc dizem donos, pre-
tendem reatffrlas c expulsar
os que nelas residem.

O 
«.ir-.:lei!.- da COFAP

anunciou ourem «er aus
indo a distribuição da ha»
nha Importada entre as tir»
mas atacadistas da Rua
Acre, Contudo, o tronei
IttiUeiu flrissae declarou
manter os. rompromiss^s
assumidos anteriormente
com diversa» firmas ataca*
distas e jusilfltandu** afir
mou:

_ a banha quo Ja foi
distribuída nao .»» para on»
rlquecer ninguém. O ros»
tanto será vendido pela
COFAP

Confirmou, assim, o pre*
sldenie do órgáo de pre*
cas os termos da «IcnúnHa
que • IMPRKNSA POPU*
LAR veiculou em primeira

' '¦''«aMaaaaaMaaaaaaat^^

.':*WaH£aâ*Baa&' *' bbbbbI bbbbbI
¦K-aa-Latab '¦ ¦
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Qerdtda Im Rocque

lor ile CrS SlSmíSO; Ari*,
leu Duarte. 5ÍW latas, no va-
lor de mal» «le 219 mil cru*

-u. Duarte & Cia. com
Idêntica quantidade de latas
i!<- banha; Massas Alimentl*
rins Vigor, 4230 quilos e
mais 88 lata» no valor de

mais do t*3 mil »*TW»elro»i •
UuU Pinto A Cia. com M
latas no valor de Crt ......
MaBJMWl i ni sua quaso to»
latldstle as firma» relai • ¦¦¦ -¦*¦
da» fairenr parte do comer-
do atacadista, os**-.¦>¦< (elta
à industria de massa» ali*
mentitias- A banha foi von*
dida a Sft crtuviras o quilo
pela COFAP « chegara a
mais de *» erujwlro» ao ro»
vendedor.

VAI 8KU DK-VirMCIADO
IM II ».N AIIIO

i ü-.i«ra o presidente* da
COFAP afirme ler fell» ees-
sar a distribuição de banha
entre o» atacadista» o favo-
i.* -üm de algumas firma»
vai ter denunciado no pie-

I narlo da COFAP. como**»-
dfe para amanha a lorde. As*
sim. a reunião de amanha
devera ser uma da» mais
agitadas em virtude da Br»
me determinação dos con»**
Ihelro» de Impedir a especu*
laçao com a banha Impor»
tada.

A posse dn «oro prenhlente do I.A.P.B., sr. Kno»
gtutock d» Sd Motta, foi amatauléntiea comemoração da
t-iMrtW aleunçada pelou Hindicatas de Bancários de todo
o pais, oue 

*a-9t»lam 
indicada »eu nome, em uma lista

tríplice, para a direção do Instituto. Comemorando esta
conquista, os bancaria» do Distrito l'ederal realisartm
uma solenidade fettlva em teu Hindicato, à qual eitivo-
ram presentes, entre outras personalidades, o t-lce-prest-
cíenffl da Kopablica, sr. João Goulart.

0 MORRO DA UNIÃO PELA AUTONOMIA
Os moradores do Morro da Unlflo estarflo concentra-

dos hoje a ílm dc prestar homenagem ao II Congresso
Pró-Autonomia c Reivindicações do Povo Carioca, cuja
sessflo de Instalação será realizada no próximo dia 16
do corrente.

Êsse ato público está marcado para às 16 horas c
dele partlciparfio dirigentes do Centro de Trabalhadores
Favelados local, do Onze Unidos Futebol Clube, da Es-
cola de Samba e de outras entidades especialmente con-
vldadas para essa manifestação em prol da emancipação
da cidade.

A campanha autonomista está despertando grande
entusiasmo entre os favelados do Morro da União. De-
zenas de pessoas nela estilo empenhadas c fazendo o le-
van tamento das necessidades' locais, que depois serão
anexadas à Carta do Rio de Janeiro, juntamente com as
reivindicações de toda a população carioca.

Alberto Vktor

mflo e segundo a qual a
COFAP Já eslava entregam
do partidas «le 200 a 500
toneladas de banha aos espe-
culadorcs da R, Acre, caln-
do desse modo.um «lesneces-
sário intermediário para a
venda do produto. Segundo
apuramos o recuo do coro-
nel Brissac ocorreu em vir-
tude da lntervcnçflo dos
conselheiros nntlnllLstns.

AS FIRMAS
BENEFICIADAS

Além da firma J. M.
DVAvlia Santos (Rua Acre,
48) que recebeu 500 toneia-
das de banha outras firmas
íoram beneficiadas Algumas
delas sáo as seguintes Nolas-
co & Cia. 588 latas no valor
de Cr$ 219.912,00; Augusto
Barbosa & Cia. 588 latas no
valor dc CrS 210.912,00; Elias
Scheneiberg, 989 latas no va-

Desamparo - Eis Tudo o Qne Ganham
os Acidentados da Construção Civ
K*6ts - ¦-. 1'jr'Asjps i-^Rnpi
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Falam as Vítimas do Desabamento hâ Dias
na Rua Maria Angélica — Preço de 30
Dias de Risco de Vida: 2-400 Cruzeiros

&WÀwf^KS«mak\
— "Quem trabalha na construção civil, põo sua vida em

perigo durante os trinta dias do mês para receber S.100 cm-
zeiros", declarou d. Maria José Martins ao repórter.

Chegamos ao n. 49 da Rua
Pinheiro Machado e A porta
estava uma senhora. Pro-
curamos saber so ali residia
a família de algumas dos
vitimas do desabamento
ocorrido há dias na rua Ma»
ria Angélico. Mal acabava-
mos do íazer a pergunta o
a mulher entre soluços res-
pondeu:

Sou cu mesmo. Sou a
mulher do bombelro-eletrlcls-
ta Moacir Mendonça, uma
das vitimas do desaba-
mento...

Entramos, enquanto ela
continuava a narrar:

Ele trabalha naquela
companhia, a Construtora

NO CENTRO DA CIDADE

AGRADECIMENTO
A PARLAMENTARES

Moradores das favela» do
Arará, Pau Fincado e Pau
Rolou agradecem, por nosso
intermédio, a colaboração
que lhes vem prestando os
deputados Leônidas Cardo-
so e Bruzzi Mendonça na
luta contra a Centtral do
Brasil que a rcando do go-
vênio americano, quer des-
trair seus barracos e lança»
los à rua.

Fazem ainda chegar ao
conhecimento desses parla-

mentares que novamente
estão sendo incomodados
pelos engenheiros Otto e
Azevedo, da Central do Bra-
sll, oa quais por todos mo-
dos pretendem executar seus
objetivos, sem mesmo dar
Importância a0 mandado
judicial expedido em favor
dos favelados, às determi-
naçSes do vice-presidente
da República e aos protes-
tos formulados na Câmara
contra essas violências.

^^P?*.vivi'-'- w^1' ' ¦";

SÔ DOR CINEMAS EM CONDIÇÕES
DE PERMANECER NA Ia. CATEGORIA
Fala à IMPRENSA POPULAR o Jornalista Hugo Barcelos, Inte-

grante da Comissão de Classificação dos Cinemas

Errionl tia Silveira

Nas Fábricas e
a Campanha Pela

Sindicatos
Autonomia

Suceácm-se diariamente as
manifestações dos trabalha-
dores cariocas de apoio ao
II Congresso Pró-Autononva
e Reivindicações do Povo
Carioca a se realizar no pró-
ximo dia 16 no plenário da
Câmara Municipal. Estas
man-íestações cresceram
após a reunião efetuada na
sede dos "Tenentes do Dia-
bo", em que foi estruturado
o Departamento Trabalhista
do Congresso.
PAJLESTKAS EM DIVER-

SAS FABRICAS
No decorrer da última se-

mana foram visitadas diver-
sas empresas: Cortume Ca-
rioca, Fábrica Petrônio, Fá-
brica Bordalo, Risoleta, Fox
e F. Souto, quando trabalha-
dores em calçados, hipoteca-
ram solidariedade ao con-
clave. No próximo dia .16,
na sede do Sindicato dos Sa-
páteiros, haverá uma pales-
trà especialmente dedicada
ao debate do problema da
autonomia.

Igual apoio mereceu o
conclave de parte dos traba-
lhadores da Carris que, vi-
sitando as diversas seções e
oficinas, do grupo Light,
apresentaram a eleição do
prefeito como unia necessi-
dade para asspgurar o lecha-
mento dos bondes e o resta-
belecimento das linhas su-
prlmidas.

CRIADA MAIS UMA
COMISSÃO

Da parte dos trabalhado-
res em marcenaria tivemos

Trabalhadores em Calçados, Mercenárias, Moi-
nhos, Metalúrgicas e Carris Discutem a Ne-
cessidade de um Prefeito Eleito — Atos Hoje,
no Morro da União, Rocinha, Parada de Lucas

e Realengo
a constituição de uma Co-
missão dos Mobiliários pelo
Salário-Mínimo e a Autono-
mia, a qual, além de visitar
as principais empresas da
corporação (durante a se-
mana foram visitadas: ti... 1>
beral, Medina, Martins, Sam-
bisch, Drago e Cacique),
programaram, como parte
integrante das comemora-
ções do aniversário do Sindi-
cato dos Marceneiros, uma
conferência sobre o tema:
«Salário-Minimo, Custo de
Vida e a Autonomia». Esta
conferência terá lugar no
dia 15 dó corrente, às
18 h 30, na sede do Sindi-
cato.

CONFERÊNCIA
NO SINDICATO

Trabalhadores em Moi-
nhos, igualmente, tomaram
a luta pela Autonomia co-
mo uma de suas- imo-ativas.
Visitaram os principais moi-
nhos durante a semana e
programaram para o dia 16,
às 17 hnraí e 30 minutos, na
sede do Sind.cato, um deba-
te: "O custo da vida e a Au-
tonomia".

Os metalúrgicos, ás voltas
com a Ia. Conferência Muni-
cipal dos Metalúrgicos do

Distrito Federal nas visitas
realizadas à principais em-
presas do, D. F. (Marvin,
Hme,. Remington, etc) colo-
caram como um dos pontos
que devem preocupar os tra-
balhadores do Distrito Fede-
ral, a eleição de um Prefei-
to pelo povo, garantia con-
tra os cortes de energia elé-
trica que, anualmente, con-
tr'buem para o desemprego
dos trabalhadores metalúr-
gicos.

I-Ioje, às 16 horas, na
Praça da Jaqueira, em íren-
te à sede do Centro dos Tra-
balhadores Favelados do
Morro da União, terá lugar
úm ato festivo em homena-
gem ao II Congresso e pelaImediata eleição do prefeitocarioca. Para esta festa ío-
ram convidados o «11 Uni-
dos F. Ci; a Escola de Sam-
bá local, além de outras enti-

Salvador Benevides, repre-
sentante da Comissão ¦ Exe-
cutiva do Congresso Pró-
•Autonomia, um debate só-
bre as enchentes.

O problema das enchentes
é um problema sentido por
toda a população de Lucas,
pois até agora já causou um
prejuízo superior a cinco ml-
lhões de cruzeiros.

NA SEDE DO C.R.I.R. —
MORADORES DE

REALENGO DEBATEM
A AUTONOMIA I L

Na sede do Clube Recrea
tivo Industriados de Rea-
lengo, na Rua Marechal Joa-
quim Inácio, terá lugar hoje,
às 16 horas, uma Assembléia
popular para debater os pro-
blemas do bairro e a neces-
sidade de ser concedida au-
tonomia ao Distrito Federal.
Representando a Comissão
Exe cutiva do Congresso,
comparecerá o prof. Arman-
do Carvalho dos Santos.

Após percorrer os cinemas
da zona sul, a comissão en-
carregada pela COFAP de
vistoriar as casas exibido-
ras esteve ontem no centro
da cidade. Ao todo, 14 ci-
nemas foram visitados, in-
clusive os situados na Cine-
lândia e Largo do Machado.
Desse modo resta agora à
comissão vistoriar os cine-
mas dos subúrbios o os da
zona norte.
APENAS DOIS CINEMAS

NA PRLMEIRA
CATEGORIA

Falando à IMPRENSA
POPULAR o jornalista Hu-
go Barcelos, integrante da
comissão, declarou que em
sua bpinião apenas dois ci-
nemas do centro da cidade

estão em condições de ser
incluídos na primeira cate-
goria. São êles o Metro Pas-
seio e o São Luiz. Os demais,
em número de 12, ou náo
possuem refrigeração ou ofe-
recém péssimas condições de
conforto aos espectadores.
Um deles, o Rivoli, não po-
dera — na opinião do jor-
nalista — ser incluído nem
mesmo na 2' categoria. DéVe
passar à terceira categoria
c isto por que não há na
classificação da COFAP ca-
tegoria ainda mais inferior.
O Rivoli, como alguns ou-
tros cinemas, possui a cha-
mada tele-guilhotina, onde os
personagens são projetados
com as cabeças devidamente
cortadas.

Jovens Reivindicam Direito
de Estudar Medicina

ra*3 os Aprovados no Vestibular, em Numero
de 35, Ameaçados de Verem Perdidos Seus

Esforços e Sacrifícios

Adiantou o jornalista Hu-
go Barcelos que .provável-
mente os trabalhos da co-
missão de classificação serão
encerrados até sexta-feira
próxima. De qualquer ma-
ncira — disse — na próxi-
ma semana daremos o nosso
laudo.

Como a IMPRENSA PO-
PULAR já noticiou, da co-
missão de classificação ía-
zem parte os srs. Alberto
Victor, Nilo Sevalho, Eduar-
do Bitencourt c o jornalis-
ta Barcelos, indicado pela
bancada de imprensa creden-
ciada junto à COFAP.

Minas Gerais, há mala âa
vinte anos. Todas as vttsaa
que sala para o trabalho, eu
avisava: toma cuidado para
nao se acidentar. Mas hoje...
nQo íol descuido. Ninguém
tem segurança neste tra»
balho...

DMA mSTORIA
A era. Maria Joso Matias

continua:
Trabalhando durante

vinte anos, meu marido não
ganha mais do que o salário-
•mínimo. Com isso tom dc
dar de comer e pagar as des-
pesas de remédio de sua m.ic
que está doente, pagar aln-
guel e com o resto temos de
viver. Não temos íilhos, c
se tivéssemos não sei o que
seria.

E concluiu:
Agora com êsse desas-

tre, êle não vai poder tra-
balhar tão cedo. Como_Ya-_
mos viver?...

NO HOSPITAL
Rumamos para o Hospital

Miguel Couto onde está Jn*
ternado o sr. Moacir Mea-
donça.

Deitado num leito, ent.^e
vários outros doentes, com
alguma dificuldade íol éle
contando:

A caiiFa do desabamen-
to íoi que o segundo andar
estava apenas construído de
tijolos. Como se sabe, ne-
nhuma construção resiste se
não íor sustentada por cplu-
nas de cimento armado, ü
levantamento dos tijolos de-
ve ser acompanhado pela
coluna.-Mas isso não foi foi-
to e está ai o resultado.
Como meus colegas, estou
jogado a um leito e nem se-
quer o patrão veio ver como
estamos. Quem trabalha na
construção civil não tem ne-
nhuma segurança...

WííwiÚm íffi S.-MA

NUMEROSA 
comissão de

vestibulandos da Fa-
culdade, de Ciências Médicas
(Universidade do Distrito Fe-
deral), esteve ontem, no Pa-
lácio Tiradentes, procurando
entre os representantes do
povo na Câmara Federal,
apoio à) sua justa reivindica-
ção: prosseguir em seus es-
tudos de medicina, de vez
que foram aprovados nos
exames vestibulraes presta-
dos. Os jovens foram recebi-
dos pelo deputado Fernando
Ferrari, lider do P.T.B., que
lhes prometeu todo o apoio
de seu partido e o seu pró-
prio junto às autoridades das
quais dependerá o atendi-
mento à sua reivindicação.dades locais. Representan

do a Comissão Executiva do 
' 
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ASSOCIAÇÃO DE AMIGOS
DA IMPRENSA DEMOCRÁTICA

Agradecemos a todos os amigos e sócios as contri-
buições que nos têm enviado, e pedimos para que reforcem
a sua solidariedade ao nosso jornal nesta grande cam-
panha pela anistia.

RECEBEMOS:

Uma amiga do Leblon
Parque dò Pinto 
Damiãò ~ Ipanema ...

T OTAL

Cr?

S60.00
80,00

500,00

940,00

Congresso comparecerá o dr.
Luiz Piragibe. Entre as pes-
soas de destaque do local,
participará da solenidade o
reverendo Borges, pastor
evangélico.
NA ROCINHA — COMÍCIO

PRÓ-AUTONOMIA
Hoje, às 1G horas, no cam-

po do Esperança F. C. terá
lugar um comício promovido
pela Comissão de Favelados
de Apoio ao II Congresso
pró-Autonomia. Nesse mes-
mo dia será iniciada a Copa
Rocinha e inaugurada a es-
cola José Cláudio do Nas-
cimento, seguindo-se anima-
do -ssiiow».

Comparecerá, representan-
do a comissão executiva, o
professor Waldemar Costa.
EM LUCAS — DEBATE
SOBRE O PROBLEMA DAS

ENCHENTES
Em apoio ao Congresso

Pró-Autonomia. será realiza-
cio logo mais às 18 horas, na
Rua Cbrdòvil. S74, presentes
os vereadores- Álvaro Dias e
Mourão Eilho, além do oaL

CLINICA IEÍHL
DR. ARMANDO FERREIRA

DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO
ELETROLARDIOÜRAMAI

Laboratório de Análises — Ginecologia

logia - ¦TisiologiH - Cirurgia - Radiografias

l| Radioscopias - Tornografias - Seriografias -

Cardio-

Fi-

i
ú

IRÃO AO PRESIDENTE
DA REPUBLICA

São em número de oitenta
e cinco os jovens ameaçados
de não poder prosseguir seus
estudos. Em sua maioria, de-
pois de se prepararem para
o exame vestibular vencen-
do toda a sorte de diíiculda-
des e enfrentando sacrifícios
duros, não estão mais em
condições de vencer mais
um ano até aos próximos
exames. Terão que desistir
da carreira de sua escolha e
vocação e buscar outro rumo.

O número de vagas, cem,
foi superado, tendo atingido
a 185 o número de cândida-
tos, em 800 que se apresen-
taram, qüe conseguiram pas-
sar com a média exigida,
acima de 5. Os oitenta ex-
cedentes, dispostos a exgo-
tar todos os recursos antes
de darem seus esforços co-
mo perdidos, já se dirigiram
ao prefeito Sá Lessa, reitor
da Universidade, pleiteando
o aumento das vagas. Irão
ao presidente da República,
tão logo consigam obter au-
diência que será solicitada
amanhã mesmo.

%y

I siòteràpia (raios tífra-vèrmelhò, ultravioleta) - 
gi

I Elètrocòãgulàção - inalações (Penicilina, Hidrazi- |

$ da, Estreptomicina, etc.) - Pneumotórax artificial g
Gastroenterologia - Otòrinolaringologla |

Diagnóstico precoce do câncer (seio e útero). |
' il

MENpS AS QUINTAS-FEIRAS |

Travessa Manuel Coelho, 206 -- Sele Pohtt* |

São Gonçalo — Telefone: 5703 ;.-

PROJETO
OE ANISTIA

Escreve-nos o operário du
Construção Civil Manoel
Vitorino dos San os (São
Gonçalo) sobre o projeto
tle anistia:

«Estou de acordo com
um projeto de lei pura anis-
lia a («los os processados
npli icos para que seja res-
(abelecido o artigo lll dn
nossa Constituição que nos
fíiirante o direito do defen-
der nossos pontos de vista».

SEDE DA CIDADE
Quundo cheguei, ontem, em casa, sonhando com um ba-

nho, foi como que um impacto, como que um bofetão, a sen-
sação que senti ao abrir a bica e constatar que a água não
corria. Mais tarde, tomei conhecimento da realidade: é que
estourou, ontem, pela quinta ves e terceira dos dois últimoi
meses, a quarta Unha da adutora de Xerém. Desta ves, a
adutora rompeu-se na altura da Ruu Machão Coelho.

Com tanta falta de água na cidade era terrível ver o
líquido jorrando: a Avenida Presidente Vargas parecia que
ia virar um rio. Os cariocas que passavam pareciam o
árabe que, ao ver pela primeira vez uma catarata, não sentiu
prazer; não ihií a grandeza da grande cachoeira, só lamen-
tava o desperd.ieio e pensuvu no seu povo, sedento no deserto."De fato, não è possível a todos nós olharmos o desper-
dício de água sem quo o fato dôa no coração. Até mesmo
o prazer de olhar o -mar faz lembrar que, na bica, não corre
a água. E isso, dizem alguns e deve ser verdade, c pior do
que viver no deserto e não ter água. Viver nesta Rio du
Janeiro, bela, de praias magníficas, imprensada da úm lado
pelas águas do mar, e sentir como Tântalo o suplício da
sede, é como viver no paraíso e não ter o que comer.

São coisas assim que a gente fica pensando quando,
cansado e suado, abre a torneira e não encontra água, sen-
sação que dá vontade de xingar.

ESTAGIO DE SA
"Exigimos Medida do D.T.C.!"

Em Campo Grande existem mais de dois mil opoiiirius que pre-cisam de condução, mas os ônibus da Vlacão Ponte Coberta náo
suprem as necessidades. Esta empresa, contando apenas doze
veículos, é concessionária de duas linhas, Aos domingos, a popula-
cao de Campo Grande fica praticamente sem transporte, pois nem
sequer os poucos veículos que circulam durante a semana sito poE-
tos em tráfego. Várias reclamações já íoram feitas e sugestões .ja
foram apresentadas para a criação de nova linha, mas nada adiantou
até o momento. Ê como dizem os moradores: a linha eslá monopoll-
zada. A situação está se tornando insustentável, e os moradore»
solicitam medidas enérgicas do Departamento de Concessões.

Pavuna Está Abandonada
Recebemos a seguinte carta de um morailoi no Bairro tia Pa-

vuna: «Senhor redator da A CIDADE RECLAMA. Pavuna é um
bairro do Distrito Federal totalmente esquecido pelos poderes pú-
bllcos. As ruas são sem calçamento, sujas e o capim iá toma crmtu
de tudo. Quando chove è um Deus nos acuda: com os escoadouros
entupidos as águas chegam a invadir ns residencial.. CJuerú que,
através desta seção, sejam denunciadas todas essas Irregularidades
e em nome dos moradores solicitamos medidas do prefeita Sil ..«R»*
— il) José Gomes.»

Fa!fa Dágua na Rua .tacorvo FüEiq
O abastecimento dágua na Uua Moncorvo Flllio e Iwl.i com trre-

gularldade. Isso resulta na faitu dt) liquido nuas. que dlàrliilrieluc,
Para se ver o grande número de pessoas ali rèsiC.eilles, bania elliu'
ti prédio de numero 40, onde vivem dezenas de lãmtllus! Alt- '.;'il
ii Faculdade dc Direito e u Hospital Moncorvu Filho. Os morado-
res tia Kua Moncorvo Filho dirigem um apelo uo Departamento ut
Águas.

Falia Dágua e Cotefa c'e Lixa
Nos prédios 212, 205, 232, 236 c 23S da Itúu .ii'maií'li f.'-'1'- "•

no posto 6, em Copacabana, hã mais de nove dia.- que iiáii >' '¦""
lundu H i-olt-tii de lixo. Já nao existe mais lüjrRr para l>t>' •'. ''SX
Nestes mssmos prédios ha vários meses consecutivos que esta ';'-
I.-i ndo ttgua. Tanto ao Departamento de Águas como ao ^Píl"°',
mento de Limpeza Urbana já foram solicitadas providências — &1*
nada foi íeitu.


